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11/inisterio da Justiça e Nego cios.
Interiores

Expediente de 5 de novembro de 1909

DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se ao director da Faculdade do
Medicina da Bailia que este ministerio re-
solveu dispens Ir Flavio Olympio Pinto de
Azevedo e outros, a l uirmos do 3' anno do
curso medico, do exame de arte de formular,
caso provem serem pharmaceuticos dislo-

, nados por aludia faculdade.
Foi prorogada por qu dro meus a licença

que a directoria da Faculdado de Mediana
da Bahia concedeu ao assistente Dr. João
Candido da Silva Lopes, ficando sem effeito
a portaria do 5 de outubro ultimo. -•

Providénciou-se afim de ques s disfeitas
as exigencias regu'amentares, sea, o Menor
José Florencio Soares Teixeira admittido
como alumno externo gratuito no Exteraato
do Gymnasio Mineiro.

Requerimentos despachados

Adra-to ROIrIVICS Soares, pedi ido nata-
ralisação —"Complete a prova, de que não
está processtdo. pronunciado, nem ter sido
condemnado pelos crimes especificados no
art. 9° do decreto n. 9.918, de 14 de maio

.	 .

de 1938, jimtando . folha corrida, pas.ada pela
Justiça Federal.

Custodio de Paula Rodrigues, pedindo se
lhe permitia prestar exames preparatorios
— Não ha que deferir.

Dejanira do Aquino. — Requeira ao dire-
ctor da escola, nos termos da circular de 22
do corrente.

Humberto Focci.—Requeira ao director da
Faculdade, nos termos da circular de 29 de
outubro ultimo.

-Ignacio Luiz Ferreira do Amaral, pedindo
se ihe-permitta prestar exame do 2^ anno
do Gyinnasio Carueiro Ribeiro. — Indefe-
rido.

Joaquim Moreira Caldas. — Requeira ao
director da Faculdade, nós termos da cir-
altar do 20 de outubro ultimo.

Raymundo de Faria Abreu .—Requeira ao
director da escola, nos termos da cirsular
da 22 de outubro Ultimo.

Ricardo José da Costa Pinto, pedindo ad-
missão a exames na l a épocas— Não ha que
deferir.

Vicente Ferreira Cesar Masini, director do
Collegio S. Vicente de Paula, em S. Paulo
de Murialié.—Requeira por intermedio do
delegado fiscal.

Virginio Sa,nt'Anna, alumno não matri-
culado da Faculdade Livro de Direito da Ba-
lda, pedindo admissão a exame na l a época.
— Indeferido.

Expediente da 6 de novembro de 1909
DIRECTORIA DO INTERIOR

ACCW011-se o recebimento do officio do ge-
neral do brigada, à:sé Christino Pinheiro
Bittencourt, de 28 de outubro ultimo. e agra-
deceu-se a communicação. que fez. de haver
assumido o exereicio do cargo do chefe do
Departamento da Guerra.	 •

Autorizou-se o director da Escola Polyte-
clinico, do Rio &Janeiro a agradecer, em
nome do Governo, a offerta feita pelo enge-
nheiro Luiz M teia de Mattos Juni ir, do um
mustruario com diversos modelos de fossas
seepticas e .a propria l'o .sa que o mesmo en-
genheiro fez construir no Pavilhão dos Es-
tados, para a Exposição Internacional de
Ilygiene.

Foi nomeado José Rodriguos dos Santos
para o log ir de porteiro d J Internato Na-
cional Bernardo de Vasconeellos.

Solicitaram-se providencias do Ministerio
da Fazenda afim de ser antorizada a C,olle-
ctoria Federal em Ouro Fiao a receber o
deposito que O obrigado a fazer o director
do Collegio Brasil Toara °ocorrer ao paga-.
mento da gratificação que, a contar do • 10
de março do sorrento anno, compete. ao
Dr. Elisaldo Ferreira Gayos como deleitado
fiscal do Governo junto dqueile nstitiato.
—Deu-se conhecimento ao Dr. Elisaldo i Fer-
reira Gayos.

Requerimentos despachados

Abel Lemos de Assis Gonçalve:. Requeira
ao director da Escola, nos termos da circular
de 2seor 'do: tu Vtimo.

'Alencar ue Aquino Castro, a'umno repe-
tente do curso imexo á Acadelnli, de Com-.

merch do Juiz do Fóra, pedindo dispensa
de provas das inaterias cujos exames finaes
já preitou.--Doferido, vist ) ter sido dispen-
sado no corrente anno o exame do madu-
reza.

Antenor do Souza Praga, Antonio Ribeiro,'
Cincina,to Richert o Antenor F. Godoão.
a,lumnos roso 'tentes do Gymnasio de S. Ben- •
to, pedindo dispensa de provas das maiorias
cujos exames fina,es já fizeram.—Deforido,
visto ter sido dispensado no corrente anno G
exame de madureza.

Emygdio hino Moreira, alumno do Insti-
tuto de Sciencias e hettras, pedindo releva-
ção de f iltas.—Indeferido.

Pedro-Ignacio Py Junior, pedindo inseri-
pção gratuita a exames.—I ideferido.

—
Expediente de 9 de novembro de 190)

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fasenila
os seguintes pagamentos no Th )souro Fe-
deral

De 1:003$, ajuda de custo que, na 7" SC38ãO
da 7° lesislatura, compete ao depatado pelo
Estado do Rio Grande -do Sul, J. Simplicio
Alves de Carvalho

De 46$573, gaz consumido, durante o 3°
trimestre deste anno, no 2° Tribunal do
Riu

De 10$ fornecimentos fitos a esta Secre•
tario de Estado, em ou -libro ultimo;

De 500$. material Sirnecido, em setembro
findo, ao Intoraato Nacional Bernardo do
Vasconcellos

De 30)$. alugueis, relativos a outubro ul-
timo, das salas occup :das pelos juizos da
2^, 7^ e 0^ Pretorias ;

De 86 1$503, giz fornecido ao Instituto Na-
cional de Surdos Mudos, durante o 3° tri-
mesfse do corsente anuo

De 28i$50, comelorias fornecidas, em
outubro findo, aos presos recolhiLs ao De-
posito da Policia;

De 2)$, gratificação vencida, em outubro
ultimo, pela menor Elvira, encarregadi do
serviço de extracção de cedidas no 1° Tri-
bunal do Jury

De 4:419$ (18, in lemnização ao thesoinielro
do Corpo de Bombeiros, por ter pago, em
Gutubro findo, as praças reformadas daquelle
corpo

De auxilio para alaguei do casa, ro-
!ativo a outubro findo, ao apidanto interino
do a hninistrador da Casa de Detenção

D. 8:338$725, diarias venci(' ts, em outu-
bro findo, pelo pessoal da Casa de Correcção;

De 2:12450'i, folha relativa a oultbro
ultimo, do posso ti som nomeação da Ea.s.la.
Corroccional 15de Novembro;

De 3:052$8")0, iam, relativa a outubro
ultimo, do pessoal emoroga lo nas obras do
n.)vo Desinfectorio Central d t Directoria Ge-
mi do Saudo Puidica;

De 1 • 032$35 folia do po:soal empregado
nasióbras do An ‘tituto Oswaldo Cruz, rela-
t iva a outubro findo;

De 180$S60, soldo e quotas inermes a que'
tem direito o alferes daForça Policial deste
District°, João Lnwenço de Azevedo, refor-
mado por decreto de 21 de outubro (indo .
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—Transmittlram-se ao Tribunal de Contas
documentos justificando o einpregó da quan-
tia de 104700, diSpendida : por conta' do
ádeantamento concedido ao agente-thesou-
i.eiro do Instituto Nacional de Surdos-Mudos,
p. or aviso n. 4.051, do 7 de outubro findo.

—Consultou-se o parecer do mesmo Tribu-
nal sobro a abertura dos creditos necessarios
para pagamento dós subsidies que, na qua-
lidade de membros do Congresso Nacional,
deixaram de receber: Aristides Cézar Espi-
nola Zama, José 'Augusto de Freitas, Fran-
cisco Coelhci Duarte Badana, Antonio Alfonso
Lamounier Godofredo, José Gonçalves Vi-
nato de Medeiros, Marciano A. Botelho do
Magalhães; Felisbello Firmo de Oliveira

•' Freire, Carlos Augusto Garcia Ferreira, Ma-
noel Bernardino da Costa Rodrigues o Alci-
des de Mendohea Lima, e da ajuda 'de custá
de 1893, reclamada pelo ultimo.

Expediente de 10 de novembro de 1909

DIRECTORIA GERAL DEI SAUDE PUBLICA
••-	 -

Accusaram-se os, recobimento1:
Ao in,pector de sande dos portos doEs-

tado do Sergipe, do officio n. 63; de 1 do
corrente;

Ao inspector do saude dos portos do Es-
tado do Espirito Santo, do officio n. 60, de 4
go corrente;	 .

Ao inspector geral das Obras Publicas, do
officio n. 1.086, de hontem

Ao chefe de Policia, do officio n. 8.759, de
8 do corrente.

—Restituiram-se ao preaidento da Junta
de Alistamento Militar, no districto muni-
cipal da Tij .Uca, as listas ale alistainento que
acompanharam 'o officio de 10. de outubro'
ultimo daquolla junta. 	 • .

sa-Solicitarain-se • providencias no sentido
do ser indemnizado o porte'ro dessa repar-
tição, Antonio Pereira de Abreu, -da quantia
do 115$100, que dispendeu com ar despeza,s
de prompto pagamento desta directoria
geral.

—Remettoram:ie
. Ao 1° procurador da" Republica a, infor-
mação prestada pela 5". delegacia de áaude,
relativamente á acção proposta Por Elisa
Maria do Nascimento Balãci contra a União;

Ao director gral da contabilidade deste
Ministerio as folhas, na importando: de
138:818$016, do pagAmento do pessoal sem
nomeação: empregado no" serviço de pro-
phylaxia da febre amarella, rplativas ao moz
de outubrõ ultiino; a.fulha, na importancia
de 17:341$18, de pagamento do pessoal sa-
perior,empregado no mesmo serviço, rela-
tiva ao mesmo, mez; a folha, na importando,
de 1:992$100, de pagamento do pessoal das
obras do hospital Paula Candido, no mesmo
mez; a folha, na importancia de 200$, de
pagamento de gratificação do ajudante do
Medico deinographista Dr. Cassio Barbosa
de Rezende, relativa ao mesmo mez;a folha,
na importando, .de 2:808$950, de pagamento
do pessoal das obras do hápital de S. Se-
bastião e do Engenho de Dentro, relativa ao
mesmo titã; e a folha, na importancia de
40 t$, de pagamento de gratificações, conce-
didas aos inspectores sanitarios destacados
nas 5°, 6°, 7a e 8' circumscripções da 8° de-
legacia de saude,

Requerimentos despachados

Dia 10 de 'novembro de 1939a • ,
Joaluirid Martins do Palor (1° districto).—

será relevada, a multa, si apresentar a li-
cença dentro de 30 dias. • '

José de Siqueira Pitta (2° distr:cto).—
Queiracomparecor á sução de enget,haria.
L Elisa Ayrosa (3° districto).—São role',ad ts
as multas	 •

Pompilio Antenor da Silveira (3° dito).
—Será relevada a multa, 'si apresentar a 11-;
cença dentro de 30 dias:

Elias Massa(' (41 districto).— São conce-
didos 20 dias.

José Joaquim da Rocha (4° districto).
São Concedidos 10 dias.

Joaquim Alvos Pinto Ferreira (4° (lis-
tricto).—São concedidos 60 dias.

Manoel Medeiros de Vasconcellos (5° dis-
tricto). — Approvado, nos termos da infor-
mação.

Dimingos Jcsé Comes Brandão (5° dis-
tricto). — Approvado, nos termos da infor•
mação.

Lopes de Oliveira & Mendes (5° districto).
—Approvado nos termos da informação.

Mario O. Pereira Monteiro (5° districto).
—Approvado, nos termos da informação.

Condido José Alvares Vianna (5° districto).
—Não pede ser approvado. .

'Helena da Conceição Espindola Santos
(60 districto) — São concedidos 90 dias.

Albino Pereira do Freitas Guimarães
(60 districto).—E' relevada a multa.
•Bento José da Costa Brazil 	 districto.)—

Aporovado, nos termcs da informação.
Companhia do Sanepnento ao Rio de :la-

ndi o (6° districto).— Não pôde ser atten-
dida.	 ,

José Silva & Comp. (G° districto).—São
ct nced idos 60 d	 improrogaveis

José Pereira Cotia Junior, (6° districto).—
Sã cone-didos GO dias,

Sylvestre Sampaio de Azevedo (10. ° dis-
tricto)—Cortifique-se.

• •
POLICIA DO DisTRICTO FEDERAL •

• •	 •Por acto de 11 do corrente foram remo-
vido: do 3' para o 5° districto policial, o es-
ore vento Erasmo de' Castro,' e do 5° para o
3°, o escrevente Francisco Oliva Mendes de
Moura.

Ministerio das Relações
Exteriores

Reg iierimenté despachado

Dia O do novembro de 1909
Pedro 'alayerle.—Como requer..	 .

Yinisterio da Fazenda
Piroctoria do Expodiente, do Tnesonro

Federal	 -
Requerimentos despachados

Polo Sr. ministro :
Deonuidonte de Almeida Magalhães, pe-

dindo revisão do processo de sua aPosenta-
doria.—Sa.tisfaça a oxigeneia do parecer.

Honestinghel & Comp., pedindo concessão
de privilegio para a reorganização do servi-
ço do inflammaveis.—Indeforido.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao dia 9 de novembro de 1909

Sr. ministro. da Agricultura, Industrio, e
Commercio :

N. 214—Com referencia ao aviso desse
ministerio, n. 185, do 30 do outubro ultimo,
no qual pedis, que sPja paga aos Srs. Reis
& Comp., a importancia do 18:000$, por
couta do credito aborto pelo decreto
n. 7.160, de 3 de novembro de 1908, prove-
niente de fornecimentos feitos á Exposição
Nacional do mesmo anuo, rogo vos digneis
de enviar a est 3 ministerio afim de que se
possa resolver sobre o assumpto, a conta
primittiva do fornecimento feito pelos Srs.

Reis & Comp., na importando, de 36:000$„
da. qual já foi paga á mesma firma a do 2.
18:000$000.	 .

Reitero-vos os meus protestos (19 elevasb
estima e consideração.

Sr. ministro da Agricultura, Industria
Commercio:	 - •	 t

N. 217—Satisfazendo o que solicitastes no
aviso n. 117, de 11 do outubro proximo findo,
incluso vos rernetto á conta de Pestana &
Comp., na importancia de 4:000$, o que
deixou de acompanhar o meu aviso n. 131,
de 24 de julho ultimo, dirigido ao então Mi-
nisterio da Industrio, Viação e Obras Pua
blicas.

Reitoro-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Guerra:
118—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Tribunal de Contas, segundo de-
clarou em oficio n. 637, de 27 do .mez pra-
ximo findo, julga itionea e sufficiente a fiança
no valor de 10:C00.t7-• , prestada pelo almoxa-
rife da Fabrie I do Polvora sem fumaça do
Piquete, Henrique de Villemor do Amaral.
França e conátituida; por dez apolices da di- '
vida publica do 1:000$, do 'sua propriedade.'

Reitero-vos cs meus protestos do elevada
estima e consideração.	 --

—Sr. ministro da Marinha:
N. 93—Devolvendo-vos o incluso processo, '-

encaminhado com o vosso' aviso n. 4.325; •
de 8 de -outubro proximo passado, relativo
á divida de exercidos findos, nb.• impor-
tancia de 196$830, de que é credor Ô ca-
pitão-tenente commissario José Alvos Por.'
Tálho Bastos Junior, rogo vos digneis do
prestar os esclarecimentos de que trata,*
o parecer da Directoria de Contabilidade ••
do Thesouro Federal, constante do Mesmo -;
processo.	 •

Reitero-vos os meus protestos . do elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação o Obras Pu- -
blicas:	 •	 • 'J.

N. 215— Devolvendo a esse ministerio o.
incluso processo, encaminhado com o vosso
aviso n. 2.2O, do 30 de setembro últiffid,
relativo á divida de exercidos findos, na iin-
portancia do 19$816, do que é credor João
Nepomuceno de Moura Ribeiro, rogo vos di- •
gnois do prestar esclarecimentos sobre a di-
vergencia de nome do alludido credor gaio
se nota no dito processo e a que se' refere o
parecer da Directoria de Contabilidade do,
Thesouro Federal.

Reitero-voá os meus protestos da elevada •
estima e consideração.

N. 216— Attendendo ás ponderações feitas
pelo delegado fiscal, do Thesouro Federal DO
Paraná no oficio n. 160, de 6 do outub r o dá
anno passado, rogo vos digneis de providen-
dar para que, por engenheiro desse minis- •
terio em serviço na Colonia Militar da Foz
do Iguassú, naquele Estado, seja orçada a
construcção de um trapiche fluctua.nto no
porto do mencionado rio o uma estrada de
rodagem, partindo da Mesa de Rendas Fe-
deraes da mesma localidade até aquelle
porto.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. 1° secretario da Camara dos Depu- .
tados:

N. 42—Em resposta ao vosso oficio n. 393,
de 29 do mez proximo findo, no qual•requisi-
tostes informações acerca da respons tbili-
dado do collector do Vassouras, no roubo do
sellos °ocorrido em setembro de 1908, tenho
a honra do communicar-vos que, conforme -
verificaram as autoridades competentes, foi
roubfda da Collectoria, de Rendas F( deraes
em Vassouras, Estado do Rio de Janeiro, na.
noite de 26 para 27 de setembro do 1908, a
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11,
iMporta-ncia do 1G:65$320, sendo 12:674$780

I-'em soldos do imposto do cohsumo o 3:980$040 •ipm . estampilhas , do, solto adhesivo; bern
ias= que, no tendo ficado apurada a ro-
ktonsabilida.de criminal do eoliect ir Manoel
• Francisco 13 , rnard1is Junior, naqu 'lie facto,
spermittiu-lho , este ministeria que elle vol-
tasse ao exercicio da: suas funeOes, de que
havia sido afasta lo, desde que communicára
a 'falta dos valores a S3Il cargo e aguarda
sitio sobre a tomada das contas desse rospon-
sovei so pronuncio delaitivamento o Tri-
bunal do Contas.

• eitero-vos os nvaus protestos de elevada
estima e distineta consi !oração.

— Sr. De. João Ro lrignes da Casta, juiz
do 1 0 Tribunal do Jury

N. 139—Accusando o recebimento do vos-
so officio do 8 do coerente, no qual soUeitaes
o comparecimeno a e se Tribunal, para
servir corno jurado da 21 s sessão, do funcci-
onario do Thesouro, Mamei de Paola Alva-
renga e de outro, ragovos digneis dispen-
pensar o dito funccion trio de comparecer á
referida sessão, visto já ter servido como
jurado na ultima, do 2 0 Tribunal do Jury,
trazendo, além disso, a sua ausencia do
TheSouro, consideravel atenro aos serviços
de que se acha incumbido.

EXPEDIENTE DO sn. DTREeTOR

Dia 11 de novembro de 1900
•-• Sr. inspector da Alfandega da Rio de

Janeiro
N. 1.730 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que TeqU3TOU o engenheiro Emalo Selim
contraetantc das obras lo Ramal da Estea-

i:trade do Ferro Oeste de Minas, de 133110 Ho-
rizonte a Alberto I ;ales" na petição eu-
'caminhada com o aviso do ministerio da Vi-
ao e Obras Publicas n. 63, do 23 do mez
;1'-oximo findo, resolveu; por acto de 9 do
,cdh'ente, autorizar o despacho, livro de di-
ilaSitos, nos termos da clausula XXIII, do
l'slen'eto n. 7.312, do 18 do março do 1909,
:rlo material constante ida inelusa rolação,
iriáportado pelo ref rido engenheiro com
ilestino ás alludidas obras.

N. 1.731—Cotnmonico-vos, para os doa-1-
, 41os fins, que o Sr. ministro, attendendo
'guie solicitou o Ministerio da Agricultura,
t Industrio, o Comm c: cio, no aviso n. 119, de
,4 do corrente, resolveu, por acto de 6, au-
:torizar o despacho, livre de diroitos, de 15
volumes, marca FalL, n. 44.259/53, con-
tendo artigos de vidro expedidos de liam-
burgo com destino ao Museu Nacional do

• Rio de Janeiro, vindos no vapor 1-piranga,
par intermedio da fim Moreno, Borlido &
Comp. .

N. 1.732 —Communie.)-vos, para 09 fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo tra,nsmittido comi o VOISi
0111C10 n. 224, de 20 de fevereiro ultimo,
instaurado contra Araujo Freitas & Comp.
o relativo á sabida clandestina do armassem
n. 12, do mercadorias contidas em dons vo-
lumes importados em 1933, resolveu, por
despacho do 30 do mez proximo findo, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda,

' do accardo com o parceer deste, Tia seja
archiva.do o referido processo, visco nada
haver que providenciar.

N. 1.134 — para, os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha, em
'aviso n. 4.600, do 3) de outubro ultimo, re-
solveu, por acto do 4 do =Note, autorizar
o despacho, livre de diretas, do cinco caixas
'Com a marca EAL

'
 contendo apnarolhos

a,o-Laboteatorio do Analyses da ,Sla-
rinha, vindas da E !re na no vapor 8-Paulo.

01 N • 1.735 — Cominu.lic e-vo e , para os do-
vidos fins, que o Sr. miaistro, por acto de 9

•

sdo corronte, resolveu autorizar o despacho,
livre do . direitos , do 291 barris com oleo
mineral, residam de. petroleo, 330 -com (deo
mineral, 11 caixas com machi nas o 2:'.5 barris
contendo oleo mineral para cylindroa, cota-
stantes todos dos inclusos documentos, con-
forme foi solicitado nas requisições da
Estrada de Fess o Central do Brasil ns. 225 o
226, que foram encaminhadas corri o vossa
Oleio n. 2.035, de 8 deste mez, as quaes
ine'its is vos devolvo.

N. 1.736 —Communico-vol, para os fins
conveaientes, que o Sr. ministra, atteaden.
do ao que repieseu a Componh'a
Ferroa Sapucaho, res Aveio por acto de 10
do corrente, qua a ise ação de direitos con-
cedida á. requerente pela ordena n. 1.013,
do 13 de agosto ultimo, soja extensiva a mil
e duzentas toneladas de accessorios para
trilhos necessarios ao serviço da requereste.

N. 1.737 — Communica-vos, pari os fias
convenientes, que o Sr. ministr atten-
den lo ao que S011ei tatu a Prefenura de Aguas
Virtuosa s , resolveu, pile acto de 10 do cor-
rente, proferido sobre o req • terim • ent ao da
mesma Prefeitur I, autorizar o despacho,
livre de direitos de consumo, de mil b Lrei-
cas do cimento, constantes do incluso conhe-
cimento e factura coniular, lã, importadas
pela dita Prefoiturs, e a ella coa:ignadas,
vindas pelo vaoor allemão Erlangen.

N. 1.738 —Coimam:deo-vos, para os fl
convenientes, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 6 do corrente, proferido em sessão
do Cmsellw ile Isazen la, de acdrdo corro o
parecer deste, resolveu dar provimento ao
recurso transmittido com o YO3S0 011 io
n. 1.570, de 10 de setembro ultimo, inter-
posto por Manoel Francisco de Beto da de-
cisão -pelo qual mandastes classificar cima
bijouteria de cobre, do art. 674 da Tarifa, a
mescadoria que o recorrente sabmetteu
desoa.cho pela nota de importiçio n. 3.953, •
de agosto pr >sim° findo, como obras 215.0
classiacadas de cobre, do art. 69/

N. 1.739— Communico-vos, part os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que resnofeu Ildefonso Dutra, resolveu,
por despacho de boje, autorizar-vos a per-.
mitt i r que seja des embaraç ido nessa alfan-
de,ga, mediante as precisas cautelas tisnes,
o teretro de D. Eliza Dutra de Soma Gomes;
fallesida em viagem para a Foiropa e viada
a, bordo do paquete Aragon, para ser catei'-
rada nono Cemiterio de S. João Baptista, desta
Capital.

N. 1.140—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendealo ao
que solicitou o Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores, em avisou. 4.598, do 10 do
corrente, resolveu por acto de isolai data,
a.u'orizar o despacho, livre do todos e quoe,s-
quer direitos, do sete caixas, pesando 4.267
kilos, com a marca .1. R., conter; to a esta-
tua do almirante Barroso e diversas poças
do bronze, constantes' dos inclusos 'locariam-
toa e embarcados no vapor in-slez Terence o
destinadas áquello ministerio.

N. 1.741—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr ministro, por acto do
11 do corrente, resolveu autorizar o dosp-
cho, livre de direito:, de tem caixas de ferra
fundido em obras e 4.925.795 kilos do c ir-
vão de pedra, constantes do3 documentos
juntos, conforme foi solicitado pela Estrada
de Farra Central do Brazil. I103

wz . 227 e 228, encaminhados cam o dessa
alfan toga n. 2.043. de 10 deste mez, os
guises incluso vos devolvo.

N. 1,712— Convim-deo-vos, que o Sr. mi-
nistro attendon lo ao que roquorou o socre-
tario do Clab M lutar, dosta Caoit LI, r :sol-
veu, por acto do 11 - 'do corrontesantortzar. o

. despacho; livre do. d á'e i tos. n is - ter Aos ida
arto2 so alinea NI, n. 20, da vigenfe
çomentaria da. receita,. de quatro -volumes,
constantes dos inclusos decumontos e d esti-
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a lei.
• N..165 Remettc-vos, para 'o devidos fins, .
o isc1uSe3 decreto de 30-do setembro "unimos.
ele nomeia Modesto Fra'ael•co di Costa para'
o loSar de 4° escriptd-ratio dessa dol.vacia.

nados ás obras do nova edificio, do rapa'
rente na Avenida Central. '• 	 •
• N. 1.7-14 — Communicooros, para os devi-
dos off itos, que o Sr. ministro, por acto do
9 do eorreate, resolveu autoeizar o danos,.
filio, livro de direitos, de 500 barricas do
cimento, coastantes dos documentos juntos,

• conforme foi solicitadd pelo Departamento
• da, Guerra una officio n. 230, encaminhado,

com o dessa alfandega, n. 2.017, do 6 deste
mez, o qual incluso vos devolvo.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 197—Remettendo-voa o incluso pro-

cesso referente á subs:Atuição de apolicos da
divida p tblica pertencentes zti. Aleina, filha,
d o finado nein :isco Loureiro, rogo-vos di-
gneis de assignar as. respectivas cautelas,
de as. 3.423 e 3.424, devolvendo, opportu-
tramite o dit ) processo, que veta aanexo
ao vosso officio n. 270, do 13 de setembro
proxim findo.

N. 198 scIommunico. ar • s. para os fins coa-
venlooteo do accensto caia o despacho do
Sr. ministro, de 18 de asosto ultimo, que
acham depositados na Thesouraria geral des-
te Thesouro as apolices da div da. publica,
uniformizadas de 1:090$ ,cada ;ima, demi no-
vos 26.6s1. 2:,6.682, 341.090 a 341.097,
inscriplas nessa caixa em nona de lloari-
que, do Villamar Amaral França e por este
oferecidos em garantia. de sua re ,Vmsabi

-lidaste e do. de seus propostos no logar de al-
moxarife, da Fabrica de Polvora sena Eu-
maç itlo Piquete.

— Sr. insp ector de Sozuros
N. 195— im cumprim atito do despacho

d .o Sr. min ; str, ), do 21 do mel, proximo nas-
sido, proferido sobre o vosso o'Ilcio n. 315,
de 9 mesmo mez, tratando da reclamaçio
do diversos accisnista.s da c Providencia »-
Caixa Paul sta de Penses, cmtrt ai rionaa
disposiçõs los novos estatutos, submetaidos
á. approa-ação do Governo,•juoto vos remetto
o parecer refere ;te ao assuinipti p ira que
essa intpectoria diga a respeito d alludi
reclamação.

—Se. delegado fiscal na Balda :
N. 278 — Declaro-vos, para os dev'dos ()e-

feitos, que o Sr. ministro, tendo preso • te o
processo transmitti lo com o voss otli
n. 215 de 28 de setembro ultimo, relativo
ao montepio pretendido por D. Maria Ame-
lia da Silva e S ouza, irmã, do s ars-tonto dos
guardas da Alfan lego, dest i Capital, Jo,é
Ig,nacio da Silva, res ilveit, por despacho do
29 do mez findo, reaommeniar-vos provi-
dencieis para que soj a. exhibid a prova da
inexistencia, do sobrinhos menores ou sobri-
nhas solteiras, filhos de irmãs fali ,chias do
contribuinte, bem como a de que a
talada vivia oca companhia de seu irmo o
era por elle sustentada.

— Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 163 —Roso nidendo á consulta constante

do vosso telegramma do 22 do inez fia lo,
declaro-vos, para 03 devidos fins, cs • te no
caso de não haver ainda começa lo o coo-
corso de 2a entranciao po lerão os escriptu-
rodos, quer d a repartição a vo SI cargo,
quer da Alfandoga desse Est ai o, TO,III31• 01. o
exime para os legares de guarda-mór o seus
ajudantes.

Confirmo desse modo mon telegramma,
de 3.

N. 164 — Remetto-vos, para os devidos
fi. Is, a inclusa portaria de 27 do moi findo,
que concede ao guinda da Alfaia lega. de
Eort ilesa, nosso Estado, Luiz Theolorico,
noventa diss do licença, para tratamento
de sua, soado,' ondo lhe convier, Com os ven- •
cimentos a que tiver direito de accárdo.corn•
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-N:166—Communico-vos, para os devidos
fins, do accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 14 do setembrOnroximo findo, pro-
ferido sobre o VOSSO file• O o. 102, do 1W da
agosto anterior, que o Tribunal do Contas,
segundo declarou em Oleio n. 628, de 25 do.
moi de outubro ultimo, julgou boa a fiança,
no valor de em urna caderneta da
Caixa Economica„ com o deposito de igual
quantia, prestado por Daniel de Queiroz
Lima, em garantia de sua responsabilidade
e da de seus prepastos no logar de. almosa-
rife'da Com missão de Açudes e Irrigação
nesse Estado.	 .

N. 167 —Communico-vos, para que 'deis
conhecimento á Directoria da Faculdade
Livre de Direito nesse,, Estado, que a Im-
prensa Nacional declarou não poder atten-
der ao pedido leito pela mesma Faculdade.
em officio a. 3 •5,. de 12 da agosto ultimo, no
sentido de lhe sorem remettidos os relato-
rios do Ministerio da Fazenda dos' annos de
1903 ao de 1.909, visto como as publicações
do tal nattireza uma vez promptas, so logo
distribuidas , não ticaodo senão os oxem-
rla,res destinados á consulta no archivo e
bibliotheca do dito estabelecimento.

—.Sr. delegado fiscal 'no Espirito Santo:
N. 95 — CommunicO-VOS, paria. 03 fins con-

venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu Sarcinelle Antonio, da petição
transmittida com o vosso oficio n. 70, de 11
do mei proximo findo. resolveu, ror acto de
5 do corrente, • autorizar o despadre, livre
do direitos, de acrôrdo coai o art. 2°

n. 1) da vigente lei de receita, aduno
motor e seus pertences, constintes da i-n-
clusa relação e importados polo requerente
cor r destino ao beneficiamento do . ca né e-	 ,	 ,	 .
mais prodnetos de sua lavoura.

—Sr. delegado fiscal-no Maranhão:
N. 131—Communico-vos, para os fins con-

venientes,. que o Sr. ministro, attenden lo
ao que sclicitastes em teleg.ramma do 2,7 do
mez proximo findo, resolveu, por acto do 29
do mesmo • moz, autorizar-vos a mandar
fazer por administroção as 'obras de que
carecem os armazene da Alfandega dosse
Estado e a ponte de descarga da mesma al-
fandega, devendo para isso designar um
engetheiro de vossa confiança.

Confirmo, assim, meu telegra.mma de 5
do corrente.

N. 132 — Remetto-vos, para os devidos
fins, a inc:usa portaria de 8 do corrente
rnez, que proroga, por dons mozes, a licença
em cujo goso se acha o conferente da Alfan•
dega. dem; Estadó Jeronymo ‘'ieira Azevedo
do szi,. para tratamento de sua saude, onde
lhe convier.	 • ;.

—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 111 — iZernetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 2d do mez findo,
que concede dons mezes de licença, na fôrma
da lei, ao 1° escripturario da Alfandega de
Corumbá,- nesse Estado, Vicente Miximo de
Almeida Serra, para tratar de sua saude,
onde lhe convier.

—Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 178 — llemetto-vos, para os devidos

uns, a inclusa portaria de 25 do mei findo,
que proroga, pôr 3.1 dias, sa forma da lei, a
'licença em cum gozo se acha o.escrivão da
Collectoria. das Rendas Federaes de Tres Co-
raç5, s do Rio Verde, nesse Estado, Oscar
Noronha, para tratar -de sua sande, onde lhe
convier.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 211 — Remetto-vos, para os devido;

fins, a inclusa portaria de 3 do corrente
Mez, que proroga, por dons meies, a li-
cença em cujo gozo se acha o 3° escriptura-
rio dessa delegacia

'
 Arthur de Lemos Mon-

teiro, para tratar de sua 'sande onde lhe
oonvier.' •	 •

— Sr. delegado fiscal na Parahyba.:
N. 107 — Remetto-vos, para •os devidos

fins, o incluso decreto de 28 do mez fiado,
que nomeia o 1° eseripturario da Allandega.
do Recife, no Estado de Pernambuco, Ulys-
ses Fragoso de Albuquerque, pira o . logar,
em commissão, de delegado fiscal do The-
souro Federal nesse Estado.

—Sr. Delegado Fiscal no Paraná: 	 . •
N. 192—Remotto-vos,- para-os devidos fins,

a inclusa portaria de 29 do mez fiado; que
concede quinze dia; de licença, na forna
lei, ao primeiro escripturario dessa
gacia, Manoel Azevedo da Silveira Netto,
para tratar de sua nado onde lhe convier.

N. 193—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o se. ministro, tendo pre-
sente o •reeursa, de que trata o vosso officio
e. i2, de 16 de janeiro ultimo, interposto
por Ely.sio Pereira, do acto da Inseectoria
da Alfaadega do Paranaguá, Mandando c:as-
sificar no artigo 595 da tarifa, para p gar a
taxa de 568000, por kilogramma, a merca-
doria sabmattida a despacho pela nota de
impiot ição n. 7217, de 2 de dezembro de
1908 ( 3.° addição ) corno tecido de sela
crua, da taxa de 2000r; por kilogra.mma do
mesmo artigo,, resolveu, por despacho de 30
do mez p. passado, proferida em sessIci do
Conselho de • Fazenda, da accôrdo com o pa-
recer deste, negar provimento ao alludido
recurso.

—Sr. - Delegado Fiscal' em Pernambuco:
N. 300—Rernetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 3 do corrente mez,
que concede ao • conferente •da Al'andega
dess ; Estado, Antonio da Silva Pessôa, fres
mezes de licença, para tratar de sua sande,
onde lhe convior, e com os vencimentos a
que eiver direito, na ferma da lei. •

—Sr. Delegado Fiscal no Piauhy:
N. 81 -Com refle...erma ao processo de que

trata o vosso officio n. 49, de 29 do abril
ultimo, relativo á acção proposta pelo
Dr. Bonifaeio Ferreira de Carvalho, dopo-
sitario do predio n.30, sito á rua Coelho Ro-
drigues, nessa Capital, hypotheeado á Fa-
zenda Naci na!, posteriormente sequestrado
judicialmonte em consequencia do desfalque
do ex-thesoureiro pagador dessa Polegada
Francisco Antonio Saraiva, communico-vos,
para os devidos fins, em cumprimento ao
eles sacho do Sr. ministro, de 23 de outubro
prasimo findo, que, á, vista das informações
prestadas pelo Procurad r da Republica na
secção desse Estado, no oficio do 24 de agosto
do corrente anno, nada ha que providen-
ciar a resp ito.

N. 82—Itemetto-vos, para os devidos fins,
o incluso decreto de 28 do mez findo, que
nomeia o 1° escripturario da Alfandega. do
Belém, no Estado do Pará, bacharel Theo-
philo do Almeida Fo. tuna, para o logar, em
commisoio, de ins2ector da Atfandega da
Parnahyba, nesse Estado.

N. 83—Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria de 28 do mez findo, que
concedo ao procurador fiscal dessa delegacia
bacharel João TaVarei de Carvalho e Silva,
seis mezes de licença, sem vencimentos
para tratameoto de sua saude, onde lhe
convier. •

— Sr. inspector dá Alfandega do Rio
Grande:

N. 361 — Declaro-vos, para 03 devidos ef-
feitos, do accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 8 do corrente, que pado ser au-
torizado o despacho da dynamite importada
pela Companhia The Bruzilian Golf:fiends
Limited, a que :e refere o vosso telegramma
de 4 do mesmo mez.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 362 — Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 6 do corrente
mez, que concede, nos termos do decreto le-
gislativo n. 2.102, do 9 de setembrõ ultimo,

ao 2° escriptio •a,rha da Alfan . lcga da cidade
do Rio Grande, nesse Estado, Auto da Sil-
veira F ntes, um armo de licença, com o •
respectivo ordenlAo, para. tratamento do •
sua saude, oade lhe convier. 	 •

N. 3..3—Remetto•vos, para os devidos
fins, o incluso decreto de 21 do mez findo,
que nomeia o primeiro escripturario da Al-
fandega da cidade do Rio Grande, nesse
Estado, Licio de Campss B trcailho, para o
logar de insoector,' em cornmissão, da da
Pelotas, nessa mesmo Estado. ••

N..3 :4-1tRmettendo-vos o incluso; pro- •
cesso de que trata o avisa n. 3•908; de 29
de setembro ult ; mo, do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores e relativo á dt- •
vida do exercidos findos na importando. do
24'501 de que é credor L. P. Bircelloso •
recommendo-vos, do a.ccôrdo com o despacho
do Sr. ministro, do 29 do , mez proximo •
findo, presteis os esclarecimentos a que se
re:brem os pareceres constantes do mesmo -
processo, quo, opporkma mente, devolvereis
ao Thesouro.

N. 365 — Communico-vo z, para; os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo •
ao que requereu João Baptista Benetti, na .
petição transmittida como o vosso officio
n. 345, de 23 de setembro .ultimo, resolveu,
por acto da 30 do mez proximo findo, auto-
rizar o despacho, livre do direitos, do •
accôrdo como art. 2° (tirn. 24) . da vigente •
lei de receita, de 590 barricas de sulfato de -
cobre, constantes da_ inclusa relação e im-
portadas pelo requerente com destino a .seu
estabelecimento do -viticultura sito noinit- •
nicipio de Caxias, nesse Estado. .

N. 366 --• Crmmunico-vos, para cs doa/.
do; fins, que o Sr. ministro. _attendendo ao • •
que solicitou o presidente desse Estado, em
telegramir a de 3 do corrente, resolveu, por
acto do dia seguinte, autorizar o despacho, d-1
livre-de direitos, de uma caixa contem es-
tanr ilhas ostuluaes, emborcada no vapor
Paranaguá.	 -

• — Sr. collector das rendas fod ra.es em
Petropolis.

N. 102 — Declarc-vos, para os dev idos
effeito;, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo Iransmittido com o vosso officio
ri. 725, de 11 de outubro ultimo, em que
recorreu da decisão pela qual julgastes im-
procedente o auto lavrado pelo agente fiscal
Vicente Pereira, contra D. Maria Albina
Sidezia, por infraçção do regulamento dos
impostos de consumo, rrsolveu, por des-
pacho de 22 do mesmo mez, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, do accôrdo
com o parecer deste, negar provimento ao
aditando recurso ex-officio.

— Sr. colector das rendas Moraes em
S. Gonçalo.

N. 103— Decl iro-vos, para 03 devidos
effeitos, que o Sr. ministro, tendo presante
o processo transmittido com o vosso oficio
n. 109, de 6 de outubro ultimo, em que
recorreis da decisão pela qual julgastes im-
procedente o auto lavrado pelo agente fiscal
Mario Werneck de Castro contra Alfredo
Senna por infracção do regulamento dos.im-
postos de consumo, resolveu, por despacho
de 23 do mesmo moi, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de aceôrdo com o
parecer deste, negar provimento ao alludido
recurso ex.officio.

—Sr. collector das rendas federaes -em
Cabo Frio
•N. 104—Tendo presente o oficio n. 73,

de 14 de fevereiro do anuo findo, em que
censultaes si não 6 permittido aos interes-
sados na exportação do sal gratificar os
agentes que, depois das seis horas da tarde,
isto é, fera das horas do expediente, fisca-
lizam fóra da barra desse porto o imposto
de consumo a que está sikeita aquelia mer-
cadoria, 'conciliando assim 03 interesses da-
quelle com -'os do fisco, declaro-vos, para os
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devidos fins, que, não havendo disposição de
Joi que autorizo o abono de taes gratifica-

es, resolveu o Sr ministro, por d•ispaclio
do II de setembro ultimo, responder a vossa
a:insulta no sentido n ?g:Uivo.

- Sr. delegado fiscal cio Sant t Calha
rina :

N. 143-Communic)-vos, para os devidos
fins, que o Sr. minisora, ten 'o presento o
recurso encaminhado com o vosso oleio
n. 83, lo 26 de jun' -) ultimo interposto pela
Companhia Estrada de Verto S. Paulo Ri )
(kande. do acto da lospectoria da Anandega
de S. Francisco, nesse Estado, que lho negou
restituição da quantia de 4 n 1$010, impnrtan-
cia dos direi to 3 de importação para consumo,
çue a recorrente pnou de mercadorias
para as qoaes obteve isenção do dire'ts,
resolveu por despacho de 11 de outubro pro-
ximo findo, proferido 'ou sessão do Conselho
de Faze ida, de accôrdo com o parecei do
mesmo Conselho, negar provimento ao refe-
rido remis°.

N. 144-Communicr-vos, para os devids
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o voso officio
.n. 78, de 26 de julho ultimo, interposuo pela
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo Rio
,Grande, do acto da Insnectoria da Aliandega
de S. Francisco, nesse Estado, que 1112 negou
restituição da quantia do 50'$950, impor-
tancia dos direito: de importaçio pira coo-
sumo, que a recorronto pagou, de mercado.
rias para as quaes obteve isenção te direitos,
1'0301s - eu, por de :pacho de 11 de outubro
.proximo flodo, peoleri lo em sessão do Con-
selho de laico la, de aecônio com o parecer
do me I113 Conselho, negar provimento ao
alludido recurso.

N. 145-Commonioo-vos, para Os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso, a que se refere o vosso orneio o. 97,
:do 25 de julho ultimo, intorposto pela com-
panhia Estrada do Ferro S. Paulo Rio

;Grarule, do acto da lospoctoria da Alfandega,
tio S. Francisco, neso.! Estado. one lhe negou
restituição da quantia de 465$747, impor-
tancia dos direitos de importação para con-
sumo, que a reeorrent 3 pagou, de merca-
dorias Dora as qu LOS obt)ve isenção de di-
reitos, resolveu, po • d _spacho de 11 de ou-
„fabro proximo findo, proferido em sessão de
Conselho de Fazenda, Ile accôrdo com o pa-
recei' do mesmo Consodito, negar provimento
ao referido recurso.

N. 14 1-Communicovos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, t ;iodo pre4e0t e o
recurso encaminhado COM o vosso officio n. 79
de 23 do julho ultimo, interposto pela com-

. panhiaEstradade Ferro S. Paulo Rio Grande,
do acto da Inspectori da Alfandega de
S. Francisco, nosso Estado, que lhe negou
restituição da quantia do 6:72723), impor-
tando, dos direitos de imi»rtaçao para cm-
sumo, que a recorrente pagou, de merca-
dorias para as quaes obteço iseoção de di-
reitos, resolveu por despacho de 11 de ou-
ftubro prooimo findo, proferido em sessão do
Çonselho de Fazenda, do accOrdo com o pa-
recer do mesmo Conselho, negar provimento
ao alludido recurso.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
• N. 651 - Communico-voo para os de-

idos fins, do acc6rlo com o despacho do
•Sr. ministro, do 20 de setembro ultimo,
proferido sobro o vosso °ilido n. 450, de

do me-mo mez, que o Tribtnal de Coatas,
',segundo C.oclaroa uni o ficio n. 632, de 25 do
oioz Prox'mo lindo, julgou boa a fiança, no
„yalor do 500, em o na caderneta da Caixa
•conomica, com o deposito do igual quaii-
otia, prestada por Joio Ferreira Leite, em

#arantia do sua respo t abilidade e da de seus
4proposto3 no logar de escrivão da C Ilectoria
*Federal em Rio das Palras, 11W,Se Estado.
K, . 652 - Remetto-vos, para os devidos
fifis, a inclusa portaria de 19 do mez

que concedo treá meses de lice..ço, est •órma
da lei, ao collector das rendas to leraes de
Cra,vinhos, nesse Estado, João C .n lido do
Oliveira, rara tratar de sua soule, onde
lhe convier.

N. 653-:;ommon'eo . vos, para os fins coa-
venie otos, de accórdo Cone o despacho do
Sr. ministro, de 14 de s d,embro proximo
findo, probrido sobre OVOso officio n. 451,
de 6 do mesino moz, que o Tabunal de Con-
tas, 3egundo declarou em officio a. 629, de
25 do 'noz de outubro undino, julgou boa a
lianç t, no valor de 5:000. pse,stoola polo
thesoureiro da agencia do correio de Guara-
ti igueti An mias Augus to C tu, em ga-
ranti i de sua responsabilidade e da de seus
propostos no alludi lo logar e constituida
cinco apolices da divida publica, do valer
n ominai de 1:000. c ida uma, de proprieda-
de do -Joaquim Soares Fogo') les.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe
N.82 -Remetto .vos, para os dev . dos fin-!,

a inclusa portoria de 3 do corrente moz,
que concede 6') dias de licença, na fórma d
lei, ao conecto'. dos rendas federaes de Ita.
baiana, nesse Estad ), Francis:o Ferroira de
Mello, para tratar de sua sande, onde lhe
cmvier.

Tirelt gria de Contabilidade do Tliesouro
Federal

Reperintenos desincha /os
Dia li de novembro de 1939

D. Angelioa Aramai Coutinho, pensionista,
pedindo alteração de seu sobrenom na ro-
spoctiva folha de pagamento, por haver con-
trahido matrimonio.-Satisfaça a exigencia
da Sub-Directoria.

Dr. Domingos Antonio Alves Ribeiro Fi-
lho, pedinto pagamento dos ve wimentos
que deixou de receber seu fallecido pai,
corno des onbargador aposentado. - Apre-
sente termo do inventariante.

Directoria das Vendas Publicas
• ENPEDIENTE DO SR, DIRECT03

Eia 11 de noveMro de 19 ;9

Sr. presid unto do Tridunal de Co das:
N. 47-Commuoico-vos, para os fins con-

venientes, que o collector d is rendas fe-
deraes em Vassouras, Mamei Francisco Ber-
nardes Juoior, que se achava susoenso, rias-
sumiu o exercicio do cargo n ) dia 3 do cor-
rentu. em comprimento da portaria desta
diretoria n. 14, de 9 de outubro proximo
passal), expedida em virtude do despacho
d Sr. ministro, exarado em sua petição do
17 de setembro anterior, recebendo do re-
spectivo escrivão João Pires Branco, que
servia de collector, o arellivo o valo:-es exis-
tentes naquella oxactoria, me liante as for-
malidodes legaes, segundo communicou C711

officio sob n. 84, de 5 fleste mesmo mez.
. -Sr. director da Contabilidade do The-

souro Federal:
N. 183-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o collect ir drs rendas fede-
raes em Vassouras, Mamei Francisco Bei'-
liardes Junior, que se achava suspenso, roas-
sumia o exercicio do cargo no da 3 do cor-
rente, em cumprimento da portarta desta
ditectoria, n. 14, de 9 de outubro proxima
passado, expedida em virtude de despacho
do Sr. director, exarado em sua petição de
17 de setembro anterior, recebendo do re-
spetivo escrivão João Pires Branco, que
servia de collector, o archivo e valores exis-
ten e; na/plena ca ictori t, modianto as for-
mali ledes legaes, segundo communicou em
officio sob o n. 81, do 5 deste mesmo mez.
- Sr. director da Casa da Mooda:
N. 863-Tendo o colleetor das Rendas Fe-

deraes em Raperuna solicitado por tolo-

• g rano ma • .e li io ,,nd.into	 1, re-
messa dos soltos pedidos com o oficio n. 37,
de 10 de ontubro oroximo pas ano,
mondo-voá pr ividonciaá tio sentido de ser
cumprido, com a pissivel brevida. le, a or-
dem n. 815, de 4 do corrente, dest h lira -
ctosi

- Sr. director das Rendas Federas em
Pe'xopolis:

N. 95-Transmit',:-vos o requ oriment ) do
Alfredo D thdlia'i de 18 de setembro proxi-
mo passado, afim do ser cobrado com 	 1-
lidação o seno respeCtiv.), visti RÃ° estar (J
mesmo devida men t inutilizad ). S ou oito
dep .is de s'tti-sfiio. esse exigoneia, poderá
ous t directoria se proinin , :i te s )bre o direi-
to ao pag tinent ) roei tinad ) polo as,ente fis-
co" Framisco Fera todos Jimior, cuja peti-
ção acompanha, o offisi u n. 751, do 28 de ou-
tubro ultimo dessa collectoria.

Requerimento despachllo

Joaopiim Carloo &: Comp. -- r)i rijam-se ao
Lab )ratorm N4;3191111 do A ialyses pedindo
certid 'to do exame foto no via!' ) a que se
referem.

Recebedoria do Rio de Janeiro
R rquerimcn tos drmpachados

Dia 11 de novembro de 1909

Cor00 0l A7rizio R ollo de Paula, Al'auio.-
Transira-se. Imponho a multi, do 20*. mos
termos do art. 21. do decreto a. 5.141, de
27 de fevereiro do 1901.

Cidelli Antonio. - Inscrev t-se de accirdo
COM o parecer. Imponho a multa de M.
nos termos do art. 44, do decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904

José Fernandes Pe 'eira.	 Em face do “t-
recer„ia ia lia que dormir.

Maria, E oh ia Maia Forroira.-P,•nembt-se
de aco'w lo com o parecer, oiliciand o-suo as
Obras Pdb:icas.

Anselmo Ganes & Co np. - Toansfl a
Cari oda Custo tio Nnn
José do Nasci mo ito Monde; G ni inarães.-

Ide m.
Davi 1 Robert. - Inscreva-se do ao ôrdo

Com o parco o'. Imponho ri multa de 50$, 3103
termos do art. 44, do decreto n. 5.112, de
27 de fevereiro de 19-1'

Sylvio Julio da Silva Tranquei ra o outros.
- Paguem a contribuiçio de que trata o po,-
roce.-.

José Corréa.-Transfira-se.
Octaviano Nicornedes li ti-hoste. - Restl-

tua-se a quant i a do 52S150, levando-s) a
despesa a receita a ammilar.

José da Rocha Freitas. - Satisfaç t a
exigoncia.

Dr. Domingos Niobey. - 	 a baixa re-
queád t.

Pereira & Macedo. 	 Sa',isfaçain a e tigen-
cia.

João P.a.eira da Silva.-Transfira,:e.
Companhia S. Cliristovão.-W . 83 a baixa.
A:booto Taylor txwoll.-Averbesse a mu-

dança.
Barão Pedro AfTio ,o. -Dó-se a baixa.
José Coelho, -Tran
Antonio Silveira Isitte icourt.-Pracoal isso

nos termos do Rucem', ollioiao.lo-se a Dire-
ctoria do CoAtencioso.

Pilitomon t da Conceição Trovão e outros.
- Tra asa ra-se .

--
Iosp3ctoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

• Dia 8 de novembro de 19 09

Ao Sr. Miaistro da Fazenda:
Ns. 345/6-Apresentando para o proximo

exorcicio, do accordo com o art. 37, da lei
o. 2.083, deste atino, o orçamento da repar-
tição.
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Ministerio da. Marinha
Por portaria do 11 do corrente:
Foi nomeado o .1 0 tenente Antonio Sogn-

das Vianua para exercer as funcções ao en-
carregado de torpedos da fortaleza de Wil-
legaignon.

(Inume

Directoria do Exponente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de novembro de 1909

Sr. ministro da Fazen la:
N. 4.744—Em resposta a vosso aviso n. 83,

de 4 de outubro ultimo, tenho a honra do
passar ás voss.ts mãos,. com os demais-pa-
peis, a inclusa cópia do officio da Capitania
do Posto desta Capital, prestando informa-
ção sobro terrenos de marinha e acrescidos
na ilha c:a Conceição, e cujo aforamento é
requerido por Wilson, Soas & Comp., Limi-
ted.

Junto encontrareis uma das plantas que
vieram annexa,s ao vossa citado aviso, fi-'
cando a outra archivada na referida capi-
tania.

— Sr. miastro da Fazenda
N. 4.746 — Transmitto-vos afim de que

vos digneis de providenciar sobre o rc pe-
entro pag tmento, no Thesouro Federal, o
incluso processo de divida cio exorcicio rindo
n. 4.539, na importando de 81$ '0a, de que
é credor Antonio Justino Pereira da Silva.

— Sr. ministro da Guerra
N. 4.747 — Tenho a honra do passar á,3

~as mãos, afim de que vos digneis de
tomar na consideração que merecer, o
incluso requerimento do capita() de mar o
guerra reformado Francisco de Paula de
Oliveira Sampaaa relativamente ao tempo
em que estudou preparatorios na extincta
Escola Militar da Praia Vermelha. •

— Sr. ministro da Justiçi, o Neg,ocios In-
teriores:
. N. 4.748 — Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, para os devidos fins, a inclusa
certidão de obito do tripulante do vapor Pre-
sidente Voltri, João Baptista Canhete, ccoor-
rido a bordo do mesmo vapor, em viagem
de Cuyabá para Curumbá, em 20 de agosto
do correuts anno.

N. 4.749 — Tenho a honra do passar ás
vossas mãos para os fias convenientes, os in-
clusos tern ts do obito de Manoel Cornelio
e de desapparecime do de Pompiiio C rrea
Lima, pasigeiros do vapor nacion ti Sapu-
caia, °ocorrido em viagem do Pará para o
Amazonas.

— Sr. ministro da Agricultura, Commer-
aio e industriai

N. 4.751—Rogo-vos dignes de providen-
ciar afim de que pela ropartição eompotente
do ministerio a vo 380 cargo sejam regaados
os barometros do navio casoitanea da divi-
são do encouraçados.

N. 4.732—Rogo-vos digneis de in3ormar-
me si o mini-aeria a vosso cargo na5 pra.
tende adquirir es proprioe nacionaesa situa-
dos no morro de Santo Antonio, onde fane-
cionava o observatorio ateteorslagico
Marinha, afim da poder este mnisterio re-
solves sobre a sua transferencia para o da
Fazenda, como podo a Superintondeacia de
Navegação.

—Sr in pecter do Anona! de Marinha do
Estado do Pará:

N. 4.753-Restituindo-vos os papeis quo
vieram annexos a vosso officio n ..8i0, de 18
de agosto ultimo, declaro-vos 'para os fios
convenientes que resolvaannullar a coacur-
renda realizada nesse Estado para o torne-
cimento dss grupos — Açougue, Padaria,
Mantimentos e Dietas, duranto o anuo de
191Q

D/ARIO OFP-I8IAL.

—Sr. ins;:ec'or de marinha:
N. 4.751—Conformando-me com o parecer

do Conselho do Almirantado emittido em
consulta n. 025, de 8 do corrente, declaro-
vos para os fins convenientes que raolvi
mandar addicionar ao tema.o de serviço do
capitão de corveta José Mana Ponido, para
os efeitos de sua reforma, o podado de «to
mezes e seis dias em que curssu com apro-
veitamento o extincto curso preparat trio
annexo á Escola Naval, de aceórdo coa o
decreto n. 2.042, de 31 de dezembro do anuo
proximo passado.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha :

N. 4.755— Declaro-vos, para os devidos
efeitos, que devem So.' comprehondidas na
denominação de — Sign tleiros — para os
efeitos da gratificação da tabolla, que b ti-
sou com o decreto n. 7.29, de 14 de maio
do corrente ao ;o, as praças do Corpo de Ma-
rinheiros Naciosaes classifica !as • Tele-
graphistas — porque são veraadoirss signa-

- Sr. chefe do Estado-Maior da Arm ida:
N. 4.756 — Declaro-vos, para os devidos

efeitos, que dovem ser cemprehendidas na
denominação de — Signaleiros—, para os
efeitos da. gratificação data.bella que baixou
com o decreto n. 7.393, de 14 de maio do
corrente armo, as praças do Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes cla:sificadas — Telegra-
phist

Ministerio da • Guerra
Por portaria de 10 do corseste foi nomea-

do clie:a da 2e direcção do Departamento d
Guerra, interinamente, o coronel Onofre
NI a:eira. de Magalhães.

Expcdien!e de 4 de novembro de 1939

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores, submettendo á sua consideração
papsis dos quaes consta haver o 1° sargento
do 3° regimento de cavallaria Jeremias
Francisco da Costa, salvado, com risco
propria vida, o 1° sargento Alexandre Ho-
notado Rodrignes Filho na °ocasião em que
este se achava, praates a parecer afogado.

—Sr. ministro da Fazenda:
Pedindo que se digne expedfr ordem para

que, no intujto da evitar prejuizos peeunia-
rios a que ficam sujeitos os cofee; publicos,
sejam tomadas. com roloaão á isenção de
direitos de material vindo da Europa e cin-
sigdado ao alinistorio da Guerra, as provi-
dentais que pode o chefe do Departamento
da Administração, no oilloio qua se envia
por cópia (aviso n. 702).

Solicitando providencias para que:
distr boido á. Delegacia Fisc II no Rio

Grande do Sul o credito de 13:794a150, para
pagamento a Antonio Sarmanho (aviso n.
704)

Se a paga no Thesouro Federal a quantia
do 1 ,30$, senão: 100$ a Eine tina Robinson
Leitão e 830$ a Jacomo Rosario Slaffa (aviso
n. 703)

— Ar inspector da Alfandega de Uru-
guayana, enviando, para que s tja organizado
o respectivo preces). papeis referentes ao
pagamento de 4:461$530 &Aleitado pela
firma cammercial Albino Mavtins & Comp.

— Ao dieta do departamento da guerra:
Classificando nos corpos da arma de in-

fantaria abaixo mencionadas os seguintes
°filei aos

20 regimento
2° tenente Augusto Peseira.

• 8° regimento
2°8 tesentes José Juvencio de Lima e Paulo

do Araujo Bastos.

novembro — 1909
,i410 

13° regimento
2° tenente Estevão Dionisio de Avila Lin/a

150 regimento
1° tenente João NIII103 Soares do Caro

valho.
53 0 batalhão de caçadores

2° tenente Vietorino Luiz Fabiano.
—Mandando :	 -
Elogiar em boletim desse departamento o

capitão Eduardo Martins Trindade e o 2° te-
nente Ilde.fonso Escobar, o primeiro pelo
zelo, provada commteacia e assiduidade
com quo desempenhou o logar de adjunto do
gabinete do ministro da guerra, revelando
conhecimento que muito contribuirarn para
o esclarecimento de questões afftetas
Ministerio da Guerra, o soganlo pe!o modo
efficaz com que tem sabido exercer as suas
funcções de irátructor da companhia do
guerra do Tira Fe feral, a qual se poz era
evidencia por °ocasião da viagem ultima-
mente feita á cidado de Campo:.

R aso'her ao corpo a pertence o 2° te-
nente Candido Josa de Oliveira o Silva So-
brinho.

Nomeando o 2° tenente Manoel Viterbo de
Carvalho auxiliar da cosimisão encarregada

consirucçãe de quieteis no Ria Grande
do Sul..

Permittindo ao major José Calazans ir ao
Estado de Sergipe ; ao 1° tenente m dico
Dr. Deodoro Alvares S . aros ir ao Estado da
Balda, onde poderá demorar-se por espaço
de 30 dias ; e ao 1° tono do Joaquim Alves
Pereira dr Rocha vir á Capital Feri ral.

Transferindo, na arma de infantaria, cs
2 0 tenentes Alberto do Matt is Duarte do 2°
regimento para o 8' e Manoel Rabello cio 53°
batalhão de caçadores p ira, o 12' regimento.

— Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração, mandando consign ir o valor das p: o-
pelos nacienaes a cargo do Miaisterio da
Guerra, segundo a relação que se envia orga-
nizada pela Directoria de Rendas da The-
souro Federal, dec'araildo alada quaes os
que não estão nella., coss'guados e os Seus
respectivos valores._

Ministerio da Guerra—N. .:97-Rio de Ja-•
neiro, 4 de novembro do neg.

Sr. chefe do Departamento de Guerra --
Tendo o commanilante do 53° batalhão do
caçadores consultado ao inspector perma-
nente da 120 reg . ão &ola e a dura,ão do annO
lectivo das asadas rogimentaes e a época
determinada para 03 respectivos exames,
vos declaro, ;Um de que o publiqueie era
boletim dessa rep /adiçã que o referido anilo
lectivo começa no primeiro dia util de ja-
neiro se encerra no ultin o dia de outabro.

Saud() e trateruidado. — J. B. Eurinann.,

Requerim mas despachn.los

João Duarte Nunes Noto, pedindo recon-
sideração de despacho soara o requerimento
em que solicitou aproveitamento como 1° of-
fici.il do Departamento da Administração.—
Mantenho o despacho anterior.

Roberto Mosso, requerendo certidão do
tempo em que esteve no exercito.—Entregue-
se me	 te recibo.

João Vieira da Silva Borges, solicitando
aforamento de terreno para poder installár
uma fabrica,—Junte a planta da zona soli-
citada com descriminaaão dos respectivos
limites.

Afonso de Albuquerque Reis e Silva, 1 0 to-
nente pedindo licença para consignar uma
tjulutia .—indeferido.

João Mitlaqadas do Souza Albuquerque,
major, e João Pedro de Carvalho, capitão,
honararios do Exercito, e Antonio Evaristo da
Rocha, requerendo inclusão no A tylo de In-
valides Patria.— Sejam inspeccionados do
sande, -
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Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SESSÃO EM 1 DE SETEMBRO
,/,, •	 nz 1909
!Proidencia do Sr. minstro almirante Pereirau .	 •	 Pinto

sr; Ao primeiro dia do mez de sete vibro dous •i armo  do 1909,a,chando- e presentes os Sis.rni-
f

4
liistros marechaes Argollo,Teixeira Junior o.
.1Camara,, general do divisão Meados de Mo-
íaes e Rodrigues do Sadios, Drs. Souza Ca.r-

guerra que condemnou o réo a sela mezas
do prisão, não simples, como diz a mesma
senteina, mas com trabalho, coma incurso
no grão minima do art. 117 n. 1, do Coligo
Pon ti Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães

Alfredo José Rodrague,s, 2) sargento do
Corp) de Marinheiro; Nacionais, acusado
do libidinagem.—Foi confirmadt a sentença
absolutoria do conselho de guerra, contra o
voto do Sr. ministro redator.

Polo Sr. ministro Dr. Arroehellas Cal-
vã 1:

Abilio Pereira de Almeida, soldado da
Força Policial do DiStricto Federa l , acoimado
de deserção.—Foi reformada a sente iça do
conselho de guerra que condemnou o ré° a
oito mezes de prisão e 'expulsão, sara con-
demnal-o a quatr t mozes de igual prisão e
expulsão. grafi inininio do art. 289, combi•
nado com os artigos 283o 287, § 2°, n. 1 dc,
Regulamento n. 10 222, do 5 de abril de
188.). O -Sr. ministro marechal Teixeira
Junior additoa uma obiervação.

Joaquini Alves Pinto, soldado da Força
Policial do District° Federal, accusailo do
deSen;ÃO.—Foi confirmada a sentença do con-
selho do guerra que condeamou o réo a dois
mines de prisão simples, como incurso no
gelo minimo do art. 288 do Regulamento
n. 10,222, de 5 do abril de 1887.

Onofee José Loaeenço, soldado do Batalhão
Naval, a,ccusa lo do deicorção.—Foi confir-
mada a senteaça da conselho de guerra que
condemn ,u o rejo a tres annos e troe mezos de
prisão com trabalho, grão molho do art.
117 do Coligo Penal Militar. O Sr. ministro
marechal Teixeira Junior votou nela con-
demnação do réo no grão sub-medio, aldi-
tan lo urna observação,

Doat Peueira da Silva, soldado do 10 Da-
tillao do engenharia, accasado de deserção.
—Foi confirmada, 1, soateaça do conselho do
guerra que conlemnoa o réo a seis mezes do
prisão com trabalho. como incurso no grito
minimo do art. 117 do Codigo Panai Mi-
litar.

--
ACPA DA SESSIO DE 10 DE SLT pl \1B -10 DE

190.)
Pr2silen,:ia da Sr. ministro almi ya te Cm-

llo Neto.
Aos 10 dias do mez do setembro do afino

de 19)9, ac1iando-3o presentes os Srs. m l
-nistros marochaes Argcllo, Teixeira .Tanior

e Cana uva, generaes de divisão Mendes do
Moraes e Ro Irigao3 S tiles, Drs. Souza. Car-
valho, Avalia° de Magalhães e Arrochellas
Gal vão, o Se. presidente abriu a S2SSi0.

Lila, o approvada a acta da sessão antece-
dente, o seeret trio doa oculta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. min i stro Dr. Souua Carvalho:
Angelo Jos5 Teixeira, Julio Paiva e Anto-

nio José dos Santos, todos soldados, o pri-
meiro, do 1° regimento do art i lharia mon-
tada, o seguindo, do b ttalhão naval e o ter-
ceiro, do 3° 1.) 'talhão de artilharia de po iição,
acc isa • los de deseroão.--Foraon confir.nailas
as senton is tbs co molhos do guerra, (rio
conlomnaraan 03 réos a sei; 'nozes de prisão
com trabalho, grão minimo do art. 117
do Codigo Pen tl Militar.

—Pe l o S. mi oistro Dr. Acyniii io do Ma-
galhães:

Antonio Teixeira Ventura, foguista ex-
trona luraria do 2' classe, accusa,do do de-
serção. — Condemnado pelo conselho de
urra a seis mezes de prisão COM trabalho,

o tribunal anil 'liou o processo de fis. 30 om
deante

'
 restituindo-se os autos á, autoridade

competente para os fins de direito Votaram
pelo julgamento immediato os Srs. minis
tios Teixeira Junior, Meodes de Mortos o
redator, aditando observação. •

Diogo Du.trte . Corrêa, soldado do latt dhão
naval, accusado de deserção.— Condemn
pelo conselho do guerra a sois mezes de pri-
são Com trabalho, coaverteu se o ju lga-
mento em diligencia.

Manoel Porfirio Alves, soldado do bata-
lhão naval, acoimado de deserção. —Foi con-
firmada a sentença do cons • lho de gim Ta,
que condemnou o rJo a seis mezes do prisão
coa trabalho, como incurso no grão minimo
do art. 117 do Coligo Penal Militar.

Raymundo Ancore o do Souza, solidado do
batalhão naval, accusado de deserção. —Foi
confirmada a sentença do conselho de guer-
ra, que condennou o réo a quatro ;unos,
sete ¡nozes e quinz3 dias de prisão com tra-
balho, grão sub-ma,ximo do art. 117 do Co.
digo Penal Militar. O Sr. ministro Teixeira
Junior votou pela condemnação do ri.lo no
grão sitb-mélio daquelle artigo.

Florindo Jose d I. Silva, soldado do 4° re-
gimoato de artilharia montada, ao 'ustulo
de deserção.— Foi confirmada a se 'tença
absolutoria, do conselho de guerra.

— Polo Sr. ministro Dr. Arrooliellas
Gal vão :

Pedro Cypriano de Medeiros o Cam'llo Ro-
drigo(); da Sdva, ainbos soldados, esti do 10
regimento do artilharia na ontaila o a lucho
do 12° regimento de co.vallaria, acoimados
de deserção.—Foram coafir nadas as soa-
inças dos conselhos de guerra, que con-
deninaram 03 rios a seis meles de prisão
com trabalho, c uno incursos ao grão minimo
do art. 117 do Cod i go Pena Mdutar..

--
ACTA DA SESSÃO DE 15 DE SETEMBRO DE 1:09

Presidencia dà Sr. ministro a/mirante
Pereira Pinto

Aos 15 dias do inoz do sete libro do anu' de
1900, achando-se Presentes 03 Srs. ministros
almirante Coelho Notto, marchaes
Teixeira Junior e (Jamara, gouraes do di-
visão Mendes de Moraes o Rodrigues Saldes,
De.;. Souza Carvalho, Acynditio do Maga-
lhães e Arrochellas Gaivão, o Sr. presidente
abriu a ses3ão.

Lida o'approvada a acta da sessão antece-
&iate, o secretario deu conta do expediente,
que foi lança lo no livro compoteate.

O Sr. presidente suspendeu a sessão de-
vido ao ade untado da hora, ficando com a
palavea e Sr. ministro Dr. Souza Carvalho,
para continuar a relatar o processo em quo

réo o soldado do 52) batalhão do caçadores
José Antonio do Oliveira, absolvi lo no coa
solho do guerra da accusação que lho foi
intent ida pelo crime do morto.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Direa f iaria Coral de Obras e Viaclo

Por portaria de 11 do corre itaforam con-
cedidos 90 dias do licença, o ni prorog tção,
para tratamento de s tudo, a o tolographista,
do 43 classe da Repartição Gosal dos Tele-
gra,phos, Leopoldo Igaacio Weiss

Erpuliente de 11 de noimmbro ds 19'9

O Sr. ministro manou o seguinte oficio: •
Inspectoria Geral de N tvegação—N. 407

—Rio de J melro. 8 de novembro do 1909.
« O Jornal do COMM, 'rei° de hoje, em uma

das suas Varias Noticias . », afilio-na, baseado
em informações que lhe foram levadas, que
«lia tres mozes, cena grande projuizo para o
corninercio e part i culares, não toca no porto
do S. Mathous um unico vapor do Lloyd
Braziloiro.»
•A vordiade é que o paquete llfayrinch, que

fazia essa linha, aqui chegou da sua ultima.

Acyndino de Magalhães e Arroehollas
'Gaivão, o Sr. presidente abriu • a sessão.
:r Lidá e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
'diante, que foi lançado no livro co npetente.

4 \Foram relatados os so ada-tos proc:ssos:
Pelo Sr. ministro Dr. eAcyadino do Maga-

lhães:	 .
Adolpho Marques de Mello, 2^ s trg.mto

artifice do I° regiineato de artilharia mon
tada, accusado de furto.—Foi reformada a
'sentença do conselho do guerra que absol-
veu o réo, para coklemnal-o a ires o meio
"Inezes de prizão com trabalho, como in-
'cfarso 119 grão médio do art. 151, 2° parte,
do Codigo Penal Militar.
• Pelo Si'. ministro Dr. Arranchas Gaivão:

José Barbosa, Pedro Correia, da Silva o
Miguel José Delgado, todos soldados, estes
do 130 regimento de infantaria e aquelle do
1° batalhão do engenharia., a icusail os de
deserção.—Foram confirmadas as se iteni!as

•dos conselhos do guerra que condoinnara.m
'os réos a seis meus de prisão com trabalh
corno incurso no grito minium do art. 117
do Codigo Penal Militar.

João Clerysostomo da Silva, sola ido do
• O regimento de cavallaria, a,ccusa h de
'deserção.—Condonmado pelo conselho de
'guerra a Ires amam do prisão cum traba-
lho ; converteu-se o julgamento em dili-
gencia. O Sr. ministro mitrecnal Teixeira
'Junior additou uma observação.

ACTA DA SE :SÃO, EM 3 ias SETEMBRO DE 19)9
13,.esidencil do Sr. min •!stro almirante Coelho

Nett)

Aos ires dias do mez de setembro do atino
do 1909, achando-se presentos os Srs. minis-
tros: marechaes Argolo e Teixeira Junior,
generaes do divisão Mendes de Moraes e

.1Zodrigiles de Saltos, Drs. Souza Carvalho.
.Acyndino Magalhães e Arrochella,s Gaivão, o
Sr. presidente abriu a Sessão.

Lida e approvaila a acta da Sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente, que foi lançado no livro comeu-

•tente.
• Foram relatados os seguintes peocessos

a • Pelo Sr, ministro Dr. Souza Carvalho
• João Baptista da Concolção Mont u. ca,oifãe
do corpo de engenheiros e Ame.'ico Di is No-
vaes, 1 0 tenente do artilharia,.—Foi refor-
mada a sentença do conselho de gtiurra que
condeinnou (ia réos' João Baptista da Con-
ceição Monte e Amorico Dias do Novaes,
este a tre,s o meio mezes do prisão slinples,
grão minimo, do art. 97. do Codigo Penal
Militar e aquello a 17 dias o 12 horas de
igual prisão, grito minimo, do art. 113, do
citado Co ligo, para absolvel-os da accasa•
Cão intentada, contra o voto do Sr. minis-
tro Dr. Souza Carvallio,.qua,nto ao réo Dias
Novaes.

Manoel Tenorio da Silva, soldado d3 extin-
cto 2° batalhão de artilharia de posição,
accusado de deserção.—Foi confirmada a
sentença, do conselho da guerra que can-
domnou o réo a 6 mezes de prisão com tra-
balho, como incurso no grão minimo do art.
117 do:Codigo Penal Militar.

• ' Manoel José Duarte, foguista extranume-
rarlo da, armada, acoimado de dese,rçã,o.—
Voi confirmada a sentença do conselho ido
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Alvaro Braziliense Conto. pedindo aba-
to das vantagens dscarrentes do decreto
n. 1.191, do 28 de junho de 1901. —.Indefe-
rido.
. Francisco Barbosa de An' . ale, pedindo
para ser submetticlo a inspecção de saude,
afim de ser aposentado.—Indeferido.

Illinisterio da Agricultura
Industria e Commercio

C ipia — Inspectoria do Serviço de Povoa-
mento no Estado do Rio Gran ledo sul—N. 67
—Porto Alegre, 17 do setembro do 1909.

Exm. Sr. Dr. Joaquim Gonçalves Junior,
M. D. director geral do Serviço do Povoa-
mento.Sabendo o interesse que o EXm. Sr.
ministro da Agricaltura toma pela cultura
do trigo, em data de 23 do proximo passado,
me dirigi aos chefes das cobaias Ijuloy o
Guarany, pedindo informações sobra essa,
cultura na,quollas cobaias o sobre o meio
pratico de desenvolvel-a.

Como V. Ex. verá pelas informações re-
cebidas daquollas colonias, cujos originaes
junto a este, o trigo produz perfeitamente
em qualquer uma deltas, tendo sido no
Ijuhy em 1908 a colheita de 20.000 saccos,
na proporção média de5 por 1.

A cultura não se tem desenvolvido naquel-
las colonias pela falta; de moinhos aperfei-
çoados, que beneficiem nas proprias colo-
fias o producto, pois o grão não supporta,
os fretes das estradas de ferro ; só a farinha

, poderá supportal-os.,
1 Regula 35500 o fretado sacco do trigo de.,
Cruz Alta a esta Capital e 2;11 de Ouarany

Mulla estaçã9 ; total de 5$500 1 	 • 1

Nesta praça o sacco de trigo é ás vozes do
e5 o seu custo. Por ali se vê que- muitas
vezes os fretes absorvera o valor da mer-
cadoria.

O mero pratica de deseavolver essa cul-
tura nessas cobaias será animando o esta-
belecimento do moinhos aperfeiçoados, ba-
rateando õ frete nas estradas de - ferro e dis-
tribuindo sementes aoscolonos.

Se po lerá animar a installação de moinhos
dando-se premios aos indnstrialista,s que os_
estabalecerem em certas condições do aper-
feiçoamento, nas sécias das colonias, e obten-
do-;e do Estado que cilas fiquem livres de
impo-tos por um certo .numero de annos.

O trigo dá perfeitamente em todo o Estado,
senlo cultivado em quasi to los os mudei-
pios para consumo local, nãs) tendo desata-
volvimento a sua . cultura pala carestia dos
transoortios o falta de moinhos aperfeiçoados
que só exiátom em Pelbtas e Rio Grande,
porém os pesados fretes das estradas de
ferro não permitem que o grão seja ven-
dido para es ias adades, salvo o produzido
nos municipios visinhos.

As terras de campas sa) as que mais se
prestam a cultura do trigo e no entanto é
nellas que menos se cuida des s a cultura,
porque actr-lmente • estão entregues á in-
du tria pasto:-il.

Nas ex-colonias italianas, hoje municipics
de Caxias, Alfredo Chaves, Antonio Praslo e
Guaporsaas colheitas de trigo em 1903 furam
de 90 ooa, 59.000, 20.000 e 30.000 sucos e
no entretanto não são essas terras as que
mais se prestam ao cultivo do trigo.

Apozar dessa producção já assaz elevada,
nesses municipics, ainda o Estado importa
farinha do trigo e grão des;e cereal em
elevadas praporç.) s.

No armo de 1906 o valor dessa importação
foi de 6.299:3175000!

Está verifica lo pela expariencia de mais
de meio seanlo que o solo e o clima do R:o
Grande se prestam á lavoura do trigo. O
que convém agora é tomai-a lucrativa.

O Elo Grande em (pacas remit is já • foi
exporta,dor de amiga para a Republica Ar-
grntina, e Estados Unidos, em épocas em que
esses paizes não faziam uso de machina,s
aar - colas e que estavam nas condiçães de
atrazo em que a i nda haja nos achamos.

Em todas as colonias os pr,:cessos ag,rica-
Ias ora em actividada são p. imitivos e ru-
dimentares.

Em nenhuma delas encontram-sa instru-
mentos aratorios modernos, melhorando e
facilitando o trabalho ; estrumeiras para
fortalecer a terra, canaes de irrigação para
irrigal-a na ests.ção secca.

Nada existe ; a terra ainda é revolvida
pela enxada, pela charrua ou pelo arado dos
mais primitivos. O estrume empregado 1110

vao além do produzido pelos animaea do ser-
viço e, quanto á irrigação, a chuva é que se
encarrega disso. Apoiar de tudo, a prata:-
cção é grande, o que vem demonstrar ca-
balmente o quanto é feraz o solo rio-gran-
denso e quanto dele se poderá tirar ! Com o
progresso e aperfeiçoamento dos instrumen-
tos agiarios, logo adoptados polos m:rte-
americanos e argentinos, como ficassemos
fiados no trabalho m inual o no uso de ins-
trumentos antiquados, improprios para as
grandes, culturas, perdemos a nossa superio-
ridade agricola e passamos a ser tributarias
de nossos antigos consumidorel.

Emquanto a Argentina coiapra milhões de
pesos annualmense em instrumentos arato-
rios, o Brazil compra apenas alguns milha-

.
Haja vista a estatistica de 1902 a 1903,que

nos mostra que,emquanto a Argentina com-
prou 11:160.000 francos em machinas agri•
colas, nós apenas compramos 200.000 fran-
cos !
. E)ta 'ahi o segralo do nosso atraz3i

'11
,Com a machina, obtem-se producção.abum

dante. o que não se dá cora os processos alia',
tiquadta usado; pelos nos-os agricultores
em geral e que encarecem por demais o
producto,que só pode s r obtido em pequena
escala,

Só com os prosessss modernos da agricut-
taro poderá o lavrador rio-grandease fazer
concurrencia nos nosso: propr:cs mercados
aos product-s argentinos e norte-ameri-
canos.

Nos trabalhos agricolas 'é preciso fazer
uso da apparalhos que centuplicam a produ-
cção: é necessario subst titir o braço pela
ma,china.

Só assim deixaremos de comprar aos vi-
sinlass os alimentos que nossas terras privi-
legiadas nos podem dar.

A cultura co trigo, como já disse, data de
ér oca ramota aqui neste Estado.

Nas Memorias Economo-Polircas, do A. ,T.'
Gonçalves Chaves, se diz que, ainda depois
da diminuição da cultura pelo appareci-
mento da ,--errugem., exportaram-se 331.987
alqueires de trigo na trila:1 de 1813. A po-
pa:açáo do Estado nessa anno já era supe-
rior' a 90.000 almas, segundo a estatistica;
portanto, a produção deve ter sido grande,
attendendo se ao consumo interno.

O sabio natuaalista francez
na sua interessante iremoria so'ire a via-
gem que fez á então capitania do Rio Grande,
diz que viu por tala a parte lavoura do
trigo com excelleate aspecto. Diz tombem
que a porcentagem da producção era maior
que a da. França.

Naquella tempo, o trabalho era barato,'
pois era feito pelo braço escravo.

A tradição diz que fo i a ferrugem que fez
abandonar a cultura do trigo no Rio Grande.
Não ha, porém, certeza de qua o que sa
chamou ;errag . m fosso a peste que hoje
tem esse nome e que hoje sa sabe combater,
a sim como tambem as mais infermidades
que atacam o trigo, tn.es como a cravagem,
o morrab, a carie, a angu:nula, etc.

Sou da opin ão dos giro dizem que a valo-
rização dos produtos passoris, como a cria-
ção das xarqueadas, foi que fez abandonar a
cultura do trigo.

A industria pastoril á lei da natereza, sana
,cos e de rosulta•tos soauras, ('az abando-

nar a cultura do trigo nos campos do Es-
tado.

A cultura do trigo exige muito pessoal o
grande trabalho e a criação do gado á lei da
nalure:a. como então si haja, exigia pouco
pessoa l , pouco trabalho o era de resultados
comparas ulardS.

Hoje, com a grande valorização que teem
tido os campos do Estado, com cs proce,sos
modernos de criação já, adoptados pela
maioria dos fazendeiros, a industria pastoril,
para dar resultado compensador, exige em-
rrego do grandes capitaes e um continuo
trabalho.

Cumpre-me mencionar, entre as cobaias
existentes neste Estado, a particular do
Nova Wals, com uma área. de 185 hectares,
situada no municipio pastoril de S. Pedrito,
fundada pelo saudoso industrial rio-grama-
deusa commeudadoo Rheingantz, para o
plantio do trigo pelos process:s modernos.

Para isso mandou vir da Europa o Dr.
Alberto Willhanser, engenheiro arronorno,
que procedeu a exame do terras em diffe-
rentes pontos • do Estado, tendo escolhido o
local onde esta a cacaria, no anuo do 1903,
época em que foi fundada.

Actualmente é dirigida pelo Sr. F. Selim!-
nem e naifa o trigo o todos qs cereaes produ-
zem abundantemente.	 •

Esta colonia póde ser considerada um ver-
dadeira campa de demonstração, pois ahi
são empregadas todos os processos modernos,.
de agricultura...

*viagem a S. Malhou no dia 19 ,do outubro.
'ultimo, necessitando de grandes reparos por
muito haver soffrido com um encalhe na
barra dessa cidade, a qual já sendo má, está
ficando palor com a formação de novos ban-
cos.

Para regularizar o serviço emquanto se
"concerta o Mayrigh, va,e o Lloyd substituldo
pelo Itapenzirint.»

—Ao Ministerio da Guano., cornmunicou-se
(lua as Repartições - dos Correios o Telegra-
phos já providenciaram no santido de ter a
counnissão constructora de quartois no Es-
lado do Rio Grande do Sul, a franatria soli-
citada para a sua correspond meia offic'al.

Empreiteiros da Estra :a de Ferro de Tina-
1)6 a Propriá. pedindo converter o aterra no
Irlemetra 1(0, travessia do riacho Carna-
l)ba, em uma barras:em represando as aguas
do mesmo riacho e do da Cruz, no E.stado de

com planta e orçamento.
a Não existindo no contracto clausula re-

lativa á obra ,de que tratam os peticionar:os,
indefiro a pretenção.»

—Solicitaram-se providencias ao Mi:lista-
ria da Fazenda, afim de que a Alfaittlega
desta Capital seja autorizada a despachar,
1ivres de direitos aduaneiros, duas locomoti-
vas classe 10-24—F a chegarem, polo va-
por Italian Prince, de Nova York, constan-
tes de 47 volumes e des.tinailas á Estrada do
Ferro Oeste de Minas.

—Expediu-se aviso ao Ministerio da Fa-
zantla, solicitando isenção de •direitos para o
despacho na Alfandega desta Capital, dos se-
guintes materiaes destinados á Estrada de
Ferra Oeste de M•na..s:

24 aros para rodas ns. 1/24, com 2.272
kilos liquides;

24 aros para rodas ns. 25/43, com 2,878
Mios liqu'dos;

24 aros para rodas ns. 49/72,. COM 4.561
Ritos liquidos;

24 aras para rodas ns. • 73/96, com 4.763
kilos liquidos.

1?,e4uerintcntos cl!spachalos
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• Nosso gonero existem ta,mbém. no Estado
Varias plantoç5es de arroz, estando esta cul-
tura aqui sendo feita com muita intelligen-
eia, com o emprego de machinas modernas
e de todos 03 aprefeiçoamentts agricolas nas
regiões de campo, nao proximidades de rios
e vias ferroas, portanto, em pontos do facil
transporto da producção.

No dia em que os plantadores de arroz
aproveitarem as suas installações para a
cultura do trigo, esta terá então prodigioso
desenvolv:monto no Estado.

Saude e fraternidade.-C. Lila da Silveira,
inspector.

Conforme. - Monteiro de Sow:a, chefe de
secção. - Confere. - A. Colida, 1 0 ciliciai.

Cópia - Estado do Rio Grana° do Sul-
N. 184-Commissão do Terra, em Gaarany,
30 do agosto de 1900.

F.xin. Sr. Dr. Constantino Lila da Sil-
veira, DD. Inspector do Povoamento do 'o'o.
-Respondendo ao telegramma, de V. Ex. de
23. cumpre-me in!brmar que o trigo dá par-
feitamodto nesta rogião com tal aproveita-
mento que já tivemos muitas colheitas, como
a de 1901, em que o tr i go enviado pelo Es-
tado e por mim distribuido aos colono:, trigo
russo e franeez, deu: por sacco de plantio-
61. 55, 42, 37-o que aceusa uma média-do 43.

Entretanto, essa colheita não se roeetio,
porque, tendo ella sido feita para a,coroçaa-
mento da industria da farinha de trigo, ou
me empenhei pelo seu desenvol vim luto e o
plantio, foi feito com todas as regras.

O desenvolvimento da cultura do trigo e
o fabrico da farinha em contliçGes de enfren-
tar a congenere argentina só deponde das
vootagens que o Governo offereeer ao pro-
ductor e aos industrialistas que devam redu-
zir o trigo a farinha.

Mais a nossa exposiçãci cio 1001,o Governo
do Estado, • ustmento enthusiasmado com
as farinhas expostas pelos moinhos ri -gran-
denso o pelei caso, fez uma derrama de se-
mentes de trigo por todo o Estado, o a cata
colonia coube 36 caceis de Russo, Franeez e
Bar:eta, que distribui com os melhoras colo-
nos e colhi os resultados que a oontei - 48
por sacco, média que póde ser fixa si se cor
cor o productor com as com iensações que
exige o cultivo, isto O, estabolocer irolnhis
nos centros produetores, mesmo por conta
do Estado, ou p; ovilegianio um industrio-
lista competente sob vigilancia, e liscalizo o
do mesmo Estado, que exerça censura e di-
recção no estabelecimento. Voa provar por
que o com algarismos.

Eis o movimento do trigo nesta colonia
até 1906:

1902 - 550 sa.ceos a....	 8.000
1903 -	 304	 »....	 63'100
1934 - 6.713 o	 5$009
1905 -	 3 1 4	 >>....	 6$ 03
19UO -	 53 a	 »..., 1 $000

O colono plantou sempre para seu consu-
mo, só em 1901 produziu para vender, isto
é, eu preparei a exportação pua OS merca-
dos dos moinhos rio-grandense o pelotenso e
os 6.713 suecas que colhemos aqui ficaram,
serviram tio alimentação ao gado e as golfi-
nhos, porque cru Porto Alegre o sa,cco seria

• pago a 4000. Produzimos muito,porém não
tivemos mercado compensador; só os fretes
e custo dos saccos absorveriam o valor da
Mercadoria.

Além di ao, não -Unhamos, o não temos,
viação que nos possa equiparar a produ-
etores proximo.

O problema se reduz, pois, a acoroçoar a
a industrio, dando-lhe e:ementos, isto é, es-

• tabelecendo moinhos e, depois, creando uma
tarifa nas estradas do ferro que não absorva
os lucros com o custeio de transporto, pre-
valegiando esse artigo.

A iniciativa particular, 0J11 UM oá outro
„ponto, so agita, porem não prosperará sem
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auxilio do Estado, salvo earissimas , empre-
zas.

São estas as consideraçõ is qui do mo-
mento me °ocorrem e aqui aauardi as voa
;as ordens, sempre que julgardes util o m211
concurso para o engrandecimenM do nosso
Estado.

Saude o fra.ernidade,-0 chefe da com
missão, Clarimanflo de Almeida Santo

Conforme, Monteiro de Souza, chefe de
secção. -Confere, A. Uch3a, 1 0 oficial.

Cópia-Secretaria do Estado dos nomeias
das Obras Publicas-Estado do Rio Orando
do Rul-Commissão do Terras o Colonização
-Monoranlunt n. 62-Ijuhy, 8 de setembro
do 19.0.

Sr. inspeator do Povoamooto cio Solo-
Em resposta ao viso telogramma do 20
do mez passado, tenho a informa---vos que
aqui os colonos: p:antam triga apnas para o
consumo proprio, as COU10[4tS são em g ,tal
regalares e o trigo que pro luz a colonia
cheoa para o consumo.

lia muit s mirins que não co imoorta quasi
farinha de trigo, pO :e-se dioer mesmo que
hoje ó importam farinha os dons praieiros
da Ode. Na ultima coldeit 	 que foi cal-
culada em 20.003 saccos prodneção foi de
20 a 39 por uni, qu oro duier, cad‘ saeco do
semeates produziu 20 a a) saccos.

Penso que nas zonas do inato não poderá
ter cosa eu!tura grande desenvolvimento,
não si orando dificuldade no preparo
das t eras, oomo por não disporem em geral
os coloro-8 do grande áreas.

Como meio pratico de estimular os co-
lonos seria conveniente a distribuição gratis
do hor.; sementes todos os aatmos e dar auxi-
lios a quem fon lasso uni bom moinho.

Salde e fraternidade.- A. Pestana, chefe
da conimis,-ão.

Conformo, Mo,t ?iro de Sowa, cheta de
WOO-Confere. A. Uclt3a, 1 0 ( Mcial.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens cie pagamento
Ordens de pagamento s ;bre as quaes pro-

feriu despacho de registro, em 9 do cor-
rent o o Sr. Dr. presidente. deste Tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas.
- Acho,:
N. 2.409, de 4 do corrente, pagamento de

2:394934, folha dos vencimentos do posso I
da fiscalização das Estradas de Ferro Ma-
deira e alamoré, que co achava em serviço
nesta Capital. nos mezes do julho e agosto
ultimo

N. 2.477, de 3, idem de 12: Ç5'1$742, a da
versos,de fornecimentos á Repartição Federal
do Fiscalização das Estradas de Ferro, nos
mezes de maio a itoosto nitimos

N. 2.4 9, de 30 do outubro ultimo, alom
do 6:015$100, idem á Repartição Ge -ai dos
Telagraphoi,nos lumes de agosto e setambro
findos

N. 2.465, idem, idem, de 4:174279, a ia-
nossilzer Wahb & Comp., de fornecimentos
á Estrada de Ferro Central do Brazil, em
julho ultimo

N. 2.446, de 25, liam de :-.4700 a Alberto
do Almeida & Comp., idem á Directoria
Geral dos Correios, em dezembro ultimo

N. 2•.460, de $0, idcan de, 22:024201 á
Brazilian Contracts Corporation, idem á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, no cor-
rente anno ;

N. 2.464, idem, idem de 2:981$10, á So-
vidld Gdndrale des Mdtaur, idem, idem,
idem

N. 2.486, do 3 do corrente, idem. de
4:755$323 á Sovidld Anonyme des Avidries
d'Angteur, idem, idem ;
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N. 2.497, do 4, ideai do 10:041$310 a di-
versos, idem á Repartição Geral t:os
graphog, idem

N. 2.473, do 3,idern de ,0 -;$ a Fernando do
Abriu, por serviços prestados á Bib:iotheca
deste ministerio, idem

N. 2•487, doai, idem, de 8194;2)0 a Herrn,
Stoltz & Camp., de fomeAmontos á Estrada
de Ferro Central do Brazil, no meu de julho
ultimo

N. 2.407, de 30 de outubro, idom do 1:029$
a Villas-Boas & Comp., idem, idem, mia
abril deste armo

N. 2.514, OCO do corrente, idem do 3:612$,
do pe soai emprooado nos serviços do fisca-
lização, reparos e aferkã do hydronatros,
em outubro illti;no •

N. 2.515, idem, alem do I :379$510, i.lem
no serviço da, limooza e aviso da Inspecção
Geral das Obras Publicas, Idem

N. r 510, idem. idom, de 2:004a, idem, do
deposito contrai da mesma inspecção, idem;

- Ministorio da A,o• cultura, In lustrai o
Commercio - Avisos:

N. 201, do 8 de novemb corrento, paga-
mento de 20 i$ a Bellarmino de Mendonça,
Filh t,p ir sUviçOS prost tdos á Dirtictoria
Geraldo Estatistica,n ; inez de outtiOro findo;

N. 197, do 6, idem d 700$ a No' Floram-
bel Peixoto, por serviços extraordinrios
prestados ao núnisterio, Liem

N. 14, de 21 do outubro ultimo, adea,nta-
mento do 23:000$ lo enaouheiro ()refle A.
berby, paro despezas a seu cargo, no cor-
rente armo

N. 162, de 27, paaamento do 33:001$381,
ouro, a Fratelli Martinelli & Comp. e E..
Desb Os, de passagens concedidas a immi-
grantes, nos mezos do julho, agosto e se-
tembro ultimos.

- Ministerio da Justiça e Nogoclos Inte-
riores- Avisos:

N. 4.429, de 5 cio corrente, pagamento da
3:564675, folhas de gratiticaçio ao pessoal
subalterno do Tu tom-'. Nacional Bernardo
de Vasconcell s,relativas ao moa de outubro
findo :

Ns.4.423 e 4.426, ,da mesma data, idem de
4:770$ e :::769$: folhas do pessoal subalterno
e dos professores contra,ctados do Inst:tuto
O ;machio Cruz, ideai

N. 4.441, doo, idem de 15 474, das folhos
de diversos empregados da Directoria Geral
de aa ide Publica, idom

N. 4.4-0, do 5, idem de 930$, do pessoal
administratam do E,terna,to Nacional Pe-
dro II encarregado las exam 0s de proottra-
brios. do de nomoação di director do mes-
mo externato o das quebras ao respectivo
escrivão, idem

N. 4,407, do 4, idem, do 504, da folha doa
solados, que eompotem aos serventes da Es-
cola Nacional do Ite'las-Artes, idem

N. 4.452, de 8, id inaile 45:575$ ao Dr.Fer-
nanlo Abott, de sul-W.1'0.s e ajudas do custo;

N. 4.4)3, idem, idem. de 164$O16, de gra-
tificações aos auxiliares do Archivo Publico,
Salvador Augusto de Araujo Jorgo e Carlos
Fredorieo Nabueo, em outubro ultimo

N. 4.372, de 30 do mesmo mez, indomuls
zação de 342)0 ao porteiro do Arehivo PO-
bile°, do clespezas de prompto pag
por elle effictuadas, em setembro deito anuo;

N. 4.468, do 8 do corrente, pagamento de
12:300$ aos Srs. José Luiz Coelho e Canipos,
Apparicio Marlowe da Silva e JosO Condido
da Costa Sena'., de subsidies que deixaram
do receber: o primeiro, na qualidade de
sena ler pelo Estalo do Sergipe e os outros,
como deputados, pelo Estados do Rio Grande
do Sul e LNIinas Gomos;

N. 4.403, do 4, gratificação de 104 a
Constontino Gonçalves, por $0.1WiçOs prastaa•
tados ao Ministerio;



Appellaçio Crime

N. 658—Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos ; appelltute, Cypriano de
Barros Thampson ; appellada, a justiça.—
HomoIogou-se por sentença a desistencia,.

Appellações cie:.
N. 870— Relatar, o Sr. desembargador

A ffonso do Miranda ; appellante>, Dr. João
B tptista de rastro e 111 . 103 ; appella :o t,
Dr. José Rodripms Peixota e outro.—Ne-
gou-se provimento.

N. I 039—Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastes; appellantes, Jeronymo
Corrkt Rosas e sua mulher ; a,pp-tIlados,
Fazenda • Municial e outros.—Negou•se m-
a-intento.

n1131 . IT X C.:X0 DE HERDE F.O

Appel'a:áo c )u:n ,rcia:

N. 950—Re1ator, o Sr. desembargador Dias
Uma ; appallante, Manoel Titom. dos Santos
Lamas, rcpreseitado hoje per seus herdeiros;
appellado, Canstautiho Pereira Pachext.—
Jolgan-se prova 'a a habilictção dos her-
deiros para o praseguimenta na causa.

SDRTE10

Carlet ( stemun'tavit

N. 243 -A.) Sr. desembargador Tavares
Bastas.

Ag„rcvos de p:tiçab

N. 1.895 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 1.900—Aa Sr. desembarga lor Afronso
de Miranda,.

N. 1003—Ao Sr. desembargador Ataulpho
de Paiva.

N. 1907 — Ao Sr. desembargador Affon -o
d Miranda.

N. 1.938—Ao Sr. desembargador Ataulph
de Paiva-

N. 1.9.0—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastas.

EM ME zA

Carta testemunhavel

N. 25.
' Recursos Criint'S

Ns. 278 e 280.
PUBLI AÇX.9

.A grava d: p2liffla

N. 1.821.
PASSAGENS

• Appdlações contnterciaes

N. 959 Ao Sr. desembargador Monte-
negro.

Ns. 738, 3'0 e I 141—Ao Sr. desembar-
gador Tavares Bastos..

• 'tip.:Ilações cíveis,

Ns. 318, 833 e 1.063 —Ao Sr. desembar-
gador Moatenagro.

Ns. 1.101, 1.019 e 92,6 — ko Sr. desem-
bargador Dias Lima.

N. 1.221—Ao Sr. d sembarga,dor Tavares
flatos.

Ns. 1M1. 682 e 1.174 — Ao Sr. desem-
bargador Atroas° de Miranda.

Appellações

Ns. 683 e 615 — Ao Sr, desembargador
Dia+ Lima.

N. 629 —Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.
• Ns. 591 e 621—Ao Sr. desembargador

Affonso de M;randa. •
Ns. 644 e 653 — Ao Sr. desembargador

Ataulpho de Paiva:
Acçõo rescisoria•

N. 10--Ao Sr. des mabargador Dias Lima.

PR3CES5OZ COM DIA PARI JULqAMENTO

A:pellaçifes eiveis

Ns. 1.014 e 1.055.
• ACC.MIDÃOS PUD".ICADJS

Ns. 953, 658 e 632.

EDITAES

Juizo do niterefit .o. da, Seguncla
vara Cio oiL:raereial

De publ .caçãO de sent a Yr que deearou a' erla
a rawmcia dos wilocianl .is • A. .111?ne es
8: Comp., esW7elec ,i'dos á rua Sete de Se-
umbro a, 47, com o commercio de com
missões e consignações e a de seu socio pes-
soa! e soliduria»ente res,)onsavet, Antonio
Alvaro da Silva 211en?cf:s,na Tarou a'neixo

O Dr. TJr4n1)-.0 flapii .ita de Figueiredo,
juiz de direito da Seg unda. sara do Com-
mareio desta Capital Vedara:1, etc.:

Faz saber aes que o presente edital virem,
que a ratinerimeato d Dr. Francisco de
Assis Carvalho, ti:vil:amante instruith, e
de-,3-o's de prcenceidas as forniali 1 ales legaes,
foi declarada aberta a fa,Rencia d u negec:an-
tas A. Monezes & Comp.. estabeleci :os com
oco =traio de commiss -ies e c,nsignaçõ ea

rui Site do setembro n. 47, par sentança
deste Juizo de 9 da novembro de 19)9, ás
3 horas .da tarde, fixando o seu termo
par I os e:reit ,.s lcg tes de 20 da satemb. o de
1tI09. Foi nomeado ,yrelleo o credor Dr. Fran-
cis:Ca do As tis Carvalho, residente á rixa Sete
de Setembro ti. 47, ficando o; credores da
dita firma fallida notificados relo pra ente
p ma, dentro (.1 ) prazo de 15 dias, aprasen-
taram ae nliao a declaração de seus t re-
ditos, acanipamhada des respectivos titulas
e, oWrosim, ficam o-z referiJos credores con-
voca los para a primeira atsembléa da pra-
senta faliam-aia que será real 'ia la, no dia 9
de de,:embro de 1909, á 1 lar t. da. tarde, na
sala das au Vencias, no POrt t in desta cid ide,
A rua dos lavai das n. 10.3; tudo nos termos
dos 'arte. 17, t8. 0 e 82 e s paragraphas
da lei n. 2.024, de 17 da dezem'.ro do P./08.
Dado e passado nestt cidale do Rio de Ja.
melro, nos 10 de a ;vembro de 1939. E eu.
D tr:o Teixeira .da Cada, escrivão, o sub-
scravi.—Toradato Baptista de Egueir do.

--
*Juizo 11e, Direi tca da 'Terceira

Vara, or: onurner
De praça com o proso dd 20 dias, para uniu

e errem ta .:i7o dos 2wedios terreas ci rua
fockey Club ns. 17 e 10, terr.no á rua
Joc'+ey Ciub cia . segaimento ao p..edio a. 19,
táT,.no nos funios do pre lio á ..i. uct S. Luiz
Gon...aga n .. • 55? e vretio de sobrada á r,yi.
,S. Luiz Gonzaga a. 355, venhoralos a
ásé Pinto Lop-i, em autos de e vecutivo kg-
pothecario que 1/te mova Joiri tiint Nicoldo
Mendes
O Dr. J • sl Affon'go Larrmunier J Mor,

juiz de direito da 3° vara commercial do
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 12 de novembro proximo fu-
turo ás 11 e3/4 da manhã, á, rua dos Invali-
des n. 152, o official de semana, deste juizo
trará á publico pregão de venla o arrama:
taça) a quem mais der o maior lanço offe-
r.c acima da respectiva ;Ivan ação. Os bens
abaixo desariptes o avaliados : predio terra)
da rua Jeckey Ciub n. 17, construido do
frontal do Wolo, forrado e assoalhado, com
roda ejanelia e portaes de madeira, divi-
iNo em. duas salas e um quarto o no pu-
xado, cosinha e latrina, medindo de frente
5'11 ,10 e de fundos incluindo o puxado 9,m10.
O terreno em que está edificado -este predio
mede de frente 5a1,10 por 11 ,11 ,90 de fundos .
está avaliado em 1:800$030,Predio n. 19 da.

•
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Ministerio dos Negocies da Fazenda— 011-
elos : •

•N. 2015, da, Imprensa Nacional, de 20 de
outubro ultimo, p tgamento do 7:014'4-.93 a

' diversos, de fornecimentos á, referida Re-
partição nos mezes de -junho a setembro
lindos

N. 319, da Caixa de Amortização, de 30,
Idem de 100$000 ao porteiro, como auxilio
de aluguel de casa, correspondente ao falaz
de outubro findo; .

N. 25, da, Caixa do Coaversão, de 8 do
corrente, idem, de - 1:012$500, de assigna-
tura de notas, idem
• N. 15 H, da Delegacia no Rio Grande do

; Sul, de 8 de fevereiro deste anno, credito
de 984$700 á referida Delegacia, para paga-

- menti a Otero, Gomes & ecoo , de resti-
tuição.	 ,t

:	 EXO2CiCiOS findos :	 Repierimen'os
• De D. Joanna D'Utra. Freira de Carvallo
e filhos, pagamento de 10:850$ ,94, divida de
1CO3;

Do Antonio Ferreira Agestinha, idem, de
1:234$630, idem, de 1907;

ele•MS~Newilent.,-V1.01••

DIÁRIO DOS TRIBUNAE3

COrte do Appellaçiío
EDITAL

Faço publica que os julgamentos das ap-
pe1laç5es eiveis n. 1.014, appellante, José
Justino Teixeira ; appellada, a justiça sani-
tarja ; n. 1.055, appell tnte, Dr. Francisco
Sila03 Corrêa; appellado, Edmundo de
.Faria Leuzinger; terão togar na Sessão da
Primeira Ca,mara, no dia 18 do corrente ou
nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Apa&lação, 11 :de
novembro de 1909. — O secretario, Evari.lo
da Veiga Gon;aga,

Sessão da Primeira 'camara em 11 de
novembro de 1909

Presidencia do Sr. desembargador Monte-
( wgro — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo

Gonzaga

Compareceram os Srs. deSOMb vgadures
Dias Lima, Tavares Bastos, Afronso de Mi-
randa, Maninho de Paiva, Os juizes da Se-
gunda Camara, desembargadores 13u1h3es
Pedreira o Nabueo de Abreu, que foram
convocados para julzamento de processos
no impedimento de juizes da Primeira Ca-
.ma,ra, e o Dr. Moraes Sarmento: procurador
„geral do District°.

JULGAMENTCS

Aggravos de petições

• N. 1.897—Relator, o Sr. desembargador
Ata,ulpho de Paiva ; aggravante, a Sociedade
Anonyma Nova Fabrica Rinlç credora na
falleneia da Viuva Bento & domp.; agra-
vado, Antonio Claro e outros,- credorei da
fallencia da Viuva Bento & Comp.— Não se
conheceu por ter sido illegalmente inter-
posto e processado o recurso.

N. 1.891—Relator, o Sr. desembargador
Viranda Ribeiro ; aggravant Valentim
Alves & Comp., liquidatarios da fallencia de
'Josa Candido de Souza ; aggrava.da. D. Ettge•
nia• Brando.— Negou-se provimento.

N. 1.898—Relator. eo Sr. desembargader
Dias Lima ; 1° , aggravantes, Eug-nio Mar-
ques Cruz e outros; 2° aggravante, Antoaio
'Joaquim da Rocha Barros ; agravados, os
mesmos.— Negou-se provimento, pelo voto
•xle desempate, a ambos os agravos, contra
'os votos dos desembargadoras Miranda Ri-
'Niro O Tavares Basos, que negavam provi-
Inento'ao 1° e davam ao 20.
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rua Jockey Club, terroo, construido do fron-
tal do tijolo, forrado o assoalhado, coni uma
porta ó duas janollas o portaes do madeira,
dividido em duas salas o um quarto o no
ainxado cozinha e latrina, medindo do fronte
6m,70 por 11 ,83 ,90 do fundos, inclusive o pu-
xado; o terreno tem igual la,i.gura o adiu-
Primepto. Está avaliado em 2:700$000. Ter-
reno á rúa Jockey-Club em seguimento ao
proclio n. 19, com 72 metros de fronte, con-
l'hntando pelo lado direito com o predio
terreno n..19, pelo lado esquealo com ter-
reno, do quem do direito e nos fundos com
um desvio da Estrada de Ferro Rio do Ouro.
Está avaliado este terreno em que está plan-
tado um. ca.pinzaLem 7:200$00. Terreno nos
fundos do predio á rua S. .Luiz Gonzaga
n. 33, com 2's ,C0 do largura por 16 metros
do comprimento, dividindo pelo lado direito
com quem de direito, na frente com o pre-
dio n. 253, o da lado esquerdo e fundos com
o predio o torrem) do de n. 355. Está avalia-
do ora 200$000. Predio do sobrado á rua São
Luiz Gonzaga n. 355, esquina da rua Jockey-
Club, construido do pedra, cal o tijolo. for-
rado e assoalhado, com unia janolla, de saa
ceada de grade do ferro e duas de paitoril
na frente e note ¡ancilas para a rua Jockey-
Clab, dividido em duas salas, oito quartos,
cozinha, latrina o terraço, o pavimento
'torre° tem ires portas de frente e quatro
portas o cinco mozaninos para a rua Jckey-
Club, servindo uma destas portas do en-
trada para o sobrado, ladrilhado o cimen-
tado, dividido em doas salões o com um
puxado nos fundos que faz frente para
porta com o n. 13, estando dividido em dois
commodos, o terreno mede de frente 7° 3,35 e
do fundos 45%33. Está, avaliado em 18:0 '0$.
Importa a presente avaliaç'io em 20:900$.
E quem os ditos bens quizer arrematar, de-
vera compardeer no lozar, dia e hora acima
designados, ondo o offiCial de semana deste
juizo os trará a publico pregão do venda e
arrematação a quem mais der o maior lanço
°trancar acima da respectiva avaliação,
advertindo ao arrematante o disposto no
art. 550 § 2 3 do decreto n. 737 do 1850 (Ai-
abeira á vista ou fiador por tres dias). E
para constar passaram-se este o mais dois
do igual teor que serão publicaa'os e affixadoa
na fôrma, da lei, pelo Oleial do semana
deste juizo que do assim o haver cumprido
lavrará a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta eidado do
Rio de Janeiro aos 16 de outubro do 1939.—
E eu, Jogo de Sou:a Pinto Junior, escrivão o
subscrevi. — José Affonso Lamounier.

Juizo da Setimp, Pretoria
Le S a praça, com o prazo de 10 dias e aba.

timsnto de 20 0/0

O Dr. João Buarane do Lima, juiz da 7a
pretoria do D:stricto Federal, etc.

Faz saber a quem o presente edital vir e
interasse tiver que, em praça .publica deste
juizo a realizar-se, findos os 10 dias da lei,
no dia 22 do corrente mez de novembro,
ao meio dia, ás p artas da sédo desta pre-
toria, á rua Farani n. 4, o ofilaial que ser-
vir de porteiro, finda a respectiva audien-
aia, trará a publico prégão de veada e ar-
ramatação a quem mais der o maior 'lance
ofrorecor sobro o preço da avaliação do
5:000$ com a,batimeato do 20 V. ou seja

, sobre o valor do 4:003$, os bens immoveis
penhorados na acção executiva hypothecaria
moyida, por D. Elvirá Nuguet da Fanseca
ljastos o seu marido contra D. Georgina
Fonseca Corna e seu marido e D. Joaquina
Fonseca, os quaes são os saguintes : ter-
renos situados hoje á rua Barroso, Copaca-
baa,1 dando fundos 'para a travessa Bar-,
foáo, e 4tio -aõ tempo -em' que foi feita;

'escriptúra do hypothen sou local'

constituia, parte da rua Nossa .Senhora
de Copacabana, a qual ora uma só desdb a
sabida do tunel velho até a Igroginha, cujos
terronos medem 363" de frente e -lb fundos
400, foreiros á Municipalidade do Rio de
Janeiro e dividindo por um lado com terre-
nos que pertencem ou pertenceram a Pedro
de Oliveira Santos. E quem os quizer arre-
matar compareça no referido dia, logar e
hora designados, scionte do que, caso não
appareçam licitantes sobro ,aquella quantia;
serão os mesmos apregoados para serem ven-
didos pelo maior lance. Do que mandou pas-
sar o presente, pari ser afixado e, por copias,
junto aos autos e publicado. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 10 de
novembro de 1909. Eu, Luiz Martins, escri-
vão, o escrevi. — Jogo Buarque de Lima.
Soldado com 600 réis.

TRANSCRIPÇÕES

As experiencias do «Minas Genes»

Os telegrammas d) nossa correspondente
em Londres já divulgaram os ponto ossen-
ciaes das experiencias a que foi subrnettido
o nosso couraçado Minas Geraes, em con-
strucção nos estaleiros Armstrong, em Els-
wick, New Castle ou Tyne.

Podemos agora dar os pormenores dessas
exper:encias, cujos resultados habilitarão os
nossos eleitores a avaliar a &Baleada, da
nova e pwsante machina, de guerra que em
breve virá contribuir para tprnar a nossa
bandeira respeitada o para manter a nossa
soberania no seio do uma paz fecunda e'
prosaora.

O contracto de 20 do fevereiro do 1907,
pelo qual foram oncommendados os tres cou-
raçados Minas Gerass, S. Paulo e Rio de
Janeiro, estabelecia quatro grandes oxpe-o
periencias para o funecionamento das machi-
nas e caldeiras o da artilharia. Ellas deviam
ser feitas de accordo com as ultimas regras
do Almirantado Britartnico, sob a fiscaliza-
ção dos engenheiras brazileiros. De seu re-
sultado dependeria a aceitação ou recusa
do navio. Foram estabelecidas posadas mul-
tas para os casos em que a velocidade ou
o calado ficassem aquosa ou além do limites
préviamento fixados. Contrariamente ao ha-
bito dos demais governos, a reciproca não foi
a lmittida. Isto é, não foram consignadas
premios para o caso da velocidade exceder
ou o calado ficar afluem do limite fixado,
muito embora disso resultasse um augmento
inespera lo na efficioncla do navio. Com  essa
restricção poupou o Governo uma boa
somma„ pois a velocidade do Minus Gera s,
tendo excedido á do contra :to, daria aos
constructoros o direito a um premio do,
provavelmente 15.000 libras esterlinas.

As quatro graalea experieacils compro-
hendiam

a) urna carrida, do 48 horas para a dotar-
minação da marcha economica, consume de
combosivel o raio (10 acção

b) corr:da de .30 horas consecutivas com
3/4 da foiça total maiima

.c) uma corrida do oito horas consecativas
a toda a força, lirasom natural, devendo
obter 20 nóa para marcha, média

d) seis corridas a toda a navio com tira-
gem forçada, na milha,medila °Inalai, sendo
tais a favor e ires cautra a maré, para de-
terminação da velocidade maxima'—quo não
poderia ser inforeor a 21 nós.

A espadanaia de artilharia teria logar se-
paradamente.

A 14 de setembro realizou-se a primeira
xporiencia, O Minas Geroes deixara os es-..

taleins de Elswick,.e, roncado por cinco posa
santos rebocadores, deixava o Tyno para en-
entrar no grande digno em Ileburn.
trajecto ollo tinha . do transpor uma ponto
gyratoria que liga Now Castle a Ga.teshead,
pequena cidale que lho fica fronteira á ou-
tra margem do Tyno. O espaço na passa-
gem da ponto era assas reduzido. Elle davá
apenas uma folga do alguns pés entre os
formidaveis flancos do navio o os pascias dá
ponte. Isso tornava a oporação basta,nto de-
licada, em vista do grande comprimento do
Minai Gsrass o da consideravel massa (bina
20.000 toneladas. Uma guinada mal a pro-
posito, um puxão mal dirigido, unia reveza
de aguas, o tanto bastava, para atravessar
o navio na estreita galeria, a rapraza,r nos
flancos gigantescos o peso das aguas a des-
cerem para o m. ir. Engenheiros e ofilaiaes
não occultavam uma anciedade que se rodes
ctia na pergunta sempre rep 'tida : Passa-
ria? E passou. O proprio povo de Now, Cas-
tle, aco,tumado a ver surgir das agu is par-.
dacenta,s do seu rio esses modernos levian-
thans que a prudencia o a sabedoria das ila-
ções exigom para a molhar garantia do di-
reito o como a melhor fé dos tratad -s,
correu para as margens do rio. Sob unia
chuvinha fina e impertinente, ciacoonta, mil
inglezes saudaram, num hurrah tramando,
o Minas Gerass, que a ncifsa bandeira não
dasfraldara infel i zmento,quan lo o sou vulto
enorme, privado do mastro, se embobeit
pelo funil da ponte, num borho'ear de aguas
revoltas o comprimidas, o foi sit: gir do ou-
tro.lado, caminho do Oceano, maneiro e leve,
apontado ao fio d'agua, coma em cavallo do
raça que, liberto da baia, asaira pela narina
dilatada o ar vivo da campina que se lho
abre sob as patas veloz is. Era o maior na-
vio de guerra que até então transpuzera, a
ponto.	

• ,..

Em ITebrum o navio roi ao dique. O casco
foi limpo o cuidada:umente vistoriado. Ahi
começou a verdadeira popularidade do Mi-
nus Gerass. Não houve em Now Castlo quem
a ella não alludisse. Passado em rev ist i pelo
almirante Maurays engenheiros da cominis
são naval, e engenheiro San Jua,n, • qua veio
de Pariz para estudar a oporaçã6, o navio
ficou prompto para soffrer as provas deci-

si‘S-alis .lo quinhentas toneladas de carvão fo-
ram mettidas nas carvoeira para represen-
tar o peso exacto da cargi normal que elle
deve ter a bardo quando inteiramente (alui-
pado em commiss l¡o. Setticantas pasoas fos
ram embarcadas, entre ensenhoiros da c tsa,
operario.s do machinas e caldeiras cilia:aos.
engenheiros e oporar:ovbraziloiras. O Mina:
Gemes suspendeu e fez-se an mir.Comee,ni-se
primeiramente pela operação de regulamen-
to das agulhas, funCelo.laMOnt0 dos apilaro-
lhos de governo.

Terminado isso, encetou-so a Ory,riOacia,
do 48 hoicts.

Os apparelhos matores do Minas Gemei
consistem de duas In teimas alternativas de
tríplice oxpan fio cana quatro cylindros, com-
pensadas, aecionand) duas lulices co,Iver-
gentes.

O varnr é fornecido por 18 ca . loiras Bab-
cock \Vi rosas acqu tu ii.0 • u(' tubo gran-
de, dispostas em genros, caiu a força do
23.500 cavalloa indicados. lia 'alada, mais
duas caldeiras an :Mares para o fie-lecionas
monto das machinas auxiliares nos portss.
As caldeira3 são dispostas para queimar o
combustivel liquido, que é o petraleo, do
mistura como .carvão, do que resulta uni
accrescima de volosidade o do raio da acção
para o navio.

A oxperioncia tinha por fixa como S3 dissa,
determinar o.constimo do cambusnivol, p
mittindo calcular-se o raio cle acção do naVid.
Sendo o raio de acção de um navio expresso
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páo maior espaço que ele pó& percorrer
sem renovar o combustivel, tratava-se, por-
tanto, do determinar qual a marcha que lhe
permittiria percorrer o maior espaço com iS
menor consumo, isto é, a chamada murcha
economica.

Urna loca sorpreza estava reservada, e do-
'lamente. Ela consistiu não só em que a
marcha economica apurada resultou ser
maior do que a estipulada no contracto, como
banhem em que a capacidade das carvoeiras
foi maior do que a calculada. A's vezes
acontece que ella é menor, tratando-se de
navios pequenos.

O contracto estipulava que o Minos Gemes
comportaria duas mil toneladas de carvão
nas carvoeiras e . que a marcha economica
seria de dez milhas devendo ó' raio de acção
xão ser inferior a dez mil milhas.

Verificou-se desde logo que as carvoeiras
comportavam duas mil trezentas e sissenta
toneladas, isto é, trezentas e sessenta tone-
'aba a mais.

Fe-se a experiencia com a marcha média
de 10',46, determatando-se o consumo de

' 1,6 linhas de carvãa por cavallo-hora.
Funccionaram cinco caideiras.
A força em cavalos foi de 2.495, o que

dá um consumo de 1,78 t neladas de carvão
por hora, Elevou-se depois a velocidade a
12 milhas por hora, e verificou-se então
que o consumo de carvão era o mesmo
que com a marcha de dez milhas Resulta
dado logo desse facto u n augmento de
duas milhas por hora no raio de acção,
(20 Ga), o que sommado ao accrescimo pro-
veniente das 360 toneladas de . Carvii0 que o
navio comp-trta a mais, eleva o raao de
acção a mais una 1/3 do que o estipulado no
contracto. Para determinarmos esse raio,
dividiremos a capacidade tot 11 de combus-
tivel, 2.360 toneladas pelo consumo em uma
hora e teremos para quociente o numero de
hora,; que o Minas G.ra .s Ode navegar sem
tomar carvão, que vem a ser 1.3;t5,8 horas.
Multiplicando essas horas pela marcha Ite-
raria de 12 milhas teremos 15,939 minas
para o raia. de acção donavio. E actual-
mente o couraçado que o tem maior, O re-
sultado dessa experiencia foi, como Se vê,
absolutamente satisfactorio.

Poucos dias depois, teve Jogar a 23 expe-
riencia—darante a qual o navio tinha de
navegar 30 horas conseautivas com 3/4 da
força maxima em tiragem natural. Ella
tinha por objecto detorminar a resistencia
410 navio e das macieiras e caldeiras exi-
gindo delas um esforço continuado. E' o
que se chama a marcha rapida, quando ha
necessidade que navio vá rapidamente de
um ponto a outro, sem economizar carvão,
mas sem a grande fad i ga que ínaj 413 ao pes-
soal a marcha a toda- força, com ou S2M
tiragem forçada. 03 constantes nevoeiros o
o mito estado do tempo, impeliram durante
alguns dias que a experiencia se :realizasse.
Por fim, cessando o nevoeiro, o Minas Gemes
fez-se de novo ao mar, comquanto o tem-o
ainda não fosse bom. Para poder navegar
as 30 horas consecutivas de accordo com o
contracto, o navio teve de navegar durante
Vo0, até que a machina entraste no regimen
da experiencia são os seguintes

Nós
Marcha média 	
Força em cavallos indicados 	
Revoluções 	
Consumo de. carvão por hora 	
Marcha maxima obtida durante a

experiencia 	 	  -
Força em cavalos para a marcha.

Minima 	

O resultado dessa experiencia foi satis-
fadará sob urra dualaaponto de 'vista. Pri-
meiro, porque o navio com unicamente 3/4
do força, quasi attingio a velocidade estipu-
lada pira toda a força; segundo, porque ela
foi feita debaixo de máo tempo.

Quando o Minas Geraes ia em meio da ex-
periencia, cahiu um forte vento de N. E.
que levantou muito mar. Não obstante isso,
a experiencia foi continuada,—nwegando o
Minas Geraes, centra o vento e mar,ou atra-
vessando, com urna volocidada superior a
19 n5s. Todo o mundo sabe que em same-
Mant a; crndições de temro, todo o navio,
grande ou pequeno, é f trçado a diminuir de
marcha, afim cio não expor o casa) e as ma-
chinas a avarias.

De facto, por effeito do mar, o casco do
navio soffre embatei tramendos, a axila in-
vade-lhe a prda, e as helices trabalhando
maitas vezes fóra da agua, fazem variar a
resStencia offerachla ás machinas, podendo
occasionar rupturas de eixos, tampas de cy-
ladros. desnivelamentos e outras aecidera,
tas mais ou mencçe sérios. Felizmente. nada
disso aconteceu ao Minas Geraes. Ele em-
barcou algum mar, quando navogava con-
tra mar e vento, mas as macianas nada
sollreram.

O navio revelou oxcielentes qualidade.
marinheiras e unia estatal date de plata-
forma perfeita. Houve momentos cru que
atravessado ao mar, 03 balanços f iram for-
tes: mas no geral, o jogo do navio foi suave,
pequeno e revelou uma grande estabilida le,
o que é de grande importancia para o tiro.
Essa circumstaacia do mao tempo serviu
para, desfazer os receios que certo; officiaes
mantinham de que o Minas G!raes désse
grandes balanços CM conse planeia da sua
numerosa artilharia, colocada em altura
muito superior ao qae usam os demais na-
vios. Verificaram eles que o AI nas Geraes
é o navio que manca joga dentre todos os da
nossa marinha, sendo, portanto, de tolos o
m tis esta,vel.

Uma outra gualda /e marinheira que to-
dos os officiaes verificaram e de que pude-
ram certificar-se, foi a prompiidão do Minas
Gimes em obedecer ao leme e saa sensibili-
dade aos pepienos aagulos.

C m 5 gráos de leme e 10 milbats de
marcha, elle obedece immediatamente. e é
pracista quebrar desde logo a guifiada tara
impedir que guine mais do que se deseja.
Quer isso dizer que navegando nas agu is o
a 200 metros de outro navio, si esse estacar
subitamente, o Minas Geraes não o abal-
roará, pois um pouco do leme o fará des-
viar-se imme batamente e evital-o. Quem
conhece navios eu:o leme, todo carregado
a um bordo, não' consegue desvial-os um
grilo si qurr, é quem pôde melhor avaliar
essa qualidade de promptidao obedienc'a
ao leme. A explicnNo do .Sa vantajosa
ensibilidade do Minas Geraes está na

fôrma das sabidas de agua., na fOrma ida
Op.; e do systerna do leme que é o compm-
sado. Ella não é surpreza, para os technicos
porque já as ilidias do casco do Minas Ge-
raes haviam chamado a sua attençao, por
sua delicadeza o finura, inteiramente em
contrasto com as habitualmente adoptadas
para os grandes navio. Um exemplo, aliás,
um confronto que ilustra essa dissemelli in-
ça, é um pequeno cartão postal Dl istrado,
que,provavelmente, já anda largamente di-
vulgado no Brazil, representando o nosso
S. Pau.'o amarrado ao lado do alareadnou-
gins inglez Vanguarda. Ao lado das linhas
rigidas e do costado a prumo de inglez, o
S. Paulo lembra um desses finos gachts de
linhas elegantes curvas o graciosas.

Durante essa experiencia de trinta horas

tambem foi feita a do emprego do combusti.
vel liquido.	 •

Durante seis horas queimou-se onze tono-
dadas e moia de petroleo de mistura com o
atra-h Obteve-se a força de 10 283 cavai-
lo indicados, e 109,55 revoluções. A capa-
c i dade de comlnistivel liquido do Minas Ge-
mes O de 364 tanela ias, armasmada,s om
tanques especiaes.

Estas duas experiencias foram dirigidas
pelo engenheiro Cariei', director dos Esta-
leiros Armstrong, achando-se á bordo, para
a direcção das machinas e caldeiras, o enge-
nheiro Mackee . inie, director de machinas
da casa Vickers. co istenctora das machinas
e catdetras, acompanhado do quatrocentos
operarios.

Effoctuaram a fiscalização os eneenheiroa
brazileiros, capitão de fragata Barthotomeu
de Souza e Silva, acompanhado de seus au-
xiliares, engenheiros, capitão de corvet ; O.
Jardim, capitães-tenentes Vital Cavalcan ti,
Milciades de Va,sconeelos e Eduardo Farraz.
A parte de construcção naval foi fiscalizada
pelo engenheiro capitão de corveta, Ros luro
do Almeida, auxiliado p dos engenheiros ca-
pitães-tenentes Golofredo Silva e Emiti°
Ilesa Vin!e e um operarios brai1 ;iras, do
Arsenal de alai-inha, estavam tambein com
os engenhe:ros, á bardo do navio.

Msistiti a todas as provas o colmata:ante
do Minas Gera .s capitão de mar e gut anu,
J. Ba p tista, das Noves, cuja cooperação tem
sido incessante e valiosa, para a caleje:i-
da do navio. Tam'oein estavam a bor-
do o chefe de machinas, capitão de fra-
gata Oliveira Gomes, tolos os machinis-
tas e gra:mi?, numero ofliciaes do
navio, entre os qua es o immeiliata capitão-
tenente Americana Freire, o Cem mandam te
da artilharia, ca,plão de corveta Bento Ma-
chado da Silva, 03 capitaes-tnentes Leo-
poldo Moreira, encarrega lo de navegação
Artaripe, Britto e Ganha. José Claudio. isaitto
Pereira, Aguirre, command lutes das torres,
Dalsworth,	 PoAella, Lameyer,
Edvard. Linett. Amphiloquio Reis. Adalberto
Menezes, Podo Soares e muitos outros, per-
tencentes ao Minas Geroes e aos scouts Rio
Grande do Sal e Bahia, em construcção no
Tyne.

No proximo artigo tratarem-s das duas
restant s experiencias de machina a que ao
as na is intaressintes, e da de artilharia q-as
foi a mais imaortanta até hoje fe.ta em um
navio de guerra.

II

O nato tempo e os nevooirns rativeram
ainda, durante algon3 das, o Minas Gemes
no seu fundeadouro. Tratando se de oxpe-
riencias nas games elle tinha de desenvolver
unia grande velocidade, era inaispensavel
que o nevoeiro se levantasse. Por fim, a 2,
elle poule suspender as pesadas ancoras e
fazer-so ao mi' para a experieucia, tio oito
horas a toda força, com tiragem natural.
As condições de mar e tempo eram nor-
maes. O pe.s mal de bordo, o mesmo. Fa-
ziam-se apostas entre inglezes e brazileiros,
sobre os centesimos de milhas que o navio
aindaria a mais. Todas as caldeiras accesas,
o Minas Geraes arfava e bufava, sob a pres-
são do vmor. An macbinas puzeram-se em
movimento e dentro em muco o enorme
navio deslizava celere, sobro o dorso das
vagas, como um enorme cetaceo fugindo á
caça. Os resultados da experiencia foram 03
seguint

Experiencia, de 8 horas, a toda força:

Começo da experioncia 12 -40 p.m.
Fina	 a .	 8-40 p.m.

19,13
10.177
128,20

11,6

19,394

19,353



Média
para ás 8

horas
21.015

Niédia para as 8
horas

Boreste .. 138.5
Bombordo 137.8
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Corridas In milha medida:

Força em ca-
Velocidade	 vallos indi-	 Revolaçó'ès

cada

1 20.248 nós
2 21.239 nós
3 20.518 nós
421.102 nós
5 20.785 nós
6 20.750 nós

Consumo: 15,03 toneladas por hora. Pres-
são: 22 libras. Velocidade média: 20.833
(nós).

Veritlea-se desto quadro que o resullado
foi muito satisfatorio. Pio contracto, o
Minas Geraes devia manter uma voloci lado
média de 20 nós. A experientia demonstrou
que elle excodeu semer.o. exceden lo e a
duas corridas 20nió 1 o obtend) na ma fia
um exceso do mais de oito decim,s o meio
de milhas.

Tanto machinas como cal !eiras funcelo-
nanai perfeitament? ; no houve avaria,
nein signaes (1! fadiga. Tres dias depois, o
navio etre:tu:ima a ex)erienca di maxima
valooidade com tiragem forçaria.

A essa compareceu o admira lie Maarity,
chefe da c ownissão naval, e gran le na-
moro de ffli te: brazile:r es, entre os lu Les
o capitim de lia rata •• 63 nnes Pereira, addido
naval em Londres.

Devia ter loe.ar a 28, mas o má tempo
obrigou a a li 11-a para 29. Adiavam-se
bordo 730 pes:oas, cetro as gulas 110 lora-
zileiros. O tempo estava bom. Geando en-
thusiasmo reinava a bordo entro brazileires
o inglezes. A's 6 horas da ma Má, o na,viu
suspendeu o fez-se ao mar.

Uma expe.riencia, lo maesiina velocidade
com tiragem forçada é sempre um asoimpto
do grande anciedade para os eagen:ieiros o
de extremada frailioa, para o pessoal. E' uma
corrida sem Iblego, olteg mio, ca qual as
et1 leiras o as machia:os que a los pulmões e
os muscalos do navio desci] v.Ove,m a maxi :na
energia de que são capazes. Q :antas Sn.-

prezas pode dia reservar 1 Quem pôde ga-
rantir a perfectibi i lado da e..triictura de
urna haste de embolo, a iosi te,icia, de um
eixo, a robustez de urna cald.:ira, a ajusta-
gem de uma junta, a precisão de urna vel-
vula ? Quem póde garant:r Tre d is milhares
de peças de fórmae bizarras e ilidi, ieie de
que se comp5e mim machiaa nenhum delias
fraguará o se despedaçará ao embate ver-
tiginoso, á pressão irresistivel do vapor, ne-
cessario para fazer impellir uma massa do
20.000 tonelladas com a velocidade de
um expresso, rompendo a muralha liquida
que a envolve com um casco cuja secção
transversal excele de muito em largura e
em altura a das mais altas muralhas ?
Quem pólo garantir que avalie casco, com-
posto de milh Ires do trague .tos de aço sa-
biamente ligados como a estructura de um
corpo humano, não se desfará ao esforço
tremendo que o solicita, impoilido por uma
força intensa que a techn : ca mal traduz
pela equivalencia de 27.000, de 45.000, de
70.000 cavalos indicados o a immensa força
externa representada pela resistencia ao
deslocamento de 20.000 toneladas do agua ?
Um grande construtor de machinas da In-
glaterra, rofer:nde-so a esta tremenda con-
fino:leia a que são sujeitas as machinas do
um navio, costuma dizer que nesse caso o
que ha a fazer O : doitár azeito e fiar-se
em Deus,. Não sei si é essa philasophia, o
que anima o conforta os engenheiros. O que
O certo O que chies entram na prova com o
animo exaltado, o olhar brilhante, cheios de
trança em une succeSso que representa
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para elles a sancção de sua capacidade e o
futuro de sua carreira.

tiaoo tro; mais humild es que não curtem
ess is angustia, nem conhecem a febre de
impa,ciencia pelo resaltado. São os foguis-
tas. Elles só conhecem a estafa do trabalho
afanoso que os espera e só receiam a trai-
ção de urna valvult, ou de um tubo a inun-
dai-os do vapor, a cozinhai-os na agia a fer-
vor lá ao fundo, em um antro escuro, onde
rebrilham as lampadas electricas através da
poeirada do carvão. Curvados, ou face ás
guela,s escancaradas das fornalhas insacia-
veio, são elle, que com movimentos auto-
maticos alimentam a vida do monstro vo-
r tz, atulhando-lho as rances rubramde enor-
mes pás de carvão, •• suados, ofregaates, em
uma atmosphera do inferna, silenciosos
nessa larefa„ extenuantes. elles mais pare-
cem CPOR . (303. de um outro mundP,
mistas fabul000s a gerarem em eadinhomgi-

-gantosrios unia nova N ida, fonte de uma força
forni idavel, do dorsos herculeos curvados sob
o fogo no aram de urna tarefa mysteriosa,
revelada cá fora, á luz de sol no tenue fio de
vapor que se escapa dos tubos do descarga
e nos magostosos tarbilhõos de fumo • quo.
traçam no céo umt ouira esteira como essa
que a quilha do navio rasga sobre o mar.

Tolo is..o se pasotu no Minas G2raes. E o
monstro rasgou o eeio do mar com o uni ir-ri-
mei-Ho arad a sulcar a terra ny.dhe, imp
Pd o pela palliehda, vigorosa de suas halices
de bronze tangidas em um redemoinho in-
c ssante pelo sopro quente dos seus pulmões
do ;to.

Os dados seguintes dizem technicamente
o que foi es a exp irioncia:

Experleacia, de maxima velocidade com
-tiragem forçada:

Seis cerridas na rn:Pia, medida:
Força em ca-	 ,

Veloc :dvde	 vat 1 os	 i- "e"'"Vres por
minuto

cala

1	 21.053 n:38
2 21.583 nós
3 2).55 nos

5 2049.' 	 nós
4 21.951 nós	 25.623

M-41 ia:	 Boroés te 14'3,04
Bombordo 145,5

Média:

6 2.),.:.77 nós
Consumo:
Velocidade mdlia 21.189 nós..
Pressão: 250 Ib.
FSSRS eram as seis corridas exigidas pelo

contracto. Além delias quiz a casa fazer
mais duas extra,ordinarias que deram o se-
guinte resultado :

Força em ca- Revaluçóes porVelocida-le	 mitos minutocada

1 22.91 nós S	 Médio,:	 j	 Média:
2 20.571 nós	 27.231	 147,47.

Ve!ocidade md lia 21,431 nós.
Pressão : 280 Ib.

Vê-se de um quadro que em duas corridas
o Minas Geras excedeu 22 nós. A força em
cavallos indicados nessas duas °ocasiões foi
de 26.98 e 20.503.

A velocidade média ficou acima da fixada
no contracto. O funceionamento das ma.chi-
nas e caldeiras foi, como das outras ve..es,
perfeito, não havendo nem avarias nem
accidentes. Continuaram dirigindo as oxpe-
riencias os mesmos engenheiros Ca,rter o
Ma.ckecunie, sub a fiscalização dos engenhei-
ros brazileiros Bartholomeu de Souza e Silva
o Rozauro de Almeida e seus auxiliares.
Além da fiscalização das machinas,a do casco
foi particularmento cuidadosa. •

Após cada experioncia, os engenheiros do
eanstrucção naval, sob a direcção do enge-
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nheiro Rosauro do Almeida, percorriam
nilei0SanlOnte o fundo do navio.examinandA
todos os compartimentos afim do verificar
se a estructura do casco soffrera com o ei4
forço supportado o se existiam veios de agua:t,
como aco itere em geral após esse genero
experiencia,s em todos os navios.

Desde que se ve ifiguom veios de ag,utt;
os togares sãa marcados, sendo cotão refor-
çados o reparados por °ocasião da entra,da;
do navio no dique para revista externa Et
limpeza do casco. Competia tiambem,
foi executa i°, a , s engenheiros de constru-,
cção naval a verificação do calado e do des.;
loeameato do navio do accordo•00111 o esph-
cilleado.

Dias depo's dota experiencia, levo logar
de artilharia. E la foi minimamente impor-
tante pelos seus aspectos technicos e polo
rieor a que foi suluettida. Constituiráõ
objecto de um artigo sepir ido.

(Do Jornal do Comimecto).
	4
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—So lnlalo yaimeealti:ill'o (11 510Sp3iEtair da. isVtia61_2
da Misericordia, dos Hospicios do Noa Se.¡
'Mora da Sande, do S. João Baptista, nq
Nossa Senhora do Soccoreo e' do Nossa Scoe
ahora das Dórts, ein Cascaltira, foi, no dia
10 de novembro, o seguinto:

Nacio,liteS EStranys. Torã.
Existiam 	 1.3	 600	 1.723
Entraram 	 	

0368,

	

22	 60

	

24	 13	 37Sahiram 	
Falleceram 	 	 5	 4
Existeni 	 60'3	 1.7'A1.072

O movimento da, sala do banco o dos coei
sultorios pu'dicos foi, no mes mio dia, do 749
consultantes, para os quaes . Se aviaram
888 receitas.

Fizeram-so 4 eltra,cç ries de - dentes o .0
obturações.

obi Cucaria —Foram sepultada g no dia
9 de novembro de 1909, 35 pescas, sendo:

Naci °nus 	  27
Estrangeiras. 	 	 9

33
Do sexo masculino......... 23
Do sexo feminino 	  1'3

33
Maiores do 12 °Anos 	
Menores do 12 anuos 	  . 13

36

	

. Indigentes. 	
	

15

No dia 10, 30 pessoas, sendo

Nacionites 	
	

25
Estrangeiras 	

	
5

30
Do sexo masculino 	  .. 17
Do sexo feminino 	  13

3a
Maiores de 12 annos 	  21
Menores do 12 anus 	  9

30
Indigentes 	



fn nost. Sex‘-fetra 12
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Observatório do Rio do- janeiro- Boletim meteorologia° - Dia 24 do outubro do 1909.
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Direcção
olesc..e
c.d

Nuvens
Phenomenos	 diversos

? ,

a • . .
il h. m 	 755.3 23.4 17.4 81 1.0 WNW .	 O 2 C. CK

h. m 	 • 755.5 22.6 16.1 79 1.8 WNW 0.3 C. CK
,..7 h. m 	 756.2 23.4 16.7 '78 1.6 N 0.3 C. CK
10 h	 m 	 ' 750.3 28.0 16.7 59 0.0 Calmo 0.4 CK

h. t 	,1 754.8 31.0 12.4 37 4.3 NE 0.2 C. CKg .h	 t 	 753.9 28.0 16.0 57 8.3 SSE 0.0 C. CK. E
J,7 h. t 	 756.7 25.4 16.4 69 •	 5.9 WNW 1.0 N
10 h.	 t •	 758.9 23.1 17.1	 • 71 7.1 NW 1.0 N .

....
/ •

....r.........................a...~.........~

Médias 	 755.95 25.8 16.10 3.8 3.8 0.5

,----	 Temperatura: maxima ás 1 /2 lis. t., 31.4; minirna, ás 5 lis. m., 21.9.-Evaoorac5o em 24 horas, 4.7..-Ozone ás 7 lis. m. ;
'ás 7 hs. n., 3.-Chuva cabida: ás 7 horas d..), noite, c'iuriscos-Tota l em 24 horas, chtivisen.1-loras de insolação, 9 lis. 53 m.

Observatorio do -Rio de Janeiro- Boletim metoorologico- Dia 25 de outubro de 1909.
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Ventos Céo

Plienomenos	 diversos
c.,

 a
.7
""0.)
o
C)

Direcção

o,„
C»
'-'ni;..,

Gr.

Nuvens
•

›•

M
TI h	 m 	 757.4

'	 .	 •
22.6 10.5 8

2
1, 1.3 WNW 1.0 N

h h m 	 758.1 21.6 15.7 8 0.0 Calmo 1.0 KN.N
.1 7 h. m 	 759.7 21.8 16.3. 81 0.0 . Calmo 1.0 CK. EN
10 h. m 	 760.8 22.8 17.4 -	 84 0.0 Calmo 1.0 C.i. KN	 N
t1 h	 t 	 760.1 22.4 17.0 81 4.0 SS • ii 1.0 CK. KN. N
4 11	 t 	 79.2 22.4 15.6 77 3.7 SSE 1.0 CK. KN
'7 h. t 	 760.7 22.2 15.5 78 2.1 wSW 1.0 N. KN

10 h	 t 	 761.2 21.8 16.6 86 0.0 Calmo 1.0 N. KN

Médias 	 759.65 22.33 16.33 81.5 1.4 1.0

Tempentura: mlxima; ás 11 lis. 1/2 NI., 23.8 • mini r ia, ás 5 lis. M., 21.0.-Evaporac5o em 24 horas. 2.7..-Ozone: ás 7 lis
•ifa., 3; 5,3 7 lis. a., 0.-Chuva cabida: ás 7 lis. dl mantá, 5./ mw,51.-Toto,1 em 2-1 horas, 5m/,54.11..was do insolação, O Il. 3 m.

• Observatorio do rtio de Janeiro - Boletim meteorologico- Dia 26 de outubro de 1909.
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Ventos cúo

Phenomenos diversos

.

c)..„..
:dEo

Direcção
OIdc.›o
5

Nuvens

I. -

1 h. m 79.6 21.2 16.7 89 0.0 Calmo 1.0 N. KN	 -
4 h. m 759.2 20.7 17.0 91 2.5 WS W 1.0 N. KN
7 h. m 760.1 20.9 17.2 94 0,0 Calma 1.0 . N. KN ...---_.

10 h. m 700.9 21.2 17.3 93 0.0 Calm ) 1.0 CK. KN
1 h. t 760.1 21.2 16.5 87 0.0 Calmo 1.0 CK. KN
4 11.	 t 	 753.7 21.0 16.1 87 1.9 •	 Calmo 1.0 CK. MC
711.	 t 	 75).4 2L5 15.3 85 1.1 SSE 1.0 CK. KN ..-_--

10h. t 	 75).4 20.2 16.5 92 2.5 SSE 1.0 CK. KN .
•

Médias 	 *•'" 759.63 ' .26'.89i,
s	 16.55 90.1	 . -..' (A , 1..0 .

Tem peratura: . maxima, ás 3 lis. 1/4 T. 21.8: minima.. ái 5 is.,-55 m. M.19.8.Evaporacã,o em 24 horas, 1.1.-Ozone: ás 7 lis. m., ;.
ás 711s. a. 1.-Cliuva cabida ás 7 horas da Manhã 0/.57.-Tot ti em 24 horas . 0 ,/. .57.-Iloras de insolação 00.00.
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relha 	 O*	 . -- -- - -
S. Luiz 	
Parnabyba 	 -- --

32.0
--

27.6 Quasi nublado
-

Bom
-

E
-

6 Nov. ton. alto

' Fortaleza, 	
Quixeramobim 	
	  759.69

764.13
28.7
27,5

30.4
34.0

25.2
24.9

20.69
13.6!

Meio nublado
Quasi nublado

Bom
Sombrio

SSE
ESE

3
5

•	 •

Natal 	
Parahyba 	

764.00
--

28.8
--

29.6
31.2

24.6
22.4

20.83
•	 --

Quasi limpo
Moio nublado

Bom
Sombrio

ESE 6
1

•	 •

•	 •

Recife 	 763.78 29.0 30.2 24:3 19.50 Quasi limpo 13o ii EsE 4
Joazeiro	 -- -- - - -
Maceió 	 -Aracaiu.	 , 	
	  -

--
29.5
--

24.0
--

Nublado Encoberto
-

NNE
-

1 t.qpvceiro

•	 S. Salvador 	 763.38 26.5 27.4 23.2 19.69 Quasi nublado Sombrio NE 5
Ondina 	 762.50 26.7 32.4 21.6 19.56 Meio nublado Sombrio N	 • 3 •	 .
-Caetité 	 753.64 25.9 29.4 17.6 16.27 Limpo Claro

_
Calma o

Ilhéos 	   762.98 28.0 27.5 24.0 20.52 Meio nublado Bom . •••
Cuyab3, 	 .. 	 766.60 28.0 32.0 22.5 19.71 Quasi nublado Muito bom ENE 1 •	 •
"Uberaba. 	  760.88 23.5 28.6 20.8 14.55 Limpo Claro Calma o •	 •
Victoria 	  761.28 23.3 32.8 21.0 19.58 Nublado Incerto 2 Nov.ton • balV)
Barbacena. 	 760.50 20.8 23.0 15.8 14.93 Limpo Muito	 claro NW 2
Juiz .do Fóra... 	
Capital (Rio) . 	

	  769.01
-60.77

23.8
20.7

32.6
23.0

18.0
21.1

15.40
16.43

Meio nublado
Nublado

Bom
Incerto

W
SSE

2
2

•

No v-oel
Campinas 	 761.87 21.4 20,0 12.3 10.01 Quasi limpo Muito boni Calma o dw
S. Paulo 	   763.26 19.2 27.0 14.2 11.89 Meio nublado Incerto 2 o*
Santos 	 762.C8 23.1 28.0 19.8 16.51 Meio nublado Incerto •	 SE 4.•
Guarapuava. 	 760.60 19.5 24.4 4.6 5.91 Limpo Muito bom E 2 •	 •
Curityba 	  763.21 17.5 25.0 10.3 10.62 Quasi limpo Muito bom ENE o*
Paranaguá 	 762.58 22.4 23.0 18.6 8.19 Meio 'nublado Bom E •••
Florianopolis 	 769.35 18,2 21.3 18.0 11:17 Meio nublado Bom SW 1
Posadas 	 -- -- -- -- -	 • - •
Corrientos 	 765.10 •	 22.0 28.0 12.0 5.70 Limpo W•I• NE 6
Itaquy 	 -- -- -- -- - -
Santa Maria.. 	 762.43 18.0 20.0 16.0 10,87 Quasi limpo Bom S 4
Porto Alegre 	  763.49 18.6 27.9 15.9 11.49 Nublado Encoberto NW 2 Nev.ten•balzo
Cordoba . 	 764.50 19.0 26.0 10.0 7.52 Quasi limpo - WSW 2
Bagé 	 761.33 18.5 23.7 15.8 9.17 Moio nublado Bom 5
Rio Grande 	 762.88 18.0 20.8 16.0 13.81 Quasi nublado Incerto SSW 2 Nev. ton.ba.ixo
Mondou 	 761.80 20.0 23.0 13.0 8.26 Q ua.si limpo SW • 2
Rozario 	 766.60 17.0 4.0 7.43 Meio nublado - • 2
Montovidéo 	 764.20 17.2 17.2 13.3 11.64 Meio' nublado Incerto E 3 Nev.ten, baixo.
Buenos Ayros 	 766.70 11.7 12.0 3.0 8.14 Quasi limpo 6

OCCURRENCLAR

Na Victoria, relampejou cm varias direceiles na noite de hontem e madrugada do hoje:
Em Juiz de Fóra. relampejourao N na noite de liontem.
Em Guarapuava houve .orvalho abundante na manhã de hoje.
No Rio Grande choveu na madrugada do hoje.

As temperaturas minimas do hontem verificaram-se : em Guarapuava com 4°.6 e em Curityba, com 100.3,

As olmervaçõos com esto signal são do hontem.
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ticas 	
Vinagre. 	
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Chapeos 	
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Bengalas 	
Registro 	

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicaça,0

cia! 	

Renda de 1 a 10 do novem-
bro do 1909 	

trialjnal poriodo do 190R...

2:099 001
2:32 le000
1:265A:000
3:7b0I;o00

26-40O0

n000
620O000

1:o00:000
4:5 iE$000'
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MARCAS REGIST9ADAS

N. 0.397
IA; j . da Motta, estabelecido nes l a praça,

'COM o commercio de atelier, e pliotogr aphia
raa, Visconde de ltauna n. 215, vem apre-

sentar a, marca acima col l a,da, adaptada
pelo supplicanta para -distinguir as s ias
photagraphias. a qual unsiste no seguinte
um rotulo em papel branco ,de forma qua-
drada, lendo-sa na centro, - isto é, na parte
superior, em sentido curvilineo, as pala-
vras: «Photographia Duas N tções» e por
b tixo vê-se duas mãos cruzadas, como sym-
bolo de alliança e ainda majs abaixo 1ã-e:
kxRio de Janeiro» e por ultimo: «Marca Re-
gistrada». A referida marcalserá usada nas
suas photogra,phias para distinguir das de-
mais, bm assim: em e ar tã5s , factu, :as e
até na fachada do soa estabelecimento, pó-
dando variar em córes e dimensões, como
convier ao supplicante. Rio de Janeiro, 20 de
outubro de 1909.—A. .1. dd..; ?", Moita. (Inuti-
lizada uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria lrda Janta Com-
marcial da Capital Poderia', 'á 1 hora do dia
29 de outubro de 1909.-0 secretario, Fabio
Leal.'

Registrada sob n. 6.307, por despacho da
Junta Commercial em sessão de h i.e. Pa-
gou no primeiro exempl I r 6$6 al de salto
por estampilhas. Rio d 3 Janeiro, 21 de ou-
tubro de 19 i9o---0 secretario, Fabio Leal.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
.merdial .)

1=lue•aan•n••n •nn111113•WWWWW.....rom.ase,n•=.•••nnnn•n••••=,

RENDAS PUBItICAS
it.FANDEGA DO RIO DE ,JANEIRO

Renda do dia 11 do novembro de 1009:
Ern ouro....	 117:84371
Em papel.... • 185.032$0 .19	 .392:90-4120

Renda de 1 a lide novena-.
bro de 1909 	  "2.533:023$177

Em igual periodo de 100S 	 	 2.039:040046.
Diferença a maior em 1909 	 403:976t531

Or 1•nnn••

RECEBEDOR I A DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 11 de norem" rá de 1909

Intarlor 	
	 28 62 1 $O50

Consumo :	 » •

EDITAES E AVISOS
ininisterio da Justiça d

Negocios Interiores
D/RECTORT4 DA CONTABILIDADE

Coneurrencia

Na Directoria da Coatabilidaale do Minis-.
terio da Justiçai e Negocios Interiores rece-
bem-se, de ordem de 9. Ex. o, Sr. ministro,
propostas, até á 1 hora do dia 18 do corrente
mez, para :a construção de um edilicio
Casa de Correcção destinado á enfermaria
de presrs, com depetolencias para emnriaga-
dos e banhos hydrothnrapicos de conformi-
dado com as pl intas do projecto, bases de
contracto e asneei fica . ,52s, que os concorren-
tes poderão examinar na dita secretaria.

Os coneurrentes deverão provar com a a
a,nresentação do respectivo recibo ter depo-
sitado no Thesonre Federal a quantia de
10:000$ afim de serem habilitados kapre-
sentar suas-propostos

03 depositos serão rastituidos aos colmar-
rentes cujas • propostas não forem acceitas

depois de Lavrado o contracto com o con-
curreate preferido ou de annullada a con-
currencia No caso do concurrente preforido
não se apresentar á assignatura do contracto,
perderá o deposita e o ministerio terá o di-
reito de chamar outro dos coneurréntes
assignar o contracto sob a mesmo penalidade,
incorrendo cate na mesma penalidade se
por sua vez se recusar a assigial-o. •

A caução do contraatanto ficará no The-
so p ro Federal atdd canclusão o aceeitação
das obras para garantir a fiel execação das
mesmas e para as entras responsabilidades
determinadas nas clausulas do contracto.

O ministerio não ficará obrigado a accei-
tar a proposta do preço mais baixo, versando

concurrencia, não só sobra o preço, como
tambem sobre o prazo para a conclusão das
(Aras e sobre a ido n eidade dos proponentes.

Direc toria da Cont ibilidada da Secretaria
da Justiça e Negocios Interiores, 10 de no-
vembro do 1999.-0 director geral, J. G de
Sou:a Bordini.

Bases de contract3 e .especificações te:::-sg
-cas para a construcção de um eitflcio des-

tinado á enfermaria da Casa de Correcção,
de accordo com os desenhos do projeto

As obras a executar-se obedecerão fiel-
mente aos desenhas do pro l ecto. ás e paci-
ficações technica,s e ás clausulas todas do
presente contracto, não podendo o emprei-
teiro afastar-se de taes normas sob pena do
ficar o contracto rascimlido e de ser passi-
vai das multas e penalidades que serão em
se,guitla mencionadas.

II
As obras serão fiscalizadas pela directoria

da Casa de Correcção por si o-1 teci-mico de
sua confiança, com a qual o empreiteiro de-
verá se entender directamente sobre todos
os assumptos concernentes á execução das
obras.

rir
O emnralteiro obriga-se a manter no lo-

gar das obras urna peSsoa de sua confiança
que o represento e. que so l a acceitp pela
fiscalização, afim de atte ider em sua au-
sandia 011 impedimento. ais ordens e lastra-
cções sobre a marcha dos trabalhos.

IV
O empreiteiro começará as obras 72 horas

dep lis de assigna 'o o contracto, sendo su-
jeito á multa de 509$ por cada dia de atrazo
até o maxinio de 10 dias, ficando rescindido
o contracto com a perda da caução do
10:000$ se o atrazo de 10 dias for excedido.

sem direito a reclamação, ou recurso a
JUÍZO.	 - - :„	 . • .

V
Ficará reser vado ao Isliaisterio da Jusziçá

o direito de introduzir alterações, quer nos
planas do projecto, quer nas especifinções,
fazendo em tnmp ao einureiteieo as devidas
communicaçims. Se das dit is alterações
resultar amamento no ci to das obras será
este concordado entra a fiscalização e o em-
preiteiro que só dará execução ás ditas alte-
rações depois da approvação do Sr.' mi-
nistro.

VI •
Todo o material emprega i() nas obras de-

vera ser de primeira qualidade e as obras
deverão ser execut alas MD toda a perfei-
ção a .luizo da fiscalização, que terá direito
de recusai' os materiaes que não forem sa-
tisfactarios, ordenando a immediata remo-
ção deites e de mandar demolir as obras im-
perfeitas. Se o empreiteiro não obedecer ás
ordens da fiscalização, quer de immediata

_remoção dos ma,teriaes recusados, quer de
demolição das obras imperfeitas, poderá a
dita fiscalização mandar effec,tuar a remó-
ção ou a demolição por seus operarios á
custa do emp-teiteiro, moinando elle em
200$ por c ada . dia do !trazo lia execução das
ordens dadas. A recusa do -emareiteiro na
remoção dos miateriaes recusados, ou na de
molição das obras, ifriperfeitas, terá por
effeito, depois de dez dias dia intimação, a'
rescisão dia ,c -ontracto .e a perda da' caução,
fitand) elle ,tambern resnonsavel pelos ore-
juizos que pela sua falta tiver causado á
administração. publica.. As obras demolidas
por serem imperfeitas SeKo-reednstruidas
pelo empreiteiro .(1: sua eu .tia e,, nii; falta, por
sua conta, deita zindO-se ayel -alava importan-
cia das prestações,a

• • • • YD - -
Todas as despezas inberentes á construco

ção do editicio e sua» dependencias taes
como, levantamento de andaimos, remoção
de entulhos, movimentos ale -terra, appare-
lhos, transportee, limpeza do terreno, paga-
mentos de ma-teriae s; do mão-de obra e de
pirecção dos trabalhos, correrão por conta
do empreiteiro estando etim incluida,s no
preço pelo qual é contraetada,•a obra.

VIII••
A fiscalizaçrto terão direito 'do exigir do

empreit Oro a dispanaa e retirada do serviço
de qualquer eiripvegvlo ou °pararia qtt,,
juizo da mesma-fiscalização, -não se campor-
lar c mrectamente ou for , prejudicial aos
trabalhos.	 •	 .

••	 •	 IX'
O empreiteiro p]o'riáti-se ti;dritregar con-

eluida a obra no prazo de ... a começ ir da
data da asàgnátura do contracto, ficando
Sujeito a multa do 10 $ por cada dia que
exceder do dita prazo. Salvo caso de força.
maior, reconhecido pela fiscalização e com a
approvação do Sr. ministro, a dita multa
não poderá ser relevada. Si a conclusão das
obras se protelar, sem justificado motivo por
tres maios aléin do prazo do contracto, este
ficará fesçindido e o empreiteiro perderá a
caução e ficará responsavel por todos os
pre„uizos cansados ao Governo por efeito da.
sua negligenca.

X .
Para garantir a assignatura do contracto

e a fiel execução das obrigações do mesmo
ficará depositada no Thesouro Federal a
caução de 10:004 que o empreiteiro depo-
sitará para ser habilitado a apresentar a
sua proposta de accordo com o edital da
concarrencia. A dita caução só lhe será
restituida depois de acabadas as obras e
acceitas pelo ministerio,' salvo os casos do
multas e outras penalidades contempladaa
nas clausulas do-presente contracto.á

- • -
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xr
O presente contracto é .intransmissivel,

qualquer que soja o moio de. transmis,ão.
NIT	 -

O empreiteiro só obriga- a respeitar todos
os regulamentos e leis eia vigor que se
referem ás obras Públicas.

XIII	 .
O einpreteiro receberá, pela execução do

elificio e suas dependencias, a qu Dita fixa e
invariavel de 	  a qu ti lhe será, pag,a,
em cinco prestações iguas, sendo

a prime ra, quando forem usentes os vi-
gamentos de aço I do pavimento das enfer-
marias e os vigamentos de Madeira das de-
pendencias ;

a segunda, quando o edifIcio com as suas
depondenclas estiver coberto

a terceira, quando f rem completados
todos os forros, scaltios o pavimentações

a quarta, quando forem assentes to las as
portas do forro e as outras esqua,lrias

a; quinta, quando a obra to la for acabada
e accoita, sondo nessa oecasião restituida a
caução do 10:004000.

X IV

	

O empreteiro executará os seguinf.	 tra-
balhos

1 0 , cavas para os allcorces, rcmoven
torras que não acharem applicação na ow•a,
para fóra da Casa de Correcção. Os aliem'
'terão a largura minirnia do 1°3 ,20 para a
paredes do edificio principal o de 0'°,80 para
as dependencias, com a profundidade flocos-
sar ja, a juizo da tisealies4ção, para encontrar
o fundo firme e incompret.kel

2°, lastro de concreto de einhento hydrau-
Eco no fundo dos alicerces com C"' 5'J de es-
pessura., sendo composto de uma rte de
cimento «Excelsior» duas do areia co e
cinco de pieira brita:ht

3°, alvenari t de petra para os alicerces;
com argamassa do cimento 4Excelsiors è
areia doco nas proporções de 1:3;

4°, alvenaria do pedra para as paredes do
odificio principal com argamassa de cimento
e areia como no n. 3;

50 , alvenarias de tijolo das melhores mar-
cas conhecidas ao mero ul com argamassa,
como acima, para as depeadenclas

6°, camada impermeavel de concreto em
toda a extonsãn dos edificios com 0 33 ,15 de
espessura, sondo o concreto como no n. 2;

7°, cobertura do °Miolo principal com
vigas do aço I de a°,14 do alto, metal dos-
tendido do n. 6,o maçam° de cimento, areia
doce e pedra miada brita Ia nas proporções
como do n. 2, sendo a espessura do maç une
do 0'°,05,

8^, cobertura de telhas francezas da marca
Roux Faros. nara as depondencias do fundo
e de telhas Elernit para o pavilhão da hydro-
therapia e galeria do comn•mnicação com
madeiramento de madeira de lei, e sendo as
dimensões das madeiras determinadas pela
fiscalização •

0°, fooros 'das enfermarias com rede de
metal destendido n. 1 e argamassa de ci-
mento e areia, como no n. 2;

10, vigamento de vigas de aço I com 0'1,14
‘lo • altura e peso de 18 kilogramm ts por
metro linear com furos o chavetas nas ex-
tremidades para os as °alhos das celiulas da
enfermaria

11, assoalhos para o edificio principal de
Metal destendi-lo n. 6 com maçame de ar-
gamassa de cimento eExcelsiors e areia na
proporção do n; 2o com a.e spwsura, do O•e,03;

12, rovestimento dos ditos assoalhos com
lanitite do primeira qualidado o de 'cor ama-
rela, Levando • rodapé cem 0%20 de alto do
mesmo material. A espessura da camada de
/anitite será, noyninimo, de 0^3,01

13, vigamento do ma-deira do lei com cou-
miras de 3x9,- distancha.das de 0%50 do

eixo a eixo para os assoalhes do puxado, o
assoalhes sobre 'os - ditos vigamentos cm
frizos de peroba e canela macheados, le-
vando rolapé do , taboas de canela o	 .-

14. pa,vimentação de ladrilhos ceramicos
da fabri .a Willcroy uni. B ch para as latri-
nas e gabinetos do h vdrotheraput
- 15, forros com barroteamento de ma leira
de lei e frizos de pinho do viga do oito cru
como:IA:a para as dependencias e pavilhão
da hydrotherapia ,•
` 10, calhas e c inductores de- cobro para os-.
coamento das aguas p l aviaos com as dimen-
sõ ss 'lecionarias ao e2.11 roeu:ar funccionia-
mento, a ju'z h da fiscalização

17, div:siis internas, tanto no edifici6
principal, como nas dePenderiCias conStruidas

• com rodo do met ti dostendido n. 3 e arga-
massa de cimento e areia oom pedra !Muda
britada, dando . ás ditas div's'ies a espessura

' não menor de fe",08, sendo as superficies das
ditas divisões pe.rfeitamente lisas, afim do
receber as tintas
- 18, revestime dos das restantes paredes
internas, todas com emboto? ) e reboco de ei-
mimt o e areia nas proporç xis de 1:3

19, rev • stimentos externos, do accordo
com o projecto, incluidae as cimalhas e as
outras ornamentações com argamassa de
cimento e areia nas proporções acima, de-
vendo os ba l anços maiores de 0e°,05 serem
f • itos com tijolos. excluido abiolutamente o
uso de ferros ou pontas ; .
' 20, portões da entrada principal e da en-
trada do fundo, de ferro batido, de accordo

,çom o projecto e com as instruções que serão
`e las nela fiscalização, levando ferragens
r '•çorçad • ts e fechaduras de segurança de
p12s sat acoeiteção da dita fiscalização

2. portas de chapa de ferro para os cubi-\
cabo com armação de barras de ferro de
1 1/2, ferragens roforçalas e fechaduras de
$ ' goro-l oa, com janellinhas de viedlança com
grado o bandeiras do verg,alhões por cima,
tudo a fazer-se dc accorld com as exigencias
'a fiscalização;

) porias de cedrocom 0m,05 de espessura
para s outras Iprtas • do edificio principal
com as 'competentes ferragens reforçadas e
fechaduras Goros

23, portas de ce Iro para as dependencias
com 0 3°,035 de espessura, ferragens e fecha-
duras de primeira qualidade;

21,' esquadriasele cedro para as jan elas
das dependoacias com "035 de espessura,
sendo metade do vidro e metade de vene-
zianas com postigos. levando as competentes
ferragens de primeira qualidade e vidros
perfeitos;

25, venezianas, com caixilhos de cedro do
0°3 ,01 de es gess:era° taboletas de vidros foscos
de duas grossuras, a fazer se de accordo com
as instruções da fiscalização, para ai ja-
nelas dos cubicnlos
' 20, grades de ferro batido com.vorgalhões
do 1 e barras de 2><I, de amoedo com o pro-
jecto e as instruções da fiscalização para as
junellas 'dos cubiculas*

'
-

27. Portadas de cantaria lavradas para
recebei' as portas de ferro dos cubiculos, le-
vando hombreiras e vogas além das so-
leiras tombem de cantaria.

23. Itleza,ninos de cantaria lavrada para
rec olho', as grades dag janella,s 'dos cubiculos
que secão nelles .devidainente chumbadas.

29. Degráos do cantaria lavrada, para a
escada da' entrada principal da enfermaria.

3. Degráos de alvenaria do tijolo com ar-,
ga.massa de cimento',o areia e revestimento
de cimento para o accosso á galeria de cOm-
municação entre o edificio piencipal e o pu-
xado;de accordo com 'o,projecto. • • • • '
,- 31.'Gradeá de peitoril 'paraas ditas , gale-
rias bom badauStre de ferro fundido' e ca-
pim de ferro laminado com 0"3 ,05' de largo.'
.. 32. -Rede geral do • encanaMentós 'de chufas

• bo 'para levar" a agua a tolos . oo logaros

onde for necessario,- quer , para uso do bebtie,'
quer para as latrinas, lavatories e afilia--
relhos de hydrotherapia, sendo os diametrog
proporcionaes ao regular fonecionamento,
juizo da fiscalização, inoluidos os nee,,ssa:s
rios régistros.. curvas; chaves, derivações,
etc , afim de ficar o serviço do distribuição
de agis t perfeito.

33. Reservatorios de dgua sendo um do
2.030 fitr is o o outro do 1.2i10 litrõs, do
forro zincado, com todos os relativos acces
sonos de bolas. Ildr5es, etc., o armitoões
ferro para su,tental-os, devendo os ditos re-
servatórios serem colocados nos logareã Vitt
serão indicados pela fiscalização.
. 34. Apparelhos de latrinas completos com
bacias de louça, caixas automaticas e tam-
pas do vinhatibo . lustradas duplas a col-
locar-soe em cada cubiculo e do puxado de
recordo com o projecto. Os ditos apparelhos
serão approvados pela fiscalização, antes do
seren collocadas devendo ser do pieira,
aceeitação da me•ma.

35. Mesas de inarmore com 0 1°,03 de es-
pessara e relativos coo golos • de ferro, le-
vando bacias de ferro esni chaÀ•es,
vadeadas e encanamento de esgoto, sendo
uma em cada cubica i° e unit 00 pusalo

3 alpeialro circular no p.ttoo interno da
enformaria sustentad por con solos do ferro
batido e coastitaido por armação do forro,
cobertura de rede metoll ca do a. 1 com as-
gama.sia de cimento o arei O dito alpen-
dre levará c dila de cobre (le ferina reet tu-
guiar e conductores tambem de cobre para
as pluviaes.
• 37. Passeios em rola do dia do principal,
tanto no seu perimetro externo com 1,50
do largura, como nos pavimentos ext -nus
das depenlescias com 1,00 de lar,
construidos cena alvenaria de pedra, aoe,a-
mas-ia de cimento e areia e revestimento do
cimento riseado , a -desenho goometrico.
• 38. Revestimentos internos d troles
dos cubiculoe e dcs gabinetes de I dia ia e (to
de hydro'horapia,sendo naquellos ;de a altu-
ra de 2°3 ,00 o nos gabinetes de hydrotheraoia
até ao fotos ), com tantas 111ãUS do esmaito•
gliongalines branco, quantas forem prosirs
fiara ficar perfeitamente liso e lutid 1, sendo

superficie aplainada com pedra p meuá o
esmerilho antes 'de receber o esmalto. 	 •

39. Pintara sanitaria cm t elo o restante
das parado Internas e no: forros de cimeato
com cores appropriadas á escolha da fiscali-
zação.

40. Pintura a oleo em todos os forros do
madeira, rodapés, esouadrias, grades e po.-
tas de ferro, consoles, arinaçZies de ferro,
calhas e eonductores de . cobre com °leo do:
linhaça genuino e tintas de primeira quali-
dade e com tantas mãos, quantas forem ne-
cessarias até ficar o trabalho p erfei ta,a, juizo
da fiscalização, que escolherá tambom as
coros'.

91. Caiação a fresco das parolos externas .
coai as coros que serão datermioadas pela'
fiscalização.

42. Mezaninos de cantaria para a acres-'
ção do porão com grades de ferro batido,

43. Apparelhos para a hydrotlierapia,son-
do'um banhoiro de ferro esmaltado por den-:
tro opor rara com chaves de metal Mi:iodado',
para agua quente e fria, banho de assento
nas ditas condições, banho de chuva de co-
bre nickela lo, banho de jacto com os neces-
sários pertences, devendo todos os ditos ap-.
parelhos ser previamente sujeitados á , ap--
provação da fiscaliza.ção,'que exigirá o que
ha de mais Perfeito e apropriado ao fim. .

44): Caldeira tubular para aquecimento
de agua para a ,hydrotherapia, com foga-
reiro a kerozene; que será eJllocida
gar apropriado a inlicar-se pela fiscaliza-
ção, com os encanamentoáde ferro o Chumba'

.:cessados 'afim de levar a agua quente aos'
ãppareltios•	 -•	 • .	 •
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45). Rede completa de esgoto para levar
as matarias fecaes e as aguas servidas ate á
fede principal de esgoto no ponto qüe for
mais eonveniente, devendo correr por conta
do empreiteiro todas as despezas da dita
rede e encanamento, ralos, juucções, venti-
ladores etc., e em geral todos os trabalhos
que são de privilegio da Rio de Janeiro Citg
Improvements Comp., limited, necessari os para
o completo e regular serviço do edificio e
suas dependencias.

XV
Todos os trabalhos acima especificados não

só deverão ser feitos com materiaea de pri-
meira qualidade e com toda a perfeição,
como já foi dito na clausula XIV, mas tam-
bem com as normas exigidas pelas regras
da hygiene moderna em . estabelecimentos
de caracter sanitario. Deverã.o, portanto, ser
evitadas nos angulos dos revestimentos in-
ternos o encontro de superficies planas, arre-
dondando os ditos angulos ; seno evitadas
tambem na construcção das esquadrias, tanto
quanto possivel; as reentrancias em que possa
depositar-se a poeira, ou aninhar-se insectos
e em geral obedecendo ás normas que para
este fim serão exigidas pela fiscalização, en-
tendendo-se-que d taes exigencias o em-
preiteiro tenha feito calculo 'na a.preseata.-
ção da sua proposta na concurrencia;

arro.

U. xternato Nacional. Pe-
dro II•

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA, DE
LOGICA'	 •

Faço publico que,á partir desta data e pelo
praia de. tres meies, estará aberta nesta se-
cretaria, todos os dias uteiS, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, a inscripção para o
concurso á cadeira de logica deste estabele-
cimento.

A inscripção faz-se mediante requeri-
mento instruido de folha corrida c o si o eon-
current° for estrangeiro, com a clausula
obrigatoria do fallar vernaculo:

O doneurrento virá á secretaria 'assignar
seu nome no livro proprio. Poderá apre goa-
tar quaesquer documentos como titulos de
idciacidedo Ou prova do serviços prestados' á
sciencia ou ao Estado,
• Secretária do Externato Nacional Pedro II,
19 de 'agostó de 1030. 2-"Paulo Tavares, secre-
tario:

lIospicio Nacional do
Alienados

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO LOGAR DE
AssIsTENTE DO LABORATORIO ANATOMO-PA-
TEOLOGICO

De ordem do Sr. Dr. director do Hospício
Nacional de Alienados, faço publico que, a
contar desta data, até 18 de novembro pro-
ximo vindouro, se acha aberta, na secretaria
deste estabelecimento, a inscripção para o
concurso ao logar de assistente do Labora-
torio Anatomo-Pathologico.

Nos termos do art. 35 do regulamento
approvado pelo decreto n. 5.125, do 1 de fe-
vereiro de 1904, só poderá concorrer o
alumno que provar ter tido notas boas nos
exames de histologia normal e anatomia pa-
thologica e, no acto de inscripção, apresen-
tar, ao menos, oito preparações microsco-
picas do systema nervoso.

No concurso haverá tres provas praticas:
•a) preparação histologica do systoma ner-

voso normal ou pathologico, á escolha do
jury examinador;

b) exame buterioscopico ;
c) autopsia, de preferencia do systema

nervoso, ou um exame urologia° ou hema-
tologico, á vontade da commissão julgadora.

Secretaria do Hospicio Nacional de, Alie-
nados, 20 de outubro de 1909.— O escriptu-
rario Angelo Mello.	 •

MÁRIO OFFICIAL

Internato Nacionall3ernardo
• de Vasconcellos
• CONCURSO PARA A CADEIRA DE MATHEMk•

TICAS ELEMENTARES
Por ordem do Dr. director, faço publico

para conhecimento dos interessados, que, a
partir deste data e pelo prazo do troe mezes,
estará aberta na secretaria deste Internato,
todos os dias uteiS, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso
á cadeira de mathematicas elementares.
O candidato que se quizer inscrever virá á
secretaria assignar o nome no livro proprio,
apresentando folha corrida o requerimento
ao Dr. director ; sondo o candi lato estran-
geiro, haverá a clausula obrigatoria de
fallar vernaculo.

Poderá o candidato apresentar quaesquea
documentos que julgar conveniente, como •
titnlos dá idoneidade ou prova do Serviços
prestados á sciencia e ao Estado.

Secretaria do Internato Bernardo de Vaa:
concellos„ 31 de agosto do 1909.— Sebastiao
Peçanha, secretario interino.	 ).

Policia do District° Federal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA DE

AMANUENSE DESTA SECRETARIA
De ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia, do-

claro que se acha aberta a inscripção para o
concurso ao logar de amanuense desta se-
cretaria, confórine determina o art. 20
do regulamento approvado . pelo decreto
n. 6.439, de 30 do março de 1907.

A' inseripção, que se deverá, encerrar no
dia 18 do corrente mez, ás 4 horas da tarde,
serão admittidos os cidadãos que apresenta-
rem cs seguintes documentos

a) Certidão de edade ou documento que a
supera, provando ter mais de 21 annos de
edada :

b) Folha corrida •
c) Atte .,tado medico do vaccinação ou ro.

vaccinação e de não soffrerem de molestia
contagiosa ou de outra que os impossibilito
do serviço activo

d) Quaesquer outros documontos que com-
provem a idoneidade moral e intellectual.

As provas serão _escriptas o oraes e cons-
tarão de :

a) Grammatica da lingua vernacuta;
b) Historia e Geographia do Brazil ; •
c) Grammatica e línguas fra.nceza e in-

gleza ;
d) Arithmetica até a theoria de propor-

ções;
e) Redacção ornejai.
O candidato inhabilitado na prova escripta

em qualquer das matarias indicadas, não
será admittido á prova oral.

Por esta °ocasião, previno aos interesa-
dos que ao Sr. Dr. Chefe de Policia assiste o
direito de mandar excluir o candidato que,
a seu juizo e em virtude de provas que te-
nha obtido, não reúna condiçiies de idonei-
dade moral.

Secretaria de Policia do Districto Federal,
em 4 de novembro de 1909.-0 secretario,
Damaso P. Gomes.

Força Policial do District°
Federal

ASSISTENCIA DO MATERIAL
Do ordem do Exm. Sr. General ' Com-

mandante chama-se novamente concurrencia
para venda de 12 bicycletas Peugeot; 1
Hestail, 1 autornovel movido a electricidade
e 1 landulet a vapor, podendo os Srs. pro-
ponentes apresentar propostas nesta re-
partição para todo material, em conjuncto
ou separadamente.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, em 9
de novembro de 1909,— Domingos Martins
de Oliveira Paranhos, major-a,ssistente inte-
rino
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Diréctoriá,	 saiu:^4:0"'
Pabll,ea

Antonio Alberto de Almeida Pinheiro ei
f

Alfredo Chaves, socios da firma Alberto de
Almeida SG Comp., multados em 125$, por
não terem cumprido a intimação n.
relativa ao predio n. 287. da rua de S.Pedre
infringindo o art. 98 do mesmo -
mento.

Secretaria da Directoria Geral de Saule
Publica, 12 de novembro de 1908.— O secre-
tario, Dr. .7. Peclroso.•

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrondatarios doa
predioe abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem no dia e '-
hora infra indicados, nos referidos predios,
afim dç assistirem á vistoria sanitaria qae
nelles vae ser effectuada, sob as penas da
lei:

 Evaristo da Veiga n. 22, dia 12 dd
_corrente ao meio dia ;

Rua Evaristo da Veiga n, 2, dia 12 do
corrente ás 12 1/2 horas da tarde

Rua Evaristo da Veiga ri. 28, dia 12 de
corrente á 1 hora da tardo.

Rita das Marrecas n. 17, dia 12 do cor-
rente á 1 1/2 hora da tarde

'
•

Rua Senador Dantas n. 119, dia 12 do
corrente ás 2 horas da tarde ;

Rua Senador Dantas n. 115, dia 12 do cor-
rente ás 2 1/2 horas da tardo;

Rua Senador Dantas, n. 111, dia 12 do.
corrente ás 3 horas da tarde ;

Ladeira Senador Dantas n. 2, dia 17 do
corrente ao meio dia •

Ladeira Senador Dantas n. 1, dia 17 do
corrente ás 12 horas o 20 minutos ; 	 -

Ladeira Senador Dantas n. 3, dia 17 do
corrente ás 12 horas e 40 minutos • '

Ladeira Senador Dantas a. 5, ' dia 17 do
corrente á 1 hora da tarde ;

Ladeira Senador Dantas n. 7, dia 17 do
corrente, á 1 hora o 20 minutos

Ladeira Senador Dantis n. 9, dia 17 do
corrente á I hora e 40 minutos •

Ladeira Senador Dantas n. 11, dia 17 de
corrente ás 2 horas da tardo ;

Ladeira Senador Dantas n. 13, dia 17 do
corrente ás 2 horas e 20 minutos ;

Ladeira Senador Dantas n. 15, dia 17 do:
corrente ás 2 horas o 40 minutos ;

Rua da Misericordia n. 63, dia 19 do cor-
ronte ao Meio dia ;

Rua do Cotovello n. 26, dia 19 do corrente,
ás 12 horas e 20 minutos da. tardo;	 •

Rua do Cotovello n. 54, dia 19 do coN,
rente ás 12 horas e 40 minutos da tardo;

Rua do Cotove/lo a. 77, dia 19 do corrent,g_
á. 1 hora da tarde ;

Rua do Cotovello n. 82, dia 19 do eci,_
rente á 1 hora e 20 minutos da tarde t

..0-%••n•n•nà)

INFRACÇÕES DO REOULAMENTO SANITÁRIO,

Foram intimados a satisfazer nesta dir,
ctoria geral, no prazo • do cinco dias, asj:',
multas que lhes foram impostas, ou findo essq-,
prazo, se verem processar de , accôrdo coni
o regulamento sanitario

Pela Ia Delegacia de Saude -e
• Custodio Martins Ferreira, multado erre
125$, nora não .ter cumprido a intimaçãq
O, 20.202, relativa ao predio n. K 1-da rudr
.Jardim Botanico, infringindo o art. 98 do
mesmo regulamento ;,

D. Acendia de Carvalho, multada em 123$o
por não ter cumprido a intimação n. 4.717e
relativa ao prodio n. 273 da rua Voluntarioa
da Patria, infrigindo (5 art. 98 do mesmo
regulamento.

Pela 4a delegacia de saloio:
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nua do Cotovello n.• 57, dia 19 do corrente

S. 1 hora e 40 minutos da tardo;
Ri'a), do Cotovello n. 30, dia 19 do corrente

ás 2 horas da tardo.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica., 11 de novembro de 1909.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (.

Alfanclega do H fio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 37

Printeirte praça

Pela Inspoctoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
snazem d3 consumo o nas chs a,rmazens
abaixo indicados, no dia 16 de novenViro de
1900, ao meio-dia, s 1ii )de arromata,r, li-
vros de direitos e no estado em qui) se
acharem, as mercadorias segaintes

Mercadorias existentes no armazem das
amostras
LotJ n. /

13 e C: 1 caixa n. 1.142, contendo obras
impressas, posando 18 kilas, vinda de BOr-

deau x, no vapor francez Atlanti ue, (lascar-
regada em 21 de dezembro de 190S, con-
tsignação igaorada.

Lote n.

II&C: 1 caixa n. 1, contando um chapou
de tecido de seda, enfeit ido, ad-calorem.,
vinda de Soutltampton, no vapor inglez
Ara gon, de sca.rrogada em 31 de dizembro de
190S, consigiação ig -airada.

Lote n. 3
• DIIM: 1 caixa n. 89, contendo trança de
pa l ha para enfeite4 de chapeus, p indo li-
quido 6 kilos, viada, de Bordou:a, no vaopr
trancez Chili, lescarragada em 9 de dezem-
bro de 1938, consignada á ordena.

Lote n. 4
P. Zaddach : 1 caixa n. 2 A, conteado te-

cido não especificado de sala e algodão, em
partes inrte z, pesando li pildo 4.200 gra.m-
mas, vinila do Ilamburao, no vanor allemão
Corcovado, deacarrega.la em 17 de dezembro
de 1908, consignada a P. Z d 1ach.

Lote n. 5
Luiz Giosafli Valença: 1 encaoado,sem nu-

mero. contendo drageas medicinaes. pesando
liquido 9.500 grammas, vindo dt Hamburgo
no vapor allianão 3. Paulo, (lese trre,gado em
26 de dezembro de 1008, consignação igno-
rada.

Lote n.

Joseph Bauer: 1 caixa, sem numero, con-
tendo uma espingarda, de um cano para caça,
vinda de southampton,no vasior inglez elyde,
descarregado. em 9 do dezembro de 1908,
consignação igdorada.

Lote a. 7
Georao TI. Andersm: 1 dita, sem numero,

cont 2ndo livros impresso s. encadernados.com
capas de papelão, posando 4 kilos, vinda de
Southampton, no vapar inglez Acon, descar-
regada em 16 de dezembro de 1008, consi-
gnação ignorada.

Moreira Barbosa: 1 dita n. 1.218, enten-
do livros impressos (cata' ogos) pesando 2 1/2
kilos, vinl:t do Hamburgo,no vapor allernão
Cop Verde, descarregada e:n 5 de dez ombro
do 1908, consignada a Moreira Barbos t.

Lote n.

• Mai Lucas: 1 , caixa sem numero, contendo
amostras de mercado ias sem valor mer-
cantil, arMila de Nava York,no, vapor inglei
Tennysou, descarregaala em 22 de di zam-
bro de 19:8,. coasigoada a Id, M. Locas &
Comp.

LMC: 1 caixa n. 1.584; Contendo obras de
cobre não classificadas,simples,posando 4 ki-
los, vinda do Livorno,no vapor italiano At.
ticita, descarragada -em 2 de dezerábro de
1908; consignada a. - Fiorita, & Comp.

Lote n. 9

F.1 Meynet: 2 caixas sem numero, con-
tendo 28 frascos com cognacs, pesando os
frascos 4 kilos, vindas d ) Genova, no vapor
hespanhol Barcelona, descarregadas em 4
de dezembro do 19.8, consignação igno-
rada.

Lote n. 10

Bal&C: 1 pacote n. 441, contendo livros
impressos (catalogas) pesando 2 kilos, vin-
do de Hamburgo, no vapor allemão Assoa-
CIO??, descarregado em 10 de dezembro de
1908, consignado a Borlido Muniz & Comp.

Piato & Comp.: 1 lata sem numeoo, con-
tendo café em grão, pesando 500 vai-amas,
adnalorem ; vinda do Nova York,no vapor
ing'ez Cacour, descarregada em 19 do (1e-
zembro de 1908, consignação ignorada.

Lote a. 11

M. Spann: 1 pacote sim numero, contendo
unia boa de palie (artigo de moda) pesando
200 grammas, arl-valorem; vinda de Ham-
burgo, na vapor allemão Aesuncion, descar-
regado em 10 de dezembro de 1908, consi-
gnação ignorada.

La Rosa Arturo: 1 caixa sem numero,
contendo chumbo em cano para agua, pe-
sando 519 grammas, ad-calorem, vinda do
Gemva, no vapor hespanh l Barcelona, das-
carregada em 4 de dezembro de 1938 . consi-
gnação ignorada.

Lote a. 12

A' ordem: 9 pacotes os 1/9, contendo teci lo
do se la e lã em partes igiutes, não especi-
ficado pesan lo liquido cada um troas kilos.
total 27 kilos; via los de Hamburgo, no vapor
allemã ) C tp Verde, em 5 de dezambro de 1908,
consignação á ordem

Armazem n. 8
Lote a. 13

AP: 1 caia, n. 8.716, contendo 28 cbapeus
de palha de aveia e 22 carcassas de palha;
vinda de Antuerpia, no vapor noruegaez
Dr,stelmry, desctrregada, em 14 de janáro
de 1909, coasignada a Attilio Poci.

Lote n. 14

Sem 'marca: 1 barrica n. 1/603, contendo
cimento em pó, pesando bruto 151 kilos e
liquido 140 kilo); sem marca: 1 barrica
n. 1/1.084, contendo cimento em p1, pe-
sando bruto 151 kilos e liquido 140 Mios,
vindas da Antuerpia, no vapor nonteguez
Bras/doer°, descarregadas em 23 do janeiro
de 19o9, consignadas á ordem.

Lote a. 15

CFC: 20 caixas sem numero, contendo
grampos de ferro galvanizado, em pacotos,
proprioa para c troas, sendo 10 volumes
m n fores e 10 menores, pesando bruto 1.600
kilos, vindas de Antuerpi t, no vapor narae-
guez Braslebe,vi, des.:aoragadas em 29 de ja-
neiro de 1909, consignação ignorada.

NZC: 1 barril vazo, sem numero, vindo
de Antaer aia, no vapor diaamarqusz
tyeuer, descarregado em 29 de janeiro de
1900, consignado á ordem.

Lo i e n. 16

CE: 1 caixa a. 1.732. contendo 103 padotes
com capsulas medicinaes, cada pacpte con-
tendo 12 vidros e cada vidro tendo 11. gram-
MaS, \adan liquido 3200. grainmao, v mala
de Toieste, no vaao'r -ans);riaco-'31-elj;o.a.ene,-
de-scarr‘( ,;.W C mia 20 de 'janeiro' de • 1909,
cens i g a atila á ordem.

Lote n. 17	 • -

• GB: 6 caixas na. 1/6, contendo pilulaS mo- `
dicinams, mia vidros, pesando liquido 34.600
gra,mmas, vindas do Havre, no vapor fran-
cez Cor:sica, descarregadas em 22 025 de ju-
nho de 1908, consignadas a G. Borel.

Lote a. 18

SSCC: 1 barril de quint 1 , sem numeeo,va-
zio; vindo de Londros,no vapor inglez Denote,
descarregado em 22 de julho de 1904, con-
signado a José Gonçalves & Comp.

Triangulo-SBC: 2 ditos de gaiato, s-un
numero; vindos de Londres, no vapor inglez
Teriote, descarregados em 19 de dezembro
de 1904, consignação ignorada.

Lote n. 19

Lozzangc-SSP: 1 caixa n. 45.898, conten-
do vermouth, pesando bruto eia oito gar-
rafas 13.500 i los; vinda de Genova,no vapor
italiano Polynesia, descarregada em 4 de
janeiro de 1907, consignação ignorada.

GZC: 1 dita sem numero, contendo vinho
não especificado de mais de 14 0 , pesando
bruto em oito garrafas 11 kilos, vinda de
Southampton, no vapor inalez Danube, dos-
scarregada em 22 de janeiro de 1907, consi-
gnação ignorad t.

Lote a. 20

MOO: 3 caixas ns. 3, 4 e 5, contendo:
couros não especificados, tintos, com poli -s,
posando liquido 218 kilos; cou L'OS sein pellas
não especificados cir natural, pe-ando li pil-
do 38 kilos. vindas de Southampton, no va-
por ingle.z Nile descarregadas era 5 d 3 no-
vembro de 1907, consignação lanora.da.

Lote a. 21

TrIngulo G, coatra-marca MC: 2 caixas
ns. 1(i.901/16.902, contendo verniz na , as-
pe:Bicado, pesando bruto nas latas 83 kil
vindas de Nova York, no vapor italiano Si-
gismun4, descarregadas em 10 e 2 1 de no-
vembro de 1107 e consignadas a 6uiiile &
COMI).

COO: 1 caixa n. 6,412,contendo: 30 vidroa
de menthol, pezando liquido 3.60) gram-
mas ; gomma arabi :a em pó,pes Indo li juido
24.50 grarnmaS ; amido e antypirina, 199
vidros posando liquido 4.975 graniram.
vinda do 'lavro no vapor francaz Co/onia,
descarregada em 14 de rauça de 1908, con-

signa ta a Costa Gaspar & Comp.

Lote n. 22
MERC: 1 caixa n. 2:703, contendo: perfu-

marias em vidros ordinarios, pesando bruto
66 kilos;

Perfumarias em vidros n. 2, 2 kilos.
caixas vazias para perfumarias, pesando
bruto 15 kilos, vinha da Barro, no vapor
francez Colonia, descarregado., em 11 do
março do 1908, o consignada a Costa Gaspar
(Sc Comp.

.0: 1 caixa n. 802. contendo goram-
arabica em pa, pesando liquido 49.500 gram.
mas,vinda do liavre,no vapor francez Colo-
nia, descarregada em 10 de março de 1938,
consignada a Froitas & Comp.

Lute a. 23

MFT: 1 caixa, n. 317, conten lo uma una-
china, para marcenaria, posando liquido
752 Mios; vinda do Nova Vota:, no vaoor
inglaz Prince, descarregada em 18 de
março de 1903, consigaada a Guinle &

Lote n.•
Comp.

1 caixa, n..318. cantenao 8 kilos de`
ter ra antas aão. chassi licailas para, (nadei
vinda de Nova York, no vapor inglez Italian
Pi inca, des.-)arregada ona 19 de março de
1908, consignada a Guinle & Comp.
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AL, contra marca M: 1 caixa, sem nu-
mero, contendo amostras de ladrilhos ad-va-
lorem, vinda de Marselha, no vapor francez
Les Alpes; descarregado, em 23 de março do
1909, consignada a Antonio Lorenzo.

. Lo'e n. 25	 .
GB: 1 caixa, n. 19, contendo obras não

classificadas de ferro batido, simples, pe-
sando bruto 26 kilos,e 47 pares de tamancos;
vinda de Marselha,no vapor francez Les Alpes
descarregado, em 24 de março de 1C08, coa-
signada, a R. Carrique.

Lote n. 26

MFT: 1 caixa n. 3.966, contendo peças
avulsas para mobilias, do madeiras finas,
pesandoliquido 114 kilos, vinda de Marse-
lha, no vapor francez Les Alpes, descarre-
gada em 27 de março - de 1908, consignada
á Manoel Ferreira.

Lote n. 27

1
1 -1 1: 13 caixas as. 1/7 o 9/14, con-

tendo o seguinte: obras de papelão não clas-
sificadas, pesando .732 kilos, ad-valorent
6 vasos de madeira e bambta, ad-valoi.em;
papel Yegetal, pesando bruto 316 kilos;
obras não classificadas, do papel de seda,
40kilos, 6d-valorena; lanternas de papel, pe-
sando 6 kilós, vindas do Marselha, no vapor
francez Les Alpes, descarregadas em. 2 • do
junho do 1908, consignadas á ordem.

Lote n. 28

VAFC: 2 caixas ns. 2.267 e 2.268, cons
tendo: 76 duzias de escovas para cabeça e
fato, com costas do madeira ; 9 duzias, de
escovas para ehap 'os, com costas do madei-
ra ; 3 duzias de escovas para bigode, idem
idem ; 238 duzias de escovas p tra limp tr
meta,es e semelhantes, idem idom, vindas
de Maisellitt,no vapor francos, Les Alpes, dos-
carregadas em 2 do junlu de 1908, comi-
gna,das á ordem.

Lote n, 29
FIA: 1 caixa sem numero, contendo cai-

xas do papelão, vazias, semel l antes ás de
botica. pesando 1 kilo e 700 grammas ; vinda
de Marselha, no vapor francez Lés stip s,
descarregada em 3 de junho do 1008, con-
signada a Fernandes Alvarez.

LBC: 1 caixa n. 2.402, contendo estampas
não classificadas, pesando bruto 45 Mios, da
mesma procedencia, vapor desconhecido, con-
signada a Cano Pareto.

Lote n. 30.	 .
LGC: 50 caixas sem numero, contendo

creolina, pes tudo bruto, nas latas, 2.500
kilos e liquido legal 2.375 kilos ; vindas do
Genova no vapor liespaahol Barce lona, des-
carregadas em 5 do junho do 1908, consi-
gnadas á ordem.

Lote si. 31

Triangulo WC: 5 volumes ns. 1/5, con-
tendo grades araterias, pesando liquido 488
kilos ; vindos do Havre, no vapor frincez
Corsien, descarregados em 19, 20, 22 o 26 de
junho de 1908, 'consignados á ordem.

Lote n. 32
FBB: 2 caixas ns. 322/S23, contendo uma

caldeira para alambique de fabrica, pesando
bruto 95 kilos ; vindas do Havre, no vapor
francez Corsica, descarregadas em 22 de
junho de 1908, consignadas á ordem.

Lo:e n. 33

Triangulo G: 1 caixa n. 3, contendo fus-
tão de algodão, de mais de 40 até 100 gram-
mas por metro qu tdrado, pesando liquido
17.500 grammas, vinda de Liverpool, no
vapor inglez Oronsa, descarregado. em 20 de
agosto do 1908, consignada á ordem.

Lote n. 34

ES: 1 engradado sem numero, contendo
amostras de ladrilhos sem valor mercantil,
pesando bruto 6 kilos, * e liquido 4 kilos, ad-
valo-ent, vindo de Genova, no vapor hes-
panhol Cwlir, descarregado em 15 de se-
tembro de 1O08, consign tdo a Elias Selles.

Lote n. 35

Tria,ngulo 3): 1 caixa n. 52, contendo: te-
cido de fustão de algodão, de mais de 100
grammOs, branco, pesando bruto 194 kilos
e liquido 31 Mios ; tecido de algodão tinto,
bordado, do mais de 40 at6 100 grammas
por metro quadrado, peso liquido 126.500
grammas ; vinda de Liverpool, no vapor
itiglez arcana, decarregaila em 19 da se-
tembro de 1008, consirada á ordem.

Armazem
Lote n. 36

M. C. Crefon: 1 caixa sena ,numero, co n
-tendo o seguinte: eatalogos, pesando 11 !ili-

do 12 kilos ; diversas amostras, peando
bruta 2 kilos, ai valorem.; vinda de Liver-
pcol, no vapor inglez T cO, descarreada
em 4 do abril do 1907, consignação igno-
rada.

BR ou MV: meio tóro de choupo, medindo
85 deeimetros cubico, vindo de Hamburga,
no vapor allomão Etturia, descorresado em
7 de março do 1008, consignado á ordem.

Lote n. 37

Cruzeta JACJ : 1 . caixa n. 3.70:5„ contendo
Tiapeis ehimi,a)s ( tnil brilhante), pesando
bruto 76 kilos, vinda de Hamburgo, no va-
P-J r allemã) E' su ria, descarregada em 12
do março de 19:18, consignada á ardem.

Campos Pimenta : li caixas no. 6.490/0,
cont n lo vaselina cor lata4, posando liquido
real 500 Mios, vindas de Hamburgo no va-
por :illemão Et yuria, descarregadas em 14
de março do 1908, consignadas a A. Hen-
nault.

Lote n, 38

OLSC: 1 barril de 5' som numero, des-
manchado, pesam lo 13 Mios, • "vindo de Ham-
burgo, no vapor allemão araria, descar-
regado em 20 le março do 1008, consignado
a Oliveira & Sila a,.

GZC: 1 barril de 50 sem numero, va-
zio, vindo de Hambilm4o, no vapor allenrio

descarregado em 28 de março do
1008, com girado a Gonç uives Zenha & Comp.

1le n. 39

Triangulo 9.147. contra marca MAC: 3
amarrados sem numero, de vergai/lies do
ferro, pesaado bruto 240 Mios, vindos de
Hamburgo, no vapor aliena :ao Etraria, des.
carregados em 7 de março de 1908, consi-
gnação ignorada.

Lote n.

MD: 1 mala n. 1, contendo o seguinte :
roupas o objectos usado, ad-valorem; o mais
veliu :o de seda e algodao em p trtes
pesando liquido 700 ,gra,mmas relida do
filó de algodão, lavrado, pesando bruto
2 kilos ; filó do algodOo, lavrado, pesando
liquido 500 grammas; renda de algodão não
classificada, pesando 'bruto 800 grammas
pannu de linho adamascado proprio para
toalhas, riesando liquido 2 Mios; vinda do
Rio da Prata, no vapor inglez Thames, des-
carregada coa 5 do março de 1908, consi-
gnada a Pestana & Comp.

Lote n. 41

FSB: )(2 caixas sem numero, contendo 129
garrafas de vinho, não especificado, branco,
pesando bruto 174 kilos.

Idem : 11 ditas, contendo 117 garrafas
do vinho tinto, não especificado, pesando

bruto 158 Mios, vindas do Bremen, no vapor :
allemão Bonn, descarregadas em 24 e 27 de
março do 1919, , consignadas a Felippe do
Souza Belfort.	 .

Lote n.42

.F.Canella & C.: 10 caixas as. 1/10, pes
mio bruto 750 Mios, contendo debulha*
dores de milho, pesando 630 kilos, vindas
de Nova York, no vapor in ;tez Palaistyenne,
descarre gadas em 2 de outubro de, 1908,
consignadas a F. Canella & Comp. s

Lote n. 43

CFC: 1 caixa n. 2.181, pesando bruto 19a
kilos, contendo: obras de ferro batido, sim-
ples, pesando bruto Lt kilss ; maçanetas da
vidro e louça, posand bruto 98 kilos ; 35
tesouras para c )stura, de mais do 10
metri o a 36 tesoiras, at lii centimetros ;
0,Sra,s de cobro palido, n sando bruto Cinco
kilos e 3)) gra.minas i6 iavalluas com ca-
bos do chifro, duas teoiteas pua, cortas cha-
pas, vin 'a do Havre, no vapor francez Pa.-
ragitay, (lese trregada em 14 do outubro da
1900, consignada a Araujo Freitas & Comp.

Lote n.

FSFm: 1 caixa sena Enumero, pesando 14D
kil s, cnulea.l. livrs impressos para leitura,
pesando liquido 110 k dos, vinda do Ila,vre,
no vapor Manou Paragaay, descarregada.
em 19 do outubro de 1908, consignada a F.
J. F. Machado.

Lote n. 45

GZC: 1 barril sena numero, em aduchas,
pesando bruto 9 kilos. , vindo do Havre, no
francez Paragval, descarregado em 30 do
outubro do 1908, consignaslo a Gonçalves
Zenha & Comp.

Lote n. 40

SF: 1 caixa n. 844, •sesando bruto 97 kilos,
contendo varetas para espartilhos, forradas
de pellica, pe-iamlo bruto 84 Mios, vinda do
Havre, nu vap (ri n. Parogaag, descar-
regado, em 16 de outubro de 1903, c_nsignada
a Maeder Dubois.

Armazem n, 12

Lote, n.

cTL contra marca 2.045: Uma caixa
n. 16), pesando brub 54 kdos, contenda
parai:azos de ferro de qualquer qualidado
pesando bruto 36 kilos ; obras não classifi-
cadas do forro fundido simples, pesando
bruto 9 Mios.

Idem contra marca n. 3.019: Um en4rst-
dado n. 7, pesando bruto 188 kilos contendo
betumo em massa pesando bruto 172 Mios,
vindas do New-Yurk no vapor inglez Sie-
g ira/ desca,rrcgadas em 10 de marp (10
1908 o coosignado á Mout.

Lo!e n. 18

Carvalho Costa & Com.: 36 caixas ns.1/4,
60, 1/, 13/19, 21/27, 24, 26/29, 31/32,
37/45, 51, 53 e 54, pesando bruto 3.837
Mios, contendo parafiFos de ferro de qual-
quer qualidade, pesando bruto 3.425 kilos.

Hem; 6 caixas ns. 46/50 e 52 com o peso
bruto de (99 kitos, contendo parafusos do
cobre peso bruto do 624 kilos vindas de
New-York no vapor inglez Sieglind, des-
carregadas em 16 de março de 1908 o con-
signadas a Costa & Comp.

Lote n. 49
SM: 12 amarrados as. 1/12, pesando bruto

1.030 kilos, contendo Emulsão do Scott, pe-
sando liquido 212 Mios, vindos de Now-
York no vapor inglez Sieglind, descarre-
gado em 16 de março de 1908, consignado
a Silva Moreira,
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Lote n. 50
!

• . WBC: I caixa n. I, pesando bruto 37 ki-
los, contendo ferramentas para machinas,
peso liquido 20 kilos, vinda d3 Nova Yuri:
no vapor inglez Sieglined, descarregaria em
16 de março de 1908, consigaada a \Vatter
Bros & Comp.

GPC: 1 dita, seno numero, posando bruto
81 kilos, contendo obr ts não classificadas
ad-va.'orein, vin•la de Hamburgo no vapor
allemão Cap Verde, descarr3gada em 8 de
abril de 1908, consigna la á. Guimarães Pinto

Comp.
Lote n. 51

Losango -CEER: 8 caixas ns. 500/7, pe-
sando bruto 11 1 kilos, contendo obras não
classificadas do ferro batido esmaltado, peso
bruto 830 kilos, vin la g de Ilambargo no
vapor alemão Cap Verde, doscarroga.das
em 8 de abril de 10..8, consignadas á ellri5-
tovo Fernandes & Clunp.

Lote n. 52

Losango-420 corara marca NP: 1 caixa
ii 4.949, pesando bruto 142 kilos, contendo
fivelas do ferro po on, cintas, peso bruto 126
kilos. vinda de Ilan.burgo na vapor alterna°
CaP Verde, dosearregasla em 8 de abril de
1908, consignada á ordem.

Lote n. 53
•

1117 : 1 caixa io 6. pesando bruto 112 kilo.s,
contondo telas pintada poso liquid) seis ki-
los ad valorem; estampas não cl tssificailas,
nesonclo bruto 27 Mios; albinos com capa do
liapelão para cartões postões, peso bruto

kilos; papel pautado paia escrever, pes In-
slobruto quatro kilo3: amostras, pesa ido
bruto 43 lçilos ad calmem ; vinda de Ham-
burgo no vapor alterna() Cap Verde, (lascar-
regada em 21 de abril de 1908, consisto tit á.
<)rdern.

Lote e. 54

1 caixa n. 387, pesando bruto 261:11 )s.
contendo rolhas de cortiça, pesando bruto
11 kllos ; vinda de Bordi'os no vasos t' raneez

a'escarregada cal 22 do abril de
1908, cons'gna,da, a L tge &

Lote e. 55

ESC: 1 caixa n. 11, pesanlo bruto 309 ki-
lo s, contendo caixas In-Inalas de papelão,
vasias, para perfumarias, peso bruto 176 ki-
los; obras impressas de mis de uma cor,
pesando bruto 15 kilos; vindt ile Bordou, 11 o

vapor franCeZ Muge? /ale (I egv a r ‘'egad a, em
23 de abril do 19,8, consigna Ia a E. Mau-
riot.

Lote n. 50
Losango - 13.131: 1 caixa sem numero,

pesando bruto 77 Mios, contendo obras não
classificadas du fero batido simples, peso
bruto 07 kilos; vinda de Bremen, no vaeor
ademão Rale, descarseg Lila em 15 de abril
sle 1903, consigna la a Nova Fabrica Mak.'

Lote n. 57
tosango-Regina: 1 caixa n. S59, pesando

bruto 01 kilo), contendo gomma, arabica em
pedra, pes tildo liquido 47 kilos ; vinda de
Bremen, no vapor allemao Baile, descarre-
gado em 25 do abril do 1908, consignada á,
Emprera Industrial Serra de Mar.

AP: 1 caixa n. 5, pesaado bruto 58 kilos,
contendo perfumarias e sabonetes peso bruto
58 kilos; vinda de Brema], no vapor allemio
Halle, descarreada em 21 de abril de 1908,
consignada á ordem.

Lote n.
I V WC, contra marca MB 17 caixas mimo-
Dos 5.798 a 5.801, 5.807, 5.817, 5.822 e
5.825 a 5.827, pesando broto 1.839 Mios,
contendo caixas do papelão, pequenas, vasias;
proprias para pharmacia, peso bruto 1.210

kilos; vindas de Bremen, no vapor allemão
Halle, descarregadas em 25, 27 o 30 de abril
de 1908,'consignadas - a V. Worneck & Comp.

Lote n. 59

MT: 2 caixas n3. 3.549/1 o 3.549/2 po-
sando bruto 1.103 kilo g , contendo saccos de
papel com impressão, peso bruto 980
kiio3 ;

Idem: 2 caixas ns. 3.54)/3 . c 3.549/4, pe-
sando , bruto 1.200 Mios, csntendo ob as im-
pressas de uma só cós, peso bruto 1.050
Mios, vinhas de Hamburgo no vapor allemão
Cap. Verde, doscanesadas em . 14, 18 e 22
de abril de 1938 e cons'gn ulas á Macedo &
Tinoco.

Lote ri, ,60
Cruzeta, JCAJ: 9 caixas ns. 4.830/1,

4,818/4.913/14 e 4.889/91, pesando bruto
1.271 kilos, contendo fracos do vidro ordi-
nario azulados, sem r ,lha e sem bocca es-
presilhada pesando liquido real 945 kilos
vindo de Hamburgo no vapores S. icolas,
Nacedonis e Cop. Frio, descarregadas em 7
e 24 de julho o 10 do agosto d ) 1908, con-
signadas á Jo tquim Corcê t Albino Junior.

Lote n. 61

Cruzeta-JCAJ: 11 ditas ns. 4 .932, 4.832,
4.831/6, 4.S3 e 4.915119, contendo perlai-
morins em latos, pesaal lo bruto 183 kilos,
vindas do Hamburgo no, vaoore 3. Nicolas ,
.11acedoais. Cap. Frio o Bahia, d3Scarre-
gad as em 7 e 24 de julho e 10 de agosto de
1908. consignada á Joaquim Corrêa Albino
Junior.

Lote n. 62

Cruset SCAJ: 5 caixas ns. 4.837. 4.817,
4.820, 1,993 e 4.8 . 11, p s tndo bruto 156
kilo; contendo: obra ; n'.o c assificad ts
estanho simples, peso bruto 32 kilos ; obras
brooressas de uma ssá duo pes tudo bruto 20
kilos, via 1 s de Hamburgo nos vapore.sallo-
mão;	 .2V,cela$, Bahia, Mace ionw e Cap Frio,
descarregados em 7 e 21 de julho e 10 o 17
de agosto de 1918, coas:goadas a Joaquim
Correi, Albino Juuior.

Lote n. 63
Baf contra marca GM : 1 caixa n. 2.086,

posando bruto 175 kilos, centeio lo cobertores
de algo lao escuros, ordinarios. pesando li-
quido 172 kilos ; v.ncla do Soutliampton n
vapor inglez A••ayuaya, descarregado. em. 16
de julho de 193S e consignada á Barras Mas-

JPDS: 1 caixa n. 1.339; p ssando bruto 32
kilos, contendo : remias não classificadas
de algodão, pesando broto 11 kilos e ICO
gra.rnmss '• rendas do filó bordado, pesando
bruto 2 kilos e 60 granimos, vinda de Sou-
thampton no vapos inglez Araguaya, descar-
regado. em 16 de junho de 1008, consignada
a J. P. Damingues da Silva.

Lote n, 61

MV: 1 c tixa, n. pesando bruto 32
kids; contendo flore; artiticiaes o papel pe-
sando bruto 40 granimos vind t de Ham-
burgo no vapor alltqnl'ic Illacedonie, descar-
regado em 23 de julho do 1908, e consignada
a ordem.

LUC: 3 ditas ns. 22 a 24, contendo espe-
lhiS pequonos com molduras do metal ordi-
nario pss Indo bruto *33 Mios vindas do Bor-
deaux no vapor francos A llantipm, descarre-
gados em 3 de agosto de 1908. consignados á,
Luiz Hermanny & Comp.

Lote /2. 65
AL: 2 caixas sem numeres, pesando bruto.

50 kilos contendo 24 garrafas de vina,gre
commum, peso bruto38 kilos,vindas de Bor-
deous n o vapor francos Alla-ti rlue, des3arre-
gadas em3 de agosto de 1903, consignadas a
André Lecor.

CRC contra marca R: 1 dita n. 617, c e-
sondo bruto 25 k dos, contendo cópos de vidro
n. 1 de cor, para serviço de mesa, peso li-
quido 130 kilos,vinda de Hamburgo no vapor
allemão Bahia, descarregado cm 7 de agosto
de 1938, e consignada a Carneiro Rocha &

C°	
Lote n. 60

111111RP.:  1 caixa n. 1 226. pesando bruto II?.
kilos, contendo estampas para annuncios,
peso . bruto 90 kilos. vinda d Hamburgo no
vapor alemão Balda, descarregado em 8 do
agosto de 1908, e consignada a Augusto
Constant.

Lute ri. 67
Losango GW: contra marca quadrila terra

343: 8 caixas ns. 1 o 8, pesando bruto 1.271
Mios, contendo obras não classificadas de es-
tanho simples, peso bruto 1.030 kilos, vindas
de Hamburgo no vapor allemão Bahia, des-
carregadas em 8, 10 o 11 de agosto de 1908 o
consignadas a A. Tupinamba & Comp.

Lote o. Ca

DII: 3 encapados ns. 1 a 3, pesando bruto
14 Mios, contendo diversas amo aras ad

edneiii: 1 engradado n. 1.473, posando bruto
117 Ritos, cadencio peças de ferro b ttido
fundido, para construcç5os, peso bruto 87
kilo:, wl-valorem, vindas de Hambargo no
vapor allemã Phoetis, d.cearregado3 em 29
e 31 de agosto de 1908, consignado a Maaw
& Comp.

Lote n. 60

MCAS: 1 pacote sem numero, contendo ca-
talogos, pesando 7 kilo:.

I1133: 1 caixa n. 1.043, pesaado bruto 20
Mios, contendo musicas em etrreteia, poso
bruto 30 Riios. vinda de Ilespanha no vapor
allemão Rhne'is, descarregado, em 31 do
agosto de 1908 e consignala a 1 0 , a M. Cor-
ro:: & Comp., ca 2 s, a ordem.

Lote n. 70
RR: 2 fardos ns. 23 o 24, pss Indo bento

342 Mies, contendo papel tinto par t enca-
dernação e outros us s, peso bruto 300 kil s,
vindas de Hamburgo lu vap r allemão
Cor.loba, descarregadas em 4 de maio do
1907 e consignação ignorada.

Lote si. 71

Triangula REO: 1 caixa n. 32, posando
bruto 5 kilos, contendo instrumentos de
borracha para cirurgia, pes tildo broto 1
kilo ; vinda de Nova York, no vapor inglez
nruzyson, descarregada em 24 do agosto do
1909 e consignada á, Richard Richers.

Werneck-Drogasia: 10 c tis ts ns. 47.431
a 47.440, amtendo agua oxygenada, inutili-
zada, vinda do Hamburgo no vapor allemão
Bahia. em 21 de itgo;to de 19J8 e consignada
a V. Werneak & Comp.

Lote n. 72
MI contra marca G M: 1 caixa n. 2.08%

pesando bruto 35 kilos, contendo 92 dlIZI:1,8

de loques de papel, com varetas de madeira
polida:, vindas do Southampton no vapor
inglez Aragaaya, descarregado. em 1(3 de
lho de 190$ e consignada a Barros Masrocro.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tive-.
rem de ser arreinat Idas Ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quiserem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazeno.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao esorivão da pinça o
&gni de, 2-) °/o, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido d ) talão.

Alfa,ndeg.a do Rio de _Janeiro, 4 de novem-
bro de 1909.-Polo inspector, Crescentino B.
de Carvalho.
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randega, do 1E2 lo de janeiro -
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS .

Pela inspeetoria desta Alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos vólumes abaixo mencionados , no
caso do serem arrematadas para consumo,
os seus donas ou consignatarios deverão des-
pacbal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo esta,' serem vendidas por
sua conta, nos termos do Tit. 5°, cap. 5 0, da
Consolidaçã.o das Leis das Alfandegas, sena
que lhes . fique direito de allega,r contra os
effeitos desta venda.

Armazem n. 14 - Loza,ngo BB-CII: 1
caixa n. 1 procedent3 do Havre, pelo vapor
inglez Belle of . Scotland, descarregala em 3
çae março de 1909, consignada a André
Christofle.

HS: 1 caixa n. 49, dá Hun, vapor inglez
Teviot, descarregada em 1 de,março de 1909,
consignada a Luiz Jordão & Comp. • •

Losaago-LB-LLy1 Brasileiro: 5 .caixas
na. 1 a 5 da mesma procedencia e vapor
descarregadas om 2 de março do 1909, con-
signadas á ordem ou M. Buarque.

HE: 2 caixas ns. 1 e 2 do Bordéus, Vapor
farancez Cordillere, descarregadas em '2 do
março de 1C09. cansignadas a Hanicotte.

MB: 3 caixas ns. 1 a 3, da morna proce-
dencia o vapar, descarregadas em 4 do
Março de 1909, consignadas a J. A. Bourn.

-Lloyd Brasileiro: 6 caixas os. 21 a 26, da
mesma procedoncia, vapor, descarga con-
s'gnadas a M. Buarque & Comp.

Lloyd. Brazileiro : 6 caixas ns. 1 a O, da
mesma procedendo., vapor,. descarga o coa-
si gnatario

Triangula DIIM: 1 caixa n. 2.000, proce-
dente do Hav re, vapor francez Ceylrin, dos-
carregado • em 2) do março do 1900,.con-
signada a Dutra Iderault Marigni.

JEC 2 barris sem namor a, da mesma
procedencia, vapar,desearregaff:s em 20 de
março . de .1900,.coasigaado3 a J. Ferreira

enlp.	 •Quadrante Pacheco : , 1 caixa n. 37, da
mesma procedencia e vapor,•descarregada
.em ?2 de março de 1900, consignada a J.
ar. Paaheco.	 „.

Q • uadranta Pacheco : 4 coaxas ns. 41 a 44,
da mesma procedencia, - vaaor, descarga e
consignatario.

Quadrante Pacheco: 3 caixas ns. 90, 95
e 369, da mesma- procedancia, vapor, des-
carga e cansigna,tar.o. • •	 • -

Figuercla Aatunes ç Comp. : 1 barril
sem numero, da mesma procecian_da, • e va-
por, descarregado em 20 de março do 1909,
consignado a Figuere lo. Antunes & Comp.

LNIS: 1 ca • xa, do Havre, vapor franeez
Ceylan, descarregado em 23 de março de
1900, ignora-se o consignatario. • 	 •

MliPs: 1 barril sem numero, da. mesma
procedene'a, vapor, descaareg ido em 20 - de
amaça de 1909, consignado á Manoel R. Pi-
nheiro Satriabo.

PalC: 1 caixa da me ma procaclencia.
vapor, descarregada em :4 de março d 1909
consigáada a. Pedras M iiteiro & Comp.

PB : 10 b rr - cas 113. 76/85,da mesma pro-
cede:leia, vapor. des arrogadas em 19 de
março de 1909,consignadas ttEmilio Henriot

VCC: 1 barril sem numera, iia-anesm a pro-
cedei:eia, vapor, descarregado _em 2) de
março de 1909, consignada á, Vieira Ra-
malho & Comp.

Losango CF-C: 2 barricas na. 5. i 52/53,
de Hull, vapor inglez Por(shiri,dh, .de;earre-
gadas em 29 de março do 1000, consignadas
á ordem.

Portella,-Torre Eiffel: 1 caixa n. 313, de.
Liverpool, vapor inglz Orconta, desearre-
asafig, em 31 de março do 19)9, consignada a

M. Pacheco, (dtgo) J.A.portella...
. Terceira secção das Alfande,ga do Rio de
Janeiro, 27 de março do 190-9.-0 chefe, X

notgnisto de Carvalho Aranha.

Ál.lfandeça do Rio de Janeiro
EDITAL COM PRAZO Dp 30 DIAS

Pela ipspectoria desta., Alfa,nilega se faz
publico qua, achando-se as mercadorias coa-
tidas nos volumes abalso mencionados no
caso de serem arrerriatadas para consumo,
os seus donos ou cansignatários deverão des.
pachal-as e retiral-as no praz de 30 dias,
sob pena do, findo este, sairm vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 5°, capitu:a 5°
da Consolid-.çao das leis das Alfaadegas sem
que lhes filam direito do allegar contra os
effeitos desta venda.

Armazem n. 12-JAB: 1 caixa n. 2, vinda
do Marselha, no vapor francez Provence,
descarriagada em 6 do abril de 1909, consi-
gna la a J. a , Bourne. 	 -

Ancora-BS: dez encapados os. 3.117/20,
da mesma precedencia, vapor descarregados
ora 7 de abril de 1909, consignados a José

HBC: 1 caixa n. 5.416, da, mamai proco-
doada, vapor, descarga, consignada á L. F.
Julion.

IIB: 1 caixa n. 9.537, da Hamburgo, va-
por allemão S. Nicolas, descarregada. em
12 de abril do 1909, consignada á ordem.

SFC: 3 caixas ris. 4.670/72, da mesma
procedenaa,vapor, descarga e consignatario.

Tr:angulo a2: 1 caiu n. 36.125, da mes-
ma -procedencia, vapor, descarga e coasi-
gaatario.

Carlos O. Halfeld: 1 caixa da mesma pro-
ceilenela, vapor o descarga, consignada a
Carbs O. Halfold.

IIEG: 1 ca i xa n. 6.183, da mesma pron.
denc'a„ vapor e descarga, consigna . la a Je-
senta Bailar.

Losango LD: 1 caixa n. 33, da mesma pra-
cedenela a vapor e descarga, consignada a
Lenzin ger & Comp.

CM?-P: 1 caixa ri. 12, da mesma pro-
cedeaci a, vapar, descarregada em 13 do
abril de 1909, eans i gna,da á, ordem.

'fres trial.“1103 667: 1 caixa n. 3.194, da
mesma prado- lenda, vapor, descarga o con-
signatario.

Tres tringulas C67: 1 caixa n. 1.269, da.
mesma praceileacia o vapor, descarregada
em 14 de abril da 1939, can agnada á ordem.

Tres triannlos 66: 3 caixas as. 3.202/04,
da mesma procede:ida, vapor, descarga e
consignatario.

Tres triangulos - 665 : 3 caixas ris. 3.206 -8,
1 procedentes de -Hamburgo, vindas no vaiai'.

allemão S. Nícolas, aesearragadas em 14 de
abril de 1900. consignadas á arde a.

B: 1 dita n; 57, da mesma, procealeneia,
vapor, descarregada em 15 do a'aril de 1909,
consigaada 21 ardem.

Triangulo - 82 -EM 1 dita n. 36.124,
da mesma procedencia, vapor, descarga o
consigna) avio.

CM:-2 ditas na. 100/101, procedentes de
Hamaurg violas no vaaor allomão Cctp
Verde, Ce carregadas em 21 de abril de 1909,
ar:vira:1,1a, á Cari Noollenar.
• RNS : 1 dita n. 333, da m3sma procedeu-
eia, vapor, ..lesearga con igiada á, ordem.

Losango - 1.1a3 - : 2 ditas ns. 1 e
3, da na 'sma, psoaodeacia,, vapor, dia.sctvga,
consignadas á Ordem.

RN: 1 dita a. 235, da mesma proce-
delicia. vapor, descarre gado em 2-1 de abril
de 1909, erns ; g,nadas á orlem.

Loaango - 1.188 - LH: 1 dita n. 6, da
mesma pra:adenda, vapor, descarga e con-
signatario.	 --

CF: (3 caixas os. 92,-103/106, 109/110 e
1131114. da na saia procelencia., vapor ,e des-
carregadas e n 26 de abril de 1009, -consi-
gnadas á Ca 1 Noellenor.

Dr. HC: 1 dita n. 16.785, da mesma pro-
cedancia, vapár, descarga e coasignatarió
ordem.

Losango 1.188-LII: 2- ditas ns. 12 e 19,
da mesma prosedencia, viapor, descarga e
consignatario,

•
• SNL: 3'dit„as ris.' 1/3a da mesma procej,,
dencia, vapob e descaa'ga. Iánor'a•!sli o Consi-fl
guatarlo.

"KNS: 7 caixas 'n'S..6.228/34, cIa naeania'
procedencia, vapor o deaparregadas em ti de
abril de. 1909, consignadas á ordena. 	 .

Losango 1.188-LEI: . 16 ditas, da niesm
procedendo, e vapor, descarregadas oría." 28 do
abril de 1939, consignadas á ordaiii.

KNS: 1 dita n. 6.235, da mesma proce-
delicia e vapor, descarregada em 29 de abril
de 1909, consignada á ordeira.

CFC: 1 dita ri. 93, vinda de Hamburgo
pelo vapor allernão Cap. Verde, desearre-
gada•em ai) do abril do 1909, consignada á,

Carl Noellener.
Trapiche da Ordem MBS: 4 quartolas

do vinho, vindas d3 Bordnaux, nó vapor
francez Cordillere, descarregadas em 1 de
março de 1909, consignadas a A. Mottà. Bastos

AAC: 1 quinto de vinho do Hamburgo,
vapor allemão Cap Roca, desearragalo
11 de março do 190.), consignado a Augusto
do Almeida Carvalho.

al VI : 1.000 barricas (cimento), de Marse-
lha, vapor francez L,es Alpes, descarregadas
em 12 do março de 1939, consignadas
ordem.	 , .

AL: 1 quinto de vinho, • da masma prece:
dencia, vapor, descarga o consignatariot` •

GPE: 23 loardal• • zaa de vinho, do Fanam,
vapor hungaro St.t'ania, dose arregalas em
15 do marçi de 1009, c:nsignadas á ordem.

MC: 1 sacco (rolha) da masmia arandela-
eia, vapor, descarga o consigna-tido.

MltPS : 1 quinto de vinho, do Ila.vre, va-
por francez Ceylan, descarregado em 15 de
março d.o 1909, a Manoel Rolrigues Pinheiro
Sobrinho.

AOC: 4 quintos do vinho, da mesma pra-
cadencia, vapor a descarga, consignados a,
Almeida Oliveira & Comp.

CGC: 2 quiatos de vinho, da mesma prece-
dencia, vapor o descarga, consignados a.
Coas tanti ao Graça & Coma.

ZC: 1 bordalez a do vinho, de Livyno, va-
por italiano Chili, d-carregada em 15 de
março de 19C9, consignada a Zulan Constana
tio Christofora.

-SC: 53 barris de oitavo, viu los do Marca
va aor francas A. R. de Genovelly, descarre-
gados em 22 de março de 1909, consignados
a Elias Selles.

DAC: 6 quintos de vinha, da Hamburgo,
vapor aalemão Tijuca, descarregados em 20
de março de 1909, coasignailoa a Dias Al-
meida & Comp .

AFA : 2 tinimos, da Bremen -, vapor" alie-
mão Bonn, descarregados em 28 do março
do 1909, coa agnados á, ordem. •

EN: 60 cai ias (ia Irilhos), da, mesma pro;
cadencia. vapor e descarga, consignatts a
1-lerei Stoltz ta Comp.

C.aionteiro . C: 7 quintos de vinho, da Bar-
colona, v ' por liespanhol Joan lorgues, des-
carregados em 31 de marça de 19,9, consi-
gnados a, C. Monteiro & Comi.

Triangulo : 1 caixa ri. 6.921, vinda .do
S anhamatm, no vapor ida] z Clycie, des-
curo ,...da em 28 do abril' do 1909, 'comi-agnaaa á ordem.	 .

Em anal ,sang,o : AVC : 1 dita n. 1.030,
vinda da -mesma procedencia o vapor; .de:-
ca,rrag ada, em 23 de abril de .1909, carisi-
gnada a Amorico Vaz & Comp.

AC: 1 caixa n. 275. da, mesma 'proeo•
deacia, vapor o descarga, cansignada , d. .1

Abraa Sobrinho & Comp.	 .
JRG: 2 'caixas ris. 31/32, da Má:ala procoa' .

deneia, vapor e descarga consignalás a
João Ramos & Comp.	 . .	 .	 -.

	

.	 .
Em um • triangulo, -• U:. 2 'caixas' nu- -

meras 6.98-4/85, da niesma • proceda:ida,
vapor, descarga o consignata.rio. 	 • ..... . ,;'i .

j.Terceira Secção da Alfandega do 'Rio' de -
Janeiro, 11 de dovembro cli:S 1909.1 -0 chore
H. AWtonino de Cakvatho MangáLIP--
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Altandega cio fio do Janeiro
Pela Inspeetoria, desta Alfandega se faz

,,publico, para conhecimento dos interossa,dos,
. que foram descarregados para esta Dopar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta; devendo seus
'donos ou con•ignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapn• inglez Victoriow, entrado em outu-
bro do 1909.

Arma,zem n. 14- M.C.C.: 2 ca,"xas fls. 31
o 33, repregadas e avariadas.

Idem : 2 dita; ris. 23 e 16, idem idem
Idem : 2 ditas lis. 12 e 19, idem idem.
Idem: 1 dita n. 40, idem idem.
AGC : 1 dita sem numero, idem idem.
Vapor inglez Ti .1 nytio,-entracio em outu-

lire de 1909.
Armazein n. 9-M.S; 1 engradado n.4.402,

avariado.
T-101-M-NC: 1 barrica sem numero,

rnpregad a .
Ideia: 1 dita i 1cm, 1,1e.
I Iam: 1 dita idem, idem,

1 caixa n. 5.700, idem.
'I.SC: 1 dita Il. 1.002, idoni.
PARC : I dita n. 	 avariada.

•' Casa Claudidas : 2 engradados In. 4.827
e 4.835, idem.

Idem : 3 ditos ns. 4.828, 4.834 e 4.20,
idem.

Idem: 3 ditas ns-. 4.823, 4.813 e 4.811,
idem. -

Idem: 1 dita n. 4.829, idem.
Vapor allemão Bonn, entrado em 25 de

outu no do 1939.
Arrumem das amo stras - J. P. BirelioT:

2 pacotes sem numero, rotas.
Jol) Teixeira, Souza: 1 dita idem, idom.
1311: 1 c aixa sem numero, repregada.
Armam de Amo,dras -Jasopl: 13auer
caix i sem numero, reprc,,gada.

. Theodur Ileiniche: 1 pacote sem numero,
roto.

Vapor inglez Tinbrello e.:trado em 10 de
outubro de 19)0.

• Armazem n. 0-Casa Cl tudino : 2 caixas
.ns. 9.661 e 9.659, avariadas.

Idem : 2 ditas ns. 9.630, idem.
2 ditas sem numere, idem.

Idem : 3 ditas sem numero, idem.
iuiis 3 ditas sem numero, idem.

SFC: 2 ditas sem numero, idem.
• MU: 1 dita sem numero,- idem.
r Casa Claudino : 2 engradados ns. 4.839 e

4.836, idem.
•' Idem: 2 engradados ris. 4.832 e 4 836,
idem.

S.E.C: 2 engradados ris. 4.783 e 4.793,
idem. •
• Idem : 2 eugradado n. 4.790 e 4.789,
idem.	 • •

5. Vapor italiano Sz gyed entrado em 2,1 de
Outubro do 1909.

Armazem n . l2-GRC: 2 caixas ris. 1.192i
O 11.924, avariadas.
.• Idem :2 ditas ris. 11.922 e 11.923, idem.

Idem : 1 dita n. 11.920, idem.
Vapor hung ro Szejed. estrado em 21 de

outubro de 19)9.
•,,.Armazem n. 3 -MPC : 1 sacco n. 9, roto.

•Idem : 1 dito, n. 19, avariado..
BC: 1 dito n. 9), rof.o.

• AM: 2 caixas ns. 1.378 e 1.381, reiarega-
élas e avariadas.

Idem : 2 ditas, ris. 1.374 e 1.377, idem;
idem.

PC: 4 ditas es. 20, idem, idem.
AM . : 2 ditas ns. 1.3.0 o 1.382, idem,

idem.
• CMC: 2 ditas ris. 78 e 51 ideia, idem.
. Vapor inglez Tin!o-ell , ,.entrado em ou-

tubro de 1909.
• Armazene n.9-SE..;': 1 engradado n.4:06,
.variado.

Casa Claudio '1 caixa sem numero,
idem.

Idem: 1 engradado n. 4.831, idem.
M-G:, 1 caixa n. 5.737, idem.
IZS: 1 dita n. 154, repregada.
S de C: 1 dita n. 1, idem:
Viann c: 1 barrica n. 4.494, idem.
Ideia: I dita n. 4.593, idem.
V . ': 2 caixas ns.5.736 e 5.738, repregadas

e avariada.s.
iein: 2 ditas ris. 5.735 o 5.737, repre-

gadas.
Va, nor alienai° Tpiranya, entrado em 22

de outubro fie 1909. .
De.ipaelio sabre agua - S - C: 3 caixas

es. 25, 4 o 93, reprega ias.
Armazein n. 10- Bi3-JSA: 1 dita n. 237,

idem.
O 'F: I dita n. 27.442, idena,
SP; 1 a-narrado n. 7.001/a, idem.
AR: 1 caixa ri. 21.161, idem.
FC: 1	 n. 117, idem.
Armaz ia n. 3-L-H- 1.340: 1 barrica

n. 1, repregada.
Arma :ein ti. 10-A: 2 caixas as. 3.851 e

3.871 ide ia.	 •
SIA: 1 dita n. 1.039, idem.
C&Ct 1 dita n. 4.837, idem.

. A: 2 ditas ns. 3.73,1 o 3.732, idem.
I Iene: I dita ti 3.971, idem.
ME-II: 1 dita n. 794, idem:
.11tC8....C; 1 dita ri. 4.929, idem.
E-F-1de: I dita n. 6.513, idem,
I1i8: 1 dita n. 762, idem.
Vanor in;lez Atailtm, oatrado em outu-

bro de, 10)0.
Armaz;3m n. 10 - Pres i dente- Belfo Iro-

rixento : 2 caixas ;Is. 5.931 e 5.033, avaria-
das.

CMi - Juiz de Fóra, : 1 dita n. 320, re-
prega Ia.

Fontes : 1 dita n. 10, Idem avariada.
CC : 1 dita il. 9.65i, avariada.
LIC-B : 2 ditas es. 53 e 53, repregalas.
VBC : 1 di tt n. 20,13em
OS : 2 ditas ns. 2.168 e 5.301, idem.
Fontes : 2 ditas ris. 4 e 13, ideia.
Idem : 1 dita n. 11. idem.
Vapor ;alemão S. Ntcolas, entrado era 23

de outubro de 1909.
Atanazem dts amostra - E n.IC : 1 caixa

n.	 renre;ga.da..
CPC : 1 ditcii. 3.822, idem.
EC : 1 dita a. 1.192, idem.
T. Teixeir : 1 dita 11. 2.939, idem.
AVO : 1 d. la n. 2.524, i !em.
Vapor inglez MIton, entrada em 18 de

outubro de 19,9.	 -
Amuam n. 8 - AME - 10 033 : 1 caixa

n. 10.083, ren.'egaila. •
Idem : 1 dita, n. 19.033/1, idem.

: 1 dita n. 9.414, ideia.
FN : 1 dita n. 241. idem. 	 -
Idem : 1 dita n. 245, idem.
A.113 : 1 dia ri. I. idem.
GO : 1 dita n. 03.912, avariada.
NEC : 2 ditas ns. 2)8 o 299, ideia.
PDE-T : 1 dita n. 1, ideia.
ND : 1 dita n. 1, i.le a.
FN : 1 ba,rric t n. 244, repreg,ada.
Vapor f...anoez Ainason, entrado em 24 de

outubro '13 1909.
Armazem n. 1 Baciono Badlo: 1 caixa

sem nu • nero, rearagad.a.
Daneclier \\T enor - AB: 2 ditas, repr2-

gadas.
LB: 1 dita n. 3 repraga,da.
C110-11: 2 ditas ris. 3.668 e 	 re-

prog Idas.
SM: 1 dita ri. 6.07, repregada.
Va •aor inglez Tin1uret!o, entrado em 15 de

outubro de 1909.
Armazem n. 9 ARPO: 1 caixa n. 6.870,

repregada.
Brazil: l • dita n. 9.569, avariada.
C q : 1 barrica. n. 48, repregada.
C-F-C--;:ç.: 1 caixa n. 3 915, reprega,da.

LRF: 1 dita u. 52, reprogada. . • r
BFL: 1 dita sem numero, repregada.
MLG—MC: 1 dita n. 432, repregad i.
Moreno: 1 barrica n. 5.699, rdpregada.
Macedo—W: 3 caixas som numero, re-

proga,das.
Idem: 3 ditas sem numero, ropregadas.
FMC: 3 ditas sem numero rep .egadas.
Idem: 3 ditas sem numero, repre/adas.
JM: 3 ditas sem numero, rJpregadas.
nt,ced.-W: 3 ditas sem numero, re .pro-

gadas.
Alfande,ga, 27 de outubro de 1909.- Paro

Inspector, C-escentin) B. de Ca..valho.

Pia 28

Vapor In Jaz Tennyson, entrado em 25 de
olaia : iro de 1909.

Armazem das Amo stras - Leuzirgnr &
Comp.: 1 caixa sem numero ,reproga.da.

DG&C: 1 dita n. 1; idem.
Vatior Luziana, entrado em 25 de janeiro

de 1039.
Amuem de Bagagens - P. Falem: 1

sacco, som numero, avariado.
Idem: 2 malas. Hem idam.
SN 0: 1 dita, idem, i ima. •
Sem marca: 1 trouxa, i Iam. idem.
M. Machado: 1 na da, idem, idem.
Si-da marca: 1 p mote, idem, abert
I Tem: 1 dito, idem, idem:
Vap ir allomão Bonn, entrado o a 25 co

mit.Iolãlr° de lFe? 39maildes .: 1 b dia. sem numero,
quebrado.

Mancel Pereira: 1 caixa, ilem,.vasaule.
, Sem marca: 1 cesta, idem, ide.n

Vapor allenfio Kohig Wil ',ciai 2, entra,-.'o
em 55 de ouill i ,ro de 190.

Alt: 1 c3.31..), sem numera, quebrado o
avariado. -

AC da Silva : 1 caixa, 1em, aberta.
Vapor in:.,dez Tannyson, entrado eia 25 do

outubro de 1009.
Parker: 1 pacate, sem numero, rôo,

Idem: I di'o, idem, idem.
\\TBL: 1 dito, item, idem.
Vapar fra.ncez Ama;one, entrado em 25

do outubro de 1099.
Atenazem de bagagem-Dr. Maciel: 1 cai-

xa, avariada.
P. Aubanlo: 1 mala, idem.
FDS: 1 emigrada lo, quebrado, idem.

• SG: 1 caixa n. 4, avariada.
liem: 1 dita, quebrada.	 •
Adelino José Pereira: 5 caixas, a.variadt.
1 lera: 4 ditas, v tsando.	 •
Sem marca: 2 chapeleiras, avaráadas.
Dr. Maci?1:. 1 pacata ab rto.
A. Ferreira: 1 caixa, ideia.
D. Gondom: '1 dita, avariada. -
Sem marca: 3 malas, avaria Ias.

-Mit- 1 caixa n. 16, ideni.
.Mme. Goudim: 3 mialas, Hom.
Va:mar inglez IhinaIt.;e, entrada em 10 do

outu i iro de 1909.
, Armazene n, 16-BORD: 1 caixa n. 29, re-

pra,eada.
B-Fontes: 2 ditas, es. 11 e 18, idem.
Prafeitura B. Horizonte: 2 ditas, ris. 5.067

e 5.082, idem.
Fontes: 1 dita n. 19, idem.
B: 1 dita sem numero, idem.
Vapor ademão lpyranya, entrado em 21

de outubro de 1909.
Armaz3m n. 10-A: 2 caixas mis. 3.800 O

3.683, repregadas.
SP: 2 ditasms. 7.001/1c e7.001/ lb, idem.

• NSC: 1 dita n. 2.063, avaria,-la.
CA&C: 2 ditas ns. 611 e 624, repregadas.
DC: 1 dita n. 1.139. idem.
MFB: 1 dita ri. 5.177„ idem: 	 .	 .
Armazem n. 10 - G&C: 1 caixa n. 317,

re,pregada.
ARP&C: 1 dita n. 4.932, idem.
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•Vapor inglez Tenneyson. entrado em 25 do
Outubro de 1909. •	 •

Armazem n. 14 - FCGC: I caixa n. 925,
reprogada.

RTC: 1 * dita som numero, repregada e
avariada.

FC: 3 ditas ns. 31, 313 e 19, avariadas.
Idem: 3 amarrados ns. 40, 41 e 45, idem.
FK: 4 ditos ns. 1, 13, 4 . e 8, idem.
LJ: 1 dito n. 7, idem.
G&L: 1 caixa n. 1, repregada.
ãlAF: 1 volume n. 15, avariada.
LJ: 1 dito n. 6, idem.
LCRI: 1 caixa n. 139, repregada e ava•

nada.
FCVC: 1 gEta n. 925, repregada,.
RTC: 1 dita n. 1. idem.
EC: 3 ditas os. 31, 36,e 19, avariadas.
I len: 3 amarados ns. 40, 41 e43, idem,
FIÇ: 4 ditos os. 1, 4,60 13, idem.
LJ: 1 dito n. 7, idem'. •
Idem: 1 caixa u. 6, idem.
G&L: 1 dita n. 1, reprega la.
MAF: 1 dita n. 15, avariada.
I.CRJ: 1 di'a n. 139, repreg,ada.
Vapor inglez Malton; entrado em 18 de

outubro de 1939. -
Despacha sobro agua E: 5 caixas sem

numero, avariadas.	 •
Vapor inglez Tenneyson, entrado em 25 de

outabro de 1003.
Armazem n. 1-1-RTC: 2 caixas ns. 1 02,

repregadas e avariadas.
CG::: 1 dita n. 4, repregada,.
Armazem n. 14•-JMDaC&C: 1 caixa n. 3,

avariada.
JMZ-IIR: 1 dita n. 3, rpregada„
GL: 2 ditas os. 15-12, avariada.
I,J: 1 amarrado n. 3,, idem.
MAF: 3 caixas ns. 16-7-8-21, idem.
FK: 2 amarrados ns.2 5, idem.
G&C: 1 caixa o. 3, idem.

o IIS: 1 ama rado n. 11, idem.
Vapor italiano Szeged; entrado em 21 do

outubro do 190:).
Arma= n. 12-COSA: 1 caixa n. 537,

repregada.	 1.
CO: 1 dita n. 888. idem.

'	 1 dita n. 3.025, repregada e
avariada.

F13: 2 ditas os. 4-5; avariada,
Idem: 2 ditas os. 2-2, reprogada, e ava-

riada.	 ,1
GO: 2 ditas os. 883-890, avariadas.
Vapor hunhara Szeged, entrado em 21 de

outubro de 1909.
Armazem n. 8-C-M-C: 2 caixas ns. 10-

59, reprogada,s.
Idem: 2 dita sem numero, idem.
Vapor ademão Ypyranya, entrado em 21

de outubro do 1909.
Armazena n. 5-GZ:C: 1 barril sem nu-

mero, vasio.
Fernandes Mourão& Comp: 1 dito idem,

idem.
Teixeira Borges & Comp: I dito, idem

idem.
Armazem n. 3-SII: 3 caixas ns. 31-29-30,

repregadas.
Idem:.2 ditas os. 29-33. idem.
Idem: 1 dita n. 30, idem.	 •
Vapar inglez Grecian Prince, entrado em

26 de outubro do 1909.
Armazena das amostras-SL&C: I caixa
26, repregada.

Vapor allcmãoYpiranga, entrado eu 22 de
outubro do 1909.

Armazem das amostras - Souza Cruz:
2 caixas ns. 1.788 e 1.789, reprega•da.

Idem: 1 dita n. 1.787, idem.
Joseph Bauer : I pacote sem numero,,roto.
Idem: 1 dito idem, idem.
Carlos Fuchs: 1 dito idem, idem.
Friedrich Kastner: ldito idem, idem.
Guilherme Ooeno MatheiS; I caixa n. 1899,

gepregada.,

• ELS: 1 dita n. 1.771, idem. 	 •
JPS: 1 dita n. 1.C49, idem.
Joseph Bauer: 1 dita n. 41.130, idem.

•Marc Ferraz - da ME: 1 dita n. 17.347,
idem.

Armazem n. 4- M. Silva: 2 caixas sem
numero, reprogadas.

WIID: 1 dita n. 18, idem.
Escola de Artilharia o Engenharia do Rea-

longo: • I dita sem numero, idem.
N11: 1 dita n. 1.74'3, idem.
AP: 1 dita u. 2.957, idem.
Vapor inglez Aniazon, entrado em IR da

outubro do 1909.
Armazom n. 5- Bragança: 1 barrica nu-

mero 2.026, rapinada.
Armazem n. 4 - CPC: 1 caixa n. 624,

idem.
BC: 1 dita n. 3.488, avariada.
CCP: I dita n. 2.474,idem. •
L: 1 dita n. 1.151. reprega,la-.
OPC: 1 dita n. 5.03'3 avariada.
WBC: 1 dita n. 1.7;1, idem.
CG: 1 dita n. 67, reprogada.
Vapor ingloz Amazon, entrado em 18 do

outubro de 1909.
Armazem n. 5 - CC 1 caixa n. 2,187, re-

•pregada .
Vapor- ademão S. Nicolos, entrado em

25 do outubro de 1009.
Armazem n.I2-AAC-K: 1 caixa n. 1.363,

avariada.
WS-ARPC: 1 dita n. 1.291, ropregacia e

avariada.
7170-42: dita n. 5.793, avariada.
AMC: I dita n. 1.920, repregada.
BOI: 1 dita n. 4.234, idem.
ACC-K : I dita n. 1.311, idem.
V: 1 dita n. 1.380, idem.
L11-1308 :1 dita. n. 1, idom.
VJ: 1 dita n. 8507, idem.
AMC: 1 dita n. 1.933, idem.
Va,ior frannaz Amazon, eatralo em 25 do

outubro de 1909.
• Armazom n. 11 - CSRC: 1 caixa n. 597,
repregada. .

OPC: 1 dita n. 4.022, idem.
• CC-P: 1 dita n. 2.242, idem.
LF : 1 dita n. 4.036, idem.
MR : 1 dita n. 122, idem.
I\IWC: 1 dita n. 912, idem.
Casa Sucena : 1 dita n. 8.600, idem.
JECC: I dita n. 5.S63, idem.
RSC : 1 dita n. 1.459, idem.
D: 1 dita n. 2.534, idem; •
Vapor allomão S. Nicra., entrado em

25 de outubro do 1909.
Atanazem n. 12 - J -MP-F : 1 caixa

n. 3.320, repregad a.
BM : 1 dita D . 4.234, idem.
Vapor allemão S. Nicolas:
Armazena n. 12-R1-1: 1 caixa n. 66.630,

avariada.
Arramem n. I - Vapor allemão Bonn en-

trado em 25 de outubro de 1109.
P: 1 cesta sem numero, repr gada.
Adriano: 3 caixas sem numero, idem.
Idem: 4 ditas som numero, idem.
P: 1 dita sem numero, idem.
.Armazem n. 16 -Vapor inglez Hamilton

entrado em outubro de 1909.
V: 2 caixas na. 19 o 18, repregada.
Armazem n. 10- Vaiam-. allennto Iperanga

entrado em 22 de outubro de 1909. •
A: 1 caixa n. 4.051, repregada, e avariada.
SAB: 1 fardo som numero, roto o avariado.
Arma,zem n. 9 -Vapor inglez Ttntorelto

entrado em 15 do outubro de 19C9.
AL: 1 caixa n. 119, repreg,ada.
CÇC: 1 dita n. 110, avaiiada.

•Copo: 1 dita n. 6,078, idem, idem.
EA-&C: 1 dita n. 9.469, idem, idem
KFC: 1 dita n. 1.816, idem, idem.
MP-Mi 1 dita n. 8.875, idem.
MNI: 1 fardo n. 7, idem.'
PARC: 1 caixa n. 1.278, idem.
SP-150-&C; 1 dita sem numero, idem.

'

RBC: 1 dita n. '522, idem.
• GW-SM: l'dita n. 9.871, idem:-

Idem: 1 dita n. 9.809, idem.
Idem: 1 dita n. 9.860, idem.
1-IS: 1 dita n. 8,756, idem, idem.
Moreno: 3 amarrados sem numero, qua.;

bra.d s.
PARO: 2 fardos na. 1.280 o 1.279, idem..
Vapor francez Amazone, entrado em 24 d.

outubro de 1909.
Armazena, n. 3-CPC: 1 barrica n. 4.02y

avariada.
GMS: 1 engradado n. 842, idem.
armazena n. 6-MT: 4 ditos ns. 1, 3, 4 e

idem.
ABC: 1 dito n. 3.228, idem.
Armazena o, 11-AC: 1 caixa n. 46, ren,

pregada.
B-B: 1 aiia n.	 idem, idem.
Casa Sucen.t: 1 dita n. 8.599, idem,idem;
CS: 2 ditas na. 5.620 e 2.239, idem, Liem.
CB: 1 dita n. 10.958, idem, idem.
CC-P: 2 ditas os. 2,215 e 2.239, idem.
Idem; 1 dita n. 2.241, idem.
DYC: 1 dita n. 430, idem.
DWE1: 1 dita n. 5.573, idem.
D-SKB: 1 dita n. 6.558, idem.
FAC-LL: 2 ditas na. 6.745 e 6.744, idem.
FBC: 2 ditas n. 3.938 e 4,924, idem,
Idem: 2 ditas os. 3.063 e3.967, idem.
FSC: 2 ditas na. 5.622 e 5.623, idem.
FAC: 3 ditas na. 6.7.43, 6.746 e 6.747t

Liam.
Idem : 2 citas na. 6.742 e 6.755, idem.
FMI: 1 dita n. 6.220, idem.	 -
F-FBR: 1 dita n. 2.325, idem.
GPC: 2 ditas 5.617 e 5.618, idem.
J13: 1 dita n. 150, idem.
JRB: 1 dita n. 1.735, idem.
LI: 1 cita n. 573, re,pregada e avi.riaola.•
MWC: 3 ditas na. 935, 936 o 951, ava-

riadas.
Arma,zem n. II - Idem: 1 caixa n. 913,

avariada.
IMF: 2 ditas ns. 1.814 e 6.263, idem.
Idem: 1 dita n. 6. IA?, idem.
M13: 1 dita n. 883, idem.
MB: 1 dita n. 3.142, idem.
PSQ:' 1 dita n. 49, idem.
RSC-PT: 2 ditas na. 235 e 265, idem.
RI-13: 1 ata n. la4, idem.
RII: 1 dia n. 1.958, Hena.
RLC: 2 ditas ns. 161 e 5.621, idem.
SOM - EE: 3 ditas n g . 107, 109 e 109,

idem.	 .	 .
ENC: 1 dita n. 1.822,
C-90-B-C: 1 diti. n. 1.032, idem.
TV: 2 ditas os. 4.434 e 4.433, idem.

•WIC 2 ditas na. 95'2 e 932, idem..
ADS: 3 diias na. l.82, 1.24 e 1.25.
Idem: 3 ditas os. 1.28a, 1.:91 e 1.231,

idem.
Idem: 3 ditas na. 1. 1:90, 1.283 o 1.282,

(1.283 reeregada), idem.
Idem: 3 ditas na. 9.919, 1.387 o 1.286,

idem.
Idem: 3 ditas na. 1.281, 9.920 e 1.292,

idem.
AMC: 1 dita n. 1.9 8. idem.
ABEL- PME:1 dita n. 19, idem.
AT3EL & Comp.: 8 dilas na. 1.412 e0.970,

repreaaola e' avariada.
ABC: 3 ditas os. 3.230, .3.229 e 4.030,

avariada.
ABEL & Comp. 2 ditas na. 3.128/1 e

3.126/2, idem.
GF: 1 dita semnumoro, idem.
GB: 1 dita n. 1, idem.
Gazeta: . 1 dita n. 139, idem.
IIG: 3 ditas na. 2.931, 2.130 e 2.935.
Idem: 1 dita ri. 2.933, idem.
TEM: 1 dita. n. 4.220; idem.	 ,	 •
JFI: 3 ditas na. 3.957, 2.955 e 422, idem,'
Idem: 2 nncanados . tis. 2.956, 3. -957;

idem,	 •



BBFD: 2 ditas ns. 2 e 4. idam.
F3razilianische Bank: 1 dita sem numero,

Vapor Inglez Tintore:lo, entrado ern 15 de
outubro de 1909.
• Armazena n. 9-AWSC: 2 caixas as. 6.076
e.6.078 E. repregadas.

Idem: 1 dita a. 6.078/2, idem.
Brazil: 1 barrica n. 8.764, idem.
C: 1 caixa sem numero, repregada o ava-

riada.
• 1734: 3 ditas os. 5, 1 e 6, repreg,adas..

SCM-FP: 2 ditas as. 39 e 33, idem.
L: 1 dita n. 3.033, ident. 	 •
CME: 1 barrica n. 448, idem.
Vapor. allemão Bonn, entrado em 25 de

outubro de 1009:
Armazem a.' 1 - AM: aaarril, variado.
CFC: 1 caixa, idem.
ASC: 1 dita, repregada.
IISC: 1 dita, idem.
1.0V: I dita, idem.
Vapor inelez Milloi, entrado ora 18 de ou-

tubro de 1909.
Aramem n. 8- CW: 2 barris ns. 114 e

120, vazando.
Idem: 2 ditos ns. 113c 123, idem.
Idem: 2 ditos as. 139 e 133, idem.
Ideia: 1 dito n, 116, idem.
F: 2 ditos, os. 3.103 e 3.102, idem.
Idem: 2 ditos as. 3.096 e 3.091. idem.
Idem: 2 ditos ris. 3.104 e 3.103, idem.
FAJ: 1 fardo n. G08, avariado.
Vapor hespanhol Cedi; entrado em 19 do

outubro de 1909.
Armazem da Ilha do Cajil - BC: 1 caixa

n. 9, avariada.
FA: 1 dita sana numero, :dem.
Vapor iuglez Milton, entrado em 18 do ou-

tubro de 1909.
Despacho sobre agua-REC: I caixa ri. 672,

repregada.
Vapor aliei-não 8. Nicolas, entrado em 25

de outubro de .1909.
Arrnazem u. 12- AC-C: 1 caixa numero

20.203/2, repregada.
Vapor aliciam() Ppirang q, entrado em 22

da outabro de 1909.
Despacho sobre agua - AW: I barrica

n. 8 910, avariada:.
Idem: 1 barril n. 8.905, vazauda.
Idem: 1 dito n. 8.903, idem.
Arma,zem n. 10 - DD: 1 caixa n. 9.250,

repregada.
Idem: 1 dita n. 9.252, idem.
J doi): 1 fardo n. 9, avariado.
Idom: 1 dito n. 12, idem.
A: 1 caixa a. 3.936, ia-a-meg:ida.
C: 1 dita n. 938, avariada.
Idem: 1 dita n. 892, idem.
Arma,zem n. 3 - C: 1 barril n. 3.895 •

vazando.
VCC-AAEB:: dito n. 3.636, idem.
CM: 1 dito n. 5.432, ideni.
Idem: 1 dito n. 5.478, idem.
Vapor allemão Cap Verde, entrado cm ou-

tubro de 1209.
Armazena n. 12-F3C-K : 1 caixa. n . 7,957,

molhada pela chuva,
Vapor allennlo S. Nicolas, entrado em

25 de outubro de 1909.
Armazom n. 12-JR,C: 1 caixa n. 452.

avariada.	 .
• FSC-K : 1 dita n. 17.430, idem.

FAJ : 1 -dita a. 620, reprogada e ava-
riada.

FAJ 1 dita n. 620, repregada e ava-
riada.

RO-JC: 1 dita n. 1.392, repregada.
ACC-K : 1 dita n. 1.356, idem.
F\V :1 dita n. 10.015, idem.
GS-F : 1 dita n. 395, idem.
Vapor inglez Auchenarden, . entrado em

23 de outubro de 1909.
Armazem n. 5 -1‘1BRS : I barrica n. 138, •

avariada.

FR : 2 caixas 119. 9.750 o 9.753, repro.
gadas o avariadas.

BMC : 3 engradados sem numero, ano.
riados.

Idem: 2 caixas as. 104 e 97, idem.
AAC-273: 1 dita n. 547, idem.
JUR: 1 dita. n. 6.160. idom.
634: 1 fardo n. 210, idem.
Vapor francez Amazona, entrado em 24 de

outubro do 1909.
Despacho sobre agua - C-M-C--1.570:

4 caixas os. 1, I, I o 1, rapinadas o ava-
riadas.

Idem: 2 ditas os. 1.513 o 1.529 idem,
Idem: 2 ditas as. 1.402 o 1.527, idem,

ideirt.
Idem: 2 ditas os. 1.502 o 1.483, idem,
Vapor francez Forinoza, entrado em 27 do

outubro do 1909.
Armazoin das amostras-Jorge Ribeiro e

Arau.:o Ferraz: 1 caixa sem numero, repre-
gada.

Vapor francez Aniazone, entrado em 24 do
outubro de 1909.

Despacho sobre agaa, - TRJ : 1 caixa
n. 73.560, avariada.

Idem: 1 dita n. 73.551, idem.
Vapor inglez Mito'', entrado orn 18 do

outubro do 1909:
Despacho sobro agua- EK: sem numero,

3 volumes repregados.
EIC: sem numero, 2 ditos idem.
Vapor francez A nnázone, entrado em 24

do outubro de 1003:
Armazem n. 3- AS: 1 barril n. 53, va.-

FRC; 1 tina n.' 547, repregada.
Armazem n. 11- IIFE: I caixa n.

avariada.
VEE-FF: 1 dita n. 13, ident.
RK: 1 dita n. 439, idem.
LRT: 1 dita n. 5.5113, idem.
LAII: 1 dita sem numero, idem.

1 fardo n. 378, idem.
CLS: 1 caixa n. 500, atam.
RI:: 2 ditas ias. 437 e 490, repregada e

avariada.
CB-90C: 2 ditas as. 1.034 e 1.033, ide,
EL: 1 dita n. 17s, avariada. 	 1
EP: 1 dita n. 183, idem.
AWC: 1 dita n. 950, idem.
alF: 2 ditas as. 1.815 e 1.813, idem.
FAC: 1 dita n. 6.751; idem.
MCC: 2 ditas as. 8.7360 8.735, ident. 	 1
Vapor allemão 8. Nicolas, entrado em

25 de outubro de 1909:
Armazem n. 12-R: 1 caixa n. 6.79,

repregada.
EBC: 1 dita n 60.717, idem.
CPJ: 1 dita n. 66.758, idem.
R1I-EL: 1 dita n. 58,793, avariada.
PS: 1 dita n. 10.250, repregada..
PS-VCC: 1 dita n. 10.251, idem.

5fArma,zem n. 12- Rodrigues: 1 caixa,
n. 53.174, avariada.

Vapor allemão Bonn, entrado em 25 do
outubro de 1939.

Armazem a. 1-CG: 1 caixa n. 1.288, re-,
pregada.

C-M-C: 1 dita n. 1.002, avariada.
SGC: 1 ditas n. 1/3, idem.
Idem : 1 dita a. 4, reprega.da.
RI1 : 1 dita n. 139, avariada.
Novaes: 1 dita n. 1.153, idem.
P: 2 ditas, sem numero, repregadas.
CIFA-8.034 : 1 dita, idem, idem. .
0IPA-2 ditas as. 8.065 e 8.007, ava4.

nadas.	 _
EML: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Tennyson, entrado em 25 do

outubro de 1900.
Armazern n.14--B--T-C: lcaixa n.57.6721• •.•avariada.
A-C-WC : 1 dita n. 7.725, idem;
C-P--71-1: 1 dita n. 1, idem.
C-G-C: 2 ditas ns. 14 é 3, ropregada:
REO: 1 dita a. 300, idem..
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. JI3C: 2 caixas ns.3.987 e 4-.,058, idem..
Idem: 1 dita n. 113, idem.
Despacha sobre agua - ASC - P: 1 dita.

n. 39, rcpregada.
Alfandega, 23 10 outubro de 1900.-Pelo

inspector, Cresc2ntino B. de airuct/40,

Dia 29

Vapor inglez Oronsa, entrado cm 27 de
outubro de 1203.

Atanazem da brgagem - Manoel M.
Cruz:- 1 caixa, aberta

CAP: 1 amarrado, idem.
Emillo Darbelly: .1 caixa, idem.
Sem marca: 1 engradado. quebiado.'
Manoel R. Salentat: 1 mala, aberta.
Ai: 1 suco, aberto.
ANO: 1 mala, avariada.

• El: 1 dita, idem.
SA: 2 caixas, quebradas.
Avelino Machado: 1 mala, alerta.
Sem marca: 1 balai. aberto.
MalC: 1 caixa, quebrada.
Vapc,r francaz Anza:o e, entrado em 26 do

outubro de 1909.
Arrnazom n. 3 - JAW: 1 caixa n. 10, re-

pregada e avariada..
LaC: 1 dita n. 70, idem idem.
FYA: 4 ditas as. 38, 37, 10 o 13, idem

idem.
Idom: 1 dita n. 14, idem idem.
Despacho sobre aaua-HNIC:1 dita n.765,

idem idem.
C-M--C: 3 ditas ns. 441, 515 e 432, idem

idem.
.N:(1: 3 dita.. tis. 333, 349 o 365, idem

ido a.
Idem: 3 ditas ns. 334, 359 e . 354, idem

idem.
Despacho sobro agua-C-M-C: 1 caixa

n. 917, repregada e avariada.
ASC.: 1 dita n. 1, idem idem.
Atanazem n. 11-AVC: 1 dita n. 2.117,

idem.
AAA-PLC: 1 dita n. 4, idem.
13FC: 2 ditas as. 69.e 71, idem.
BVC: 1 dita a. 4.935, idem.
CPC: 1 dita a. 4.021, repregada e ava-

riada.
CC-P: 1 dita a.,2.228, avariada.
D - GO: 1 dita n. 590, ropregada e ava-

. piada.
D: 1 dita n. 2.533, avariada.
DFF: 1 dita n. 1.590, ident.
ER: 1 dita n. 553, reprega,da.
FAC: 2 ditas ris. 6.743 e 2.320, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 2.341, idem.
C-E-C-M: 1 dita ri. 15.261, idem.
FBR: 2 ditas ris. 2.334 e 2.324, • ava-

riadas.
IIMC-FF: 1 dita n. 38. idem.
J3C: 2 ditas as. 500 e 591, i.dem.
JECC: 2 ditas ns. 5.853 e 5.853, idem.
Idem: 2 ditas as. 4.779 e .5.861, idem.

2 ditas os. 5.859 o 5.862, idem.
Idem: 2 ditas as. 5.861 e 4.778, idem.
Idem: 1 dita n. 5.8-'5, idem.
Armazeat n. 3-AG: 1 barrica o. 2.059,

repregada.
GFC: dita n. 2.407, idem.
Arrnazem n. 11-JBTF. 2 caixas as. 147 e

386, avariadas. .
LF: I dita a. 4.037, ropregada e 'ava-

riada.
MWC:	 a':tas as. 011, 937 e 948, ava-

riadas.
Arennern n. il-NOE: 2 caixas ris. 15.641

o 15.658, repregada e avariada.
RSC: 1 diti, a. 4.449, idem.,
SL: 1 dita n. 9.486, idem. .
sMC: I dita n. 954, idem. .
Vapor Franca Cordiltdre,. entrado em 27

de outubro do 1909. .
Armazem das amostras-BB: I caixa rr,. I,

repregada.



IIARIO OFFiCiALE330	 Sexta-feira 12.

13-T-C: -1 dita n. 57.884, avariada.
A13: 1 dita n. 4, repregada,.
P&S: 2 ditas ns. 6,436e 6.456. idem.
BD-3.344 : 1 dita. n. 5. 277, idem.
A&I : 1 dita n. 3 idem.
Vapor inglez Amosone, entrado ea 24 de

outubro de 1909.
MF : 1 caixa n. 1.817, avariada.
FAC: 1 dita n.,6.749, idem.
C-90-C-B: 2 ditas ns 1.033 e 1.035,

idem.
LRJ : 1 dita n. 73.559, idem.

• Armazem n. 11-REI: 2 fardos ris. 380 o
.283. avariados.

B-B: 1 caixa n. 5.031, idem.
• AMC: 1 dita n; 1.949, idem.

, REI: 1 fardo ri. 381, idem.
Da F:1 caixa n. 1,3)2, idem.

_ W1C: 1 dita n. 949, repreg,ala e ava-
ria ia,. 1Vap allemão Ypirangic,i eatrado em 10
de outubro de 190).

Armazem n. 10-CPC: 2 caixas 113. 625 e
563, repregadas.

alF13: 1 aita . n. 5.184, idem.
DWC: 1 dita ri. 7.163; idem.
REO: 1 dita n. 6.514, idem.
NsC: 1 dita n. 2.03-1, repregada e ava-

ria ia,.
MC: 1 dita n. 1.105, repregada.
OLM: 1 dita. n. 1.135, idem.
CPC: 1 dita ri. 5a3, idem.
SP: 1 dita n. 7 001/1, idem.
Vapor francez Ani iione, entrado em 24 de

outubro de 1909.
Avmazem n. 11-RH: 3 fardos ris. 385;

332 e 384, avariados.
Idem: 2 ditos ns. 379 e 377, idem.
MJ: 1 caixa ri. 2, repregada e avariada.
72.633-LAII: 1 dita sem numero, idem

•idom.
SPO: 1 fardo n. 400, avariado.
.AMC: 1 c tixa ri: 1.948, idem.
IMCC: 1 dita n. 8.734, idem.
GB: 1 dita ri. 10.937 idem.
MCB: -1 dita n. 877, idem. •
TV: 1 dita n. 4.432, idem.

• Vapar fra.neez Antazone, .entrado em 27
de outubro de 1909.

Armazem de amostras-3,620; 2 caixas ris.
10 e 11, repregadas.

1 dita n. 35, idem.
CC; 1 dita n, 1, idem.
VF: 1 dita n. 4, idem.
Vapor francez Amasons, entrado em outu-

bro de 1901.
'Despacho sobre agua-11MC: 2 caixas ris.

785 e 745, repregadas.
Idem: 2 dita,s ris. 730 o 710, idem.
MG: 2 ditis ns. 351 e 352, ldom•
Idem; 2 dit • ts ris. 343 e 350, idem.
Idem: 1 dita n. 355, idem.
limo: 1 dita ri. 743, idem-

• GAC-Rio: 1 dita n. 1, idem.
TBC: 1 dita n. 33, idem. 4

'AW: 1 dita n. 3, idem.
MC: 2 ditas ris. 703 e 790, idem.
Idem: ditas ns. 744 o 709, idem.
Idem: 2 ditas ns. 742 e 718, idem.
Idem: 2 ditas ns. 750 e 714, idem.
Idem:2 ditas ns. 745 e 752, idem.
I(1em: 2 ditas ns. 778 e 782. idem.
ldom: 2 ditas ris. 734 e 779, idem.
Idem: 2 ditas ns. 716 e 741, idem.
Idem: 2 ditas ns. 737 e 099, idem.
Idem: 2 ditas ns. 699 0721, idem.
ArmaZem n.- 11 - Imprensa Nacional:

dita n. 73.175, avariada.
- HG: 1 dita n. 2.933, reprega,da.

r REI: 1 dita n. 1.959, idem.
Armazem n. 11 -RI1 : 1 caixa n. 33,

Avariada.
GC: 1 dita n. 15.060, idem.
ABC: 1 dita ri. 3.210, idem.'
RSC: 2 caixas ris. 4.430 e 4.431, idem.
/O: I dita n. 4.143, idem.
FAC: 2 ditas as. 6-.750 e 6.752, idem.

CB-90-.9 : 2 ditas ns. 1.033 o 1.037,
idem.

Vapor franeez Italie, entrado em 4 de ou-
tubro de 19)9.

Armazena n. 8 -CTZ I barril, n. 9, va-
zando.

Vapor francez Amazona, entrado em 21(10
outubro de 19)9.

Armazena n. 11- MF : 1 caixa n. 1.816,
repregada e avariada.

IIFC : 1 dita n. 5.624, avariada.
330 : I dit •t ri. 115, ido n.
JFCC : 2 ditas ns. 5.845 e 5.924, ideai.
AGC : 1 dita ri. 4.037, idem.
CB : 1 dita n. 10.912, id
C-M-O : 1 dita n. 1,533, idem.
Casa Doi: I dita n. 2.41, idem.
FMI-F: 1 dita n. 6.224, idem.
J30-D: 1 dita ri. 1.337, idem.
FS: 1 dita n. 1.415, idem.
CCP ) 1 dita n. 321, idem.
BLIZ : 1 dita n. 2.39, 'dein.
CB: 1 dita n. 10.93R,• idem.
FVC : 1 dita n. 170, idem.
GO: 1 dita n. 45.656, idem.
GB: 1 dita n. 3, idem.
MRC: 1 dita n. 17, idem.
RLC: 1 caixa n. 160, av,..riada.
V$-129 : 1 dita n. 357. Hem.
Arrimem n. 14-Vanor inglez Tennyoson,

entrado em 25 de outubro de 1939.
AC-VE: 2 caixas ns: • 7.72,1 e 7.722, ava-

riadas.
Idem : 2 ditas ris. 7.723 e 7.724, idem.
AE : 1 caixa n. 5, repiiegada.
I3D : I dita o. 5.266, idem, idem.
11$ : 3 ca i xas ris. 1, 10 e 22, idem.

• Idem : 3 ditas ris. 15, la e21, i
EC ; 2 ditas ris. G e 39, ideal.
GL : 1 caixa n, 14, idem.
2 ditas sem marca e som numero, ident.
Alf mtlaga do Rio de Janeiro, 29 de outu-

bro de 1)09.-Crescenlino 8. de Carvallw.

Dia 30

Vapor inglcz Oroasa, entra lo em 27 de
outubro de 1909.

Armazena ri. 12 •-PC : 1 caixa n. 3.907,
ropregada.

AN : 1 dita n. 3.0)0, idem.
DWC-7 -: 1 dita n. 7.332, idem.
CPC : 1 dita n. 1.978, idem.
DWC-S : 1 dita ti. 7.324, idem.
E: 1 dita n. 2.334, avariam.

1 dita n. (50, idem.
AVN : 1 dita n. 7.016, idem.
Vapor francez Forntoza, entrado cm 24 dó

de outubro do 1909.
Armazena n. 3- J1ARBC : 1 caixa n. 10,

repregada.
Idem-GIC : 1 caixa n. 15, idem.

'	 Vapor francez- ca-iittére, - entrado em
27 de outubro de 1909.

Armazem n. 4.- Julio Balson : 2 engra-
dados sem numeras, avariados.

Idem : 2 caixas idem, avariadas. •
Vapor ingl. -3z Orousa,• entrado em 25de

do outubro do 1900.
Armaznu das • amostras - Danuercker

Wernerco : 2 pacotes sem numeras, rotos.
• Uuld Uber t4t C. : 1 dito idem, idem.

Guilherme Loswermathea : 1 dito idem,
idem.	 •

Sloper Irmão : 3 caixas ns. 17, 4 o 6, re-
pregadas:

Idem : I dita n. 20, idem.
PMC : 1 dita ri. 3.172, idem.
Armazem das amostras - LIC: 1 caixa

n. 831/881, repreg ada.
AVO: 1 dita n. 5.858. itlem.
GMP: 1 pacote sem número, roto.
RC; 1 caixa n. 3.182, 2,919 grs., • repre-

gada.	 •

BC; 1 dita n: 34, idem.
. •_,Vapor inglez Tennyson, entrado em 25 de
outubro do 1909

Armazena n. 11-0.4:C: 1 caixa n. 9; ava-
riada.

P-A-B-TC: 1 dita ri. 1, idem.
OC: 1 amarrado n 8, reprega,i1o.
CC-P: 2 caixas ns. 14 e 47, reprega,das
JTEZ-IIR: 1 engradado n; 6, repregado.
Bazar America: 1 caixa n. 1.643, repre-

gada.
11: 1 dita n. 932, idem.
RTC: 2 ditas ris. 26e 20, idem.
F-CM-C: 1 dita n. 911, idem.
(3-G-C: 1 dita n. 8, idem.
S i; 1 amarrado n. 72, avariado.
Vapor allergiu ypiranga, entrado em 22

outubro de 190).
Armazena ri. 10-OPE: 1 caixa n. 6.446,

repregada.
Pacheco: 1 dita ri. 8, avariada.
Par C: 1 dita n. 1.257, repreg,ada.
Idem: I dita n. 1.234, avariada,
Idem: 1 dita n. 1.50, repregada.
Drogaria BeiTini: 1 dita n. 59.607, ava-

riada.
C-AA: 2 ditas ns. 8 .)6 e 899, idem.
VJW: I dita n. 2.583; reprepda.
.1PCP: 1 dita n. 193, avariada.

1 dita d. 10.25), ropra-
gada,.

Vapor ingle/ Triot, entrado . em 14 de ou-
tubro de 1909.

Armazena n.15--CW:1 caixa ris. 101 e 109,
repregada.

TABF: 3 ditas, avariadas..
A: 8 ditas, idem.
AS:C:' 4 ditas idem.
130: 9 ditas idem.
'Brilhante: 5•ditas idem.
Idem 8: 6 ditas idem.
DV-13razil : 2 ditas idem..
CCC: 2 ditas idena.
CA: 5 ditas ideai.
D: 3 ditas idem.
MIO: 5 ditas idem.
Dirou: 2 ditas idem.
Dia : 3 ditas ideio.
1 lem: 1 dita a grancl.
EA: 1 dal avariada.
.1L: 10 ditas idern.
L-6: 2 ditas idem.
Idem 7: 3 ditas idem.
Idem 8: 4 ditas idem.
Vapor inglez Teriot, entrado em 11 de ou-,

tubro de 1901.
Armazena n.15-5E-c: 3 caixas sem nume-

ras, avaria las.
T: 3 ditas idem idem.
3)8 : 3 ditas idem i tem.
VOO: 8 dites idem idem.
AGC : 1 d ta ideal a granel.
Z : 1 dita ideal idem.
Vrpor inglez Tennyson, entrado em 31

de agost9 de 1939.
• Armazena de Amostras -Tenente-coronel
J. Cunha Pires, dignissimo inspector do Cor-
po de Bombeiros: 1 pacote sena numero, roto.

Vapor ademão Ypirang I, entrado em ou-
tubro de 1939,

Armazena n. 3 -GIC: 3 caixas sem nu-
mero, repregadas e avaria Ias.

LMN1: 2 caixas, idem, idem idem.
Alvaro: 1 idem, Liem, idem. .
Despacho sobro agua-GZC: 4 idem, idem,

idem.
Idem: idem, idem, ideiu,
Idem: idem, idem, idem.
Idem; idem, idem, hiena.
Idem: idem, idem, idem.
Idem: idem, idem, idem.
Idem: idem, idem, idem.
Idem: idem, idem, idem.
Idem: idem, idem, idem.
Idem: idem, idem, idem.
GAC: idem, idem, idem.
GZC: 3 idem, ideni..
GAC: 4 idem, idem.
Idem : lidem, idem.
G: 4 idem, idmn,
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• Idem: 3 idem, idem.
Armazem n. 3-HSC: 1 barrica n. 10.692,

idem.
D: 1 barril n. 1.513, vasando.
Idem: 1 barril n. 1.510, Mein.
Ideia: 1 barrica n. 1.515, idem.
.MC: 1 idem n. 11, idem.
D: 1 barril n. 1.500, idem.
Despacho sobre agua - OJ -EM: 1 caixa

n. 59.628, avariada.
J51: 1 dita ic a 1.600, ilom.
RW: 1 dita n. 10.518, idem.
Vapor allemão Ypiranga entrado ern 23 de

outubro de 1939.
Armazenai]. 10-311: 1 dita, n. 1.600, re-

pregada.
RM: 1 dita n. 10.548, idem.
Vapor alleinão S. Nicolas entrado em 25

do outubro de 19 9.
Armazena n. 12-ATQ: 1 caixa n.. 4,883,

avaria Ia.	 •
' Casa Postal: 1 dita n. 6.931, idem.
M 5 C: 1 dita a. 6.480/3, reprogada.
ACC-K: 1 dita n. 1.355, idem.
AC:2 2 ditas n.301-303, idem.
J-R-C--C: 1 dita n. 6.978 idom.

' • 1.3C4: 3 engradados ns. 30 ,51, 21, idem.
Vapor alleinão Ypiranga entrado em outu-

bro . de 19.,9.
Aramem n. 10-CC: 1 caixa n. 1.862,

repregada.
• C11-100: 1 dita n. 1.3753, idem.

Vapor allemão S. Nicolas entrado em 25
-do oatabro de 1900.

Armazern n. 3-CB3-193: 2 barris os.
1.333 o 1.334, repregados.

Idem: 2 ditos os. 1.333 e 1.337, idem.
Idem: 2 ditos, ns. 1.338 o 1.339, idem.

, Idem:' L332 1 dito n. 1.332, idem.
Vapor allemão Bonn entrado em 25 do

outubro de 1939.
Armazem n. 1-ANI: 1 caixa n. I.146,

avariada.
1 dita n. 1.452, repregada:
IaEC 2: ditas n.s 873 o 868, idem.
EANI:4 dita n. 1234, idem.
Fontes: 1 dita n. 3.793, idet1.

• Armazena n. 1-82: 1 . caixa. ri. 730, ava-
riada.

21: 1 dita n. 437, reprega,da.
Vapor france.z Ceylan, entrado em 28 de

outubro do 1909.
Arrnazcm das amostras - OR : 1 caixa

n. 7.972, repregaila e avariada.
CII: 2 ditas os. 7.963 e 7.961, repregadas.
Idem: 1 dita n. 7.931, idem.
Spnans: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Tennuson, entrado em 25 de

outubro de 19J9.
Armazenap. 14-L: 1 caixa n. 781, re-

pragacla.
OJ: 2 amarrados ns. 1.614 o 1.635„ ava-

riados.
RS/C: 1 caixa n. 709, repregala.

• A-C-C: 1 dita n. 1, idem.
ASC: 1 dita n. 1.657, idem.

• LC-RJ: 1 dita n. 140, idem.
UB: 2 amarrados os. 73 e 63, avariados.
BRC: 1 caixa n. 6, idem.
0-T-&C: 1 ditas n. 930, reprogaala.

• Vapor allemão S. Nicolas, entoado- um 25
do outubro do 1909.

Despacho sobre agua - JP: 1 caixa. n. 4,
ropreg tida.

Vapor inglez recian Prince, entrado- em
26 de outubro de 1909.

Armazena ta 16-VVC: 1 caixa n. 177, ra-
pinada.

Ideai: I dita n. 179, repregada o avariada.
M\VB: 3 ditas os. 263, 330 36, avariadas.
W-E-1638: 2 ditas os. 2.759 o 2.762,

repregadas,	 . .
• -NINVI-1: 3 ditas ns. 37, 41 q 94, idem.

LL&C: 1 engradado n.23, avariado.
Idem: 1. caixa n. 39, ropregada.

• MS% 3 ditas as. 90. 93 o 33. idem.

Armazeno a. 16-I3em: 3 caixas os. 95, 47
o 37, repregadas.

Idem: 2 ditas as. 70c 111, idem.
Idem: 1 dita a. 33, avariaria.
Vapor inglez Oronsa, eutrado em 25 do.

outubro do 1909.
Arma,zem n. 12- E: 1 caixa n. 3.450, re-

pregada.
CAPA: 1 dita n. 22, avariada.
CBN: 1 dita n. 3.070, idem.
CCC: 1 dita ri. 5, idem.
CTC: 1 dita n. 5.442, reprearada.
ED: 1 dita n. 3.545, idem.
M.ISC: 1 dita n. 887, idem.
NLP: 1 dita n. 2.257

'
 idem idom.

CI'C-D: 1 dita n. 1.957, , idem:
13: 1 dita n. 141, idem.
YC: 1 dita ri. 275. idem.
J: 1 dita n. 433, idem.
MC: 1 dita n. 5$, idem.
811: 1 dita n. 3.753, idem. -
RC: 1 dita ri. 3.176, avariada.
SII: 1 dita n. 3.731, idem.
Vapor in,glez Tinlorello, entrado em 15 de

outubro • do 1909.
Armazeno n. 9-AUSC: 1 caixa n. 4.060/23,

repregada. •	 •
AL: I dita n. 69, repregada e avariada.
Brazil: 2 barricas as. 8.766 e 8.765, re-

presadas e avariadas.
Cofre: 1 caixa n. 6.010, idem.
Dia:2 ditosas. 215 o 216, idem.
SC nI-RP: 1 dita ri. 37, idem.
520: 1 fardo n. 615, roto.
Armazom n. - 1 fardo n. 617, roto.
113: 1 caixa n. 804, repregada.
R 24: 1 dita ri. 141, idem.
Bala': 2 amarrados som numero, quebra-

dos.
BN1C: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Oronsa, entrado em 23 de

outubro de 1909.	 •

Armazena n. 12 - CAC I caixa n. 343,
repregada.

MI?: 1 dita n. 1.819, reprogada, a ava-
riada.

RC: 2 ‘ ditas os. 3.151 e3.153, repregada.
Idem: 1. dita n.2.153, idem.	 .
IIB: 1 dita n. 40, idem.
F: 1 dita n. 380, idem.
NI.ISS: 2 ditas os. 490 e 488, idem.
AB: 1 dita n. 771, idem.
F: 1 dita n. 387, avariada.
S1-I: 1 dita n. 3.770, idem.
Idem: I dita a. 3.774, idem.
AVC: I dita n. 854, repregada e avariada.
IINIC-FF: 1 dita n. 41, repregada.
Vapor inglez Amazan, entrado em 27 de

outubro de 1909 .-Manifesto n. 1.069.
Armazem n. 11 - ELC: 1 caixa n. 1, re-

pregada.
AMC: 1 dita n. 1, idem.
Vapor francez A»ia:occ, entrado em 27 de

outubro de 1903.
Despacho sobre agua -AU: 5 caixas sem

numero, avariadas.
C-M-C: 6 ditas idem, repregadtis.
I•lem: 6 ditas idem, idem.- •
TBC: 6 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Vapor francez Brasile, entrado em 23 de

novembro de 1909.
Armazem da bagagem-F. Jacob: 1 mala

sem numero, avariada.
L. Francisco: 1 dita id an idem.
Sem marca; 3 caixas ilom.
Idem: 1 dita n. 121, idem.
CP: 1 dita n. 120, idem. •
SA: 1 d i ta os 116, idem.
A Casello: 1 mala sena numero, idem.'
P. Caro: 1 dita ilem
Som marca: 10 ditas idem, Mem.
A. Ambracitti: 1 dita idem i tem.
Sem marca: 6- ditas idem idem. •

'Idem: 1 -saca° aleni idem.
• JEA: 1 mala idem idem.

TJ: • 1 caca idem ida:n

S m marca: l • mala n. 123, ident.
TJ : 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 trouxa, idem idem.
JA: 1 caixa n. 112, idem.
JÁ: 1 engrada,do sem numero, idem,
Sem marca: 1 caixa a. 239, idem.. • •
SZ: 1 dita sara numero, idem.
12F: 1 mala idem idem.
GNI: 1 caixa m. 113, idem.
M. Salvatori: 1 dita n. 113, MEM.
Som marca:1 dita n. 108, idom.
Idem: 1 mala n. 19, idem. -
G. Roveltas: -1 dia scm numero, idem: •
Armazem da Bagagem - G. Arusto-s

1 caixa n. 125, avariada.
C. ChOstatino: I dita sem numero, ¡lema'
C. Chia,vello: 1 dita, idem idem.
Sem marca: . 1 cl ta n. 110, idom.
M. Giovani: 1 dita sena numero, idem..
Sem marca: 1 dita n. 63, idem.
F. Luizi: 1 dita som numero, idem. •
Sem marca: 1 dita ri. 75, idem.
G. Pacheco: 1 dila sem numero,
FIC: 1 dita, idem ideal.
F. Seita: 1 mala, idem idem.

	

Vicenz a 1 caixa, idem idem.	 •
Biagio Russa: 1 mala, idem idem.
J1: 1 dita, idem idom.
Francesco Lerize: 1 caixa, idem idem.
Sem marca: 1 mala, hiena idem.
Na: 1 enraiado, idem idem'.
Som marca: 1 caixa, idem. idem.

' Idem: 1 cesta, idem idem.
Idem: 1 mala, idem idem.
S: 1 dita, idem idem.
Sena marca: 1 trouxas, idom idem.
Idem: 8 caixas, alem idem:
Mario Amato: 1 mala, idem idem.

	

M. A. Tiosa: .1 caixa, idem.	 • •.
AU:Indaga do Rio de Janeiro, 33 da outu-

bro de 1009.-Pelo inspector, Crescen!ino B.
Carvalho,	 ,

um!"

MInisterio da Marinha

E.tados 'Unidos do Brava
SUPERINTENDENG:A DE NAVERAÇI0

Aviso aos nasegantes. N. 13

Estado do Paraná - Canal dó SE de Para.
naguá-Desappareeimento de boia .

De ordem do Sr. almirante saperinteia:
dento de navegição, aviso aos navegant0
que a bola enleia vermelha, que assigna,lava
a lage Ipanemt, no canal do SE da barra de
Para,nagna, desappa,receu.Em aviso ulterioa
será, ummunicada a reposição dessa bola.

Directoria de hydrographia e oceanogra-
phia., 9 de novembro dó 1909.-Director
interino, R. Alvarim Costa, caaitão de cora
veta graduado.

Cong elho	 Compras da
Mariulin

INSCRIPÇÃO

Grupos ns. 1 e 2
• Açougue e padaria	 •

De ordem do Sr. contra-almirante, pie.
sidento deste Conselho, faço publico giga
sondo ordenada nova .concurrencia por acto
do Sr. vice-almirante Ministro da Marh2lia,
datado de 25 do MU passado, se acha aberta,
no adiado da Segunda Socção do Deposito
Naval, ata o dia 12 de novembro correntQ, a
inscripção dos candalatos- ao fornecia-mat.°
dos artigos constantes di. nomenclatièa,
referidos grupos;

Rio do Janeiro, 5 de novembro de 1009•.-mw

	

.4. Jansen Tavares, secretario,	 ...a
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Mtnisterio da Marinha

Superintendencia de Navegação
. _	 .•

. DiumRIA. DE IITDM1RVIIIA. E OCEANO-
CRAPIIIA.

. .Concurrencia

Para fornecimento de bolas, amarras, cor-
rentes, manilhas, manilhas de tornei e pon-
tas de Ierao.	 .	 .

De ordem do.Sr. almirante Superintea-
dente de Navegação, faço publico que serão

•recebidas nest repartição, à rua D. Manoel
15, no dia 30 de dezembro de 1909, ao

melo dia, propostas em cartas fechadas o
lacradas, para l'oraecimentS dá balas, amar-
ras, correntes manilhas, manilhas de tornei
e pontas de ferro, para o balisamento dos
portos e costas do Brazil, durante o exerci-
cio de .1a10, semi° esie material todo de pri-
meira qualidade, devendo, mais, satisfazer
as condições seguintes:

A =cirro leia versará sobre o preço,
prazo para entrega e idoneidade no propo•
nente, que deaerá indicar na prapesta as fa-
bricas que construirem as bolas, amarras,
correntes; manilhas e pontas etc, etc.

2a

,As propostas deverão ser escriptas a tinta
preta e sellailas de accôrdo com a lei do
sono cm vigor, trazer osa diz ,res por ex-
t:nso, sem emendas nem razuras.

• 3a

O material será entregue o deposito desta
Superintendencia,, ilha do Rijo, será sujeito
a todas as provas de resistencia exigidas pelo
almirantado Inelez e a approvaçãe dos pe-
ritos desta repartição.

4°
O balisarnento dos portos e costas do Bra•

ali constará 4, de bojas de aço ou ferro de
• primeira qualidadia de d. mensões e for-

matos cujos desenhos se encontram nesta
repartição ; de amarras, manilhas e ma-
nilhas de tornei de 0,038 e '0.045 de bitola,
de aço, de manilhas, manilhas de tornei e
correntes de 0,030-0,031-0,038 e 0,045 de
bitola, de ferro, e de poutas de ferro de
250 a .1.200 kilos.

O contractante obriga-se a apresentar jun-
tamente com o fornecimento do material
importado, • os re,occtiv..)s certificados do
Lleyds Registar, das experiencias das amar-

e correntes, manilhas, manilhas de tornei
accessorios, os quaes deverão vir com a

respectiva marca daquella sociedade.

60
As propostas virão acompanhadas dos de-

senhos das bolas, mostrando o *seu systerna
de construcção, bem assim, das pontas de
ferro.

7°
Em presença de peritos ás bolas suppar-

tarão uma pressão hydraulica de 50 libras,
sendo expressamente prohibida a cimentação
interna antes dessa prova.•

O contráctante fornecerá os apparelhos
para obter-se a pressão hydraulica.

8a

As bolas depois de supportarem à pressão
bYdraulica, o contractatite obriga-se a pia-
tal-as tanto externa corne internamente,'
orri duas mãos de tinta oxydo de ferro.

, 9°.

O preço do to lo esse material, inclusive o
importado, será calculado em moeda nacio-
nal, addicionado dos direitos aduaneiros ; o

.praso para a entraga,de 60 dias, a contar da
data da assignatura do contracto, e será
manifestado á Superintendencia de Navega-
ção do Minist :rio da Marinha. 	 . •

10 •

Não serão acceitas as propostas em que os
signalarios não declararem que S3 sujeitam
ao paramento das seguintes multas

de 10 0/0 do valor provavel do forneci-
mento, si não compareceram na Directoria
de Conta .ilidade de Marinha para a,ssirnar
o contracto no praso de tres dias, contados
daquela: em que forem not , ficados pelo Dia-
rio O,' ficial ;

de 20 0/0 sobro o valor do material, no
caso de demora na entrega

de 30 0/ 0 , no caso de falta e no de rejeição,
por Má qualidade ou por não servir ao fim
a q • le for destinado, de indemnisar a Fazen-
da Nacional da differença entre o preço ajus-
tado e o por que for comprado no mercado
o objecto não fornecido ou reprovado.

Não será tomada em consideração a pro-
posta em que o concurmntie não acceitar in-
condicionalmente qualquer uma das clausu-
las deste edital.

11

Nesta repartição serão dadas todos os dias
uteis informações e es darecirn ii-tos das 1)
ás 4 da tarde.

Directoria de Hydrogi aphia e Oco anogr 1-
phia, 8 de novembro de 1909.—Director in-
terino, R. Alrarim Costa, capitão de corveta
graduado. •	 .

Ministerio da Guerra

50 DISTRICT° MUNICIPAL

Conrocaçao paro o alistamen to 11/:litar

O capitão Ponedicto Mare.ellino Araujo,
presidente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tiverem canhecimento que, nesta
data,' foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade de 20 annos, complet3s no anno
proximo passado e domiciliados neste muni-
aipi°, a virem so inscrever, ate o dia 14 de
novembro do corrente ann,), e bem assim
todos aluelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos reg:str
militares, como determina o regulamento
para execuçio da lei do alistamento militar
— de 21 até 80 alunos de idade completos.

Convoca tombem a Iodo; 03 interessados a
apresentarem, a bem de Seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta • funecionara todos os dias uteis,
no Corpo de Bombeiros, das 11 horas da
manhã áá 4 horas da tarde: •	 -

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presento edital, por mim feito e
assignado, rubricado pelo presidente. capitão
Bene.licto Marcellino Araujo, secretario ca-
pitão Tiburcio Ferreira de Souza.

5,0 Distrioto Municipal, séde no Quartel do
Corpo de Bombeiros,.27 -de outubro de 1909.
— Capita° Benedicto Marcellino Araujo. (•

Ministerio da Guerra
NONA RECIXO MILITAR

De Convocaçae para o alistamento militar

O major Coriola.no do Alencastre, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar: Faz
saber aos que o presente edital lerem ou dello
tenham conhecimento que, nesta data, foram
installados os trabalhos desta Junta, e, por-
tanto, convoca a todos os jovens da idade
de vinte a,nnos, 'completos no annno proxi-
mo passado 'e domiciliados neste municipio,
a virem se inscrever, até o dia 14 de novem-
bro do corrente anuo, e bem assim todo
áquelles que, tendo 21 annos ou mais, ainda
não estio inscriptos nos rezistros militares,
como determina o regulamento para a ex-
ecução da lei do alistamecto militar,—de 21
até 30 annos de idade completos.

Convoca ta,mbern tod s s os interessados a
apresentarem, a bem de Seus direitos, escla.re-
cimentos ou reclamações, atim do que a Junta
possa ficar bem orientada da vertia le e dar
as infermaçies precisas a esclarecer o jaizo
da Junta do Revisão, que tem de apurar
este alistamanto.

A Junta funccioaará em tolos os dias uteis
na cisa de n. 90 da rua dos Invalidas.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, par mina feito
e as.signado, '.rubricado pe:O pie ddente o
major Cortai:mo de Alencastro, se ecetario
captão Amorico Cabral. —Curielan, de it;e,i-
castro, pre.si ente.

DISTRICTO

De cmnvocaro para o alistamento m'litar

Tenente-coronel José Sahino Maciel Mon-
teiro, presidente da junta de alistamento
militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham • conhecimento que, nesta
data, foraminstallados os trabalhos desta
junta e', portanto, convoca todos os jovens
da idade de .20 anos, completos no anuo
proximo passado e domiciliados neste muni-
cipio, a 'Virem se inscrever, até o dia 14 do
novembro do corrente anho, e bem assim
todos &Menos que, teado 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar— de 21. até 30 anus de idade com;
pletos.

Convoca tambem todos es interessados a
apresentarem, a bem da seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
ealaa, as informações precisas a-eselai .ecer o
juizo da Junta de Revisão que tens de apu-
rar este alistamento.

A junta funccionara em todos es dias itteig
na Escola de Artilharia e Engenharia, das 12
ás 2 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado polo presidente. O secre-
tario 1 0 tenente Antonio de Carvalho Borges
Sobrinho —Tenente-coronel Jose Sabino Ma-
ciel Monteiro, presidente.	 (•

n••••nn•••

DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO.
•(Campo de S. ChristovZio)

Sirgueria e Algoiões
De ordem do eller° deste departamento, a

Agencia de Compras distribue memoranda
para acquisição dos gruuos acima, até ás
duas horas do dia 12 do corrente mez.

Departamento da Administração, 9 de no
vcrebro de 1909.-0 agente comprador, Car

•tos Braga,
0
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Miuistorio tia. Viação o Obras
Iaublicas

Inspectoria Geral de Navegação

CONCHRRENCIA 'PARA O SERVIÇO DE NAVEGA-
ÇÃO DO MARANHÃO

Do ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas a Inspectoria Geral de Na
vagação, oni obasirvamcia, do disposto nas
arts. 37, da lei u. 1.617, do 30 de dezembro
de 1906 e art. 21 n. 7, da lei n. 1.841, de :31
de dezembro de 1007, receberá propostas para
o contracto do serviço de navegara do Ma-
ranhão, no dia 30 de dezembro do corrente
armo, a 1 hora da tardo, sob as seguintes
condiçõss.

1.a
O serviço de navegação terá por séde o

poro de S. Luz do Ma-anhão, o constará
das seguintes linhas o viagens:

l a . Linha do Sul — Uma viagem redonda
mensal, de S. Luiz ao Recife, com escalas
por Tutoya, Camarim, Acitra,lal, Fortaleza,
Aracaty, Mossoró, Macau, Natal o Cabe-
dello.	 •

2". Linha do Norte — Uma viagem re-
donda mensal, com partida do Recife a Be-
lém do Pará, com escalas por Cabedello, Na-
tal, Fortaleza, S. Luiz, Guimarães, ( en-
trando no porto de Jasmim ), Cururupa,
Turyassii. Caratapera, Vizeu e Bragança.

3. Linhas ceptraes
Duas viagens redondas mensaes, de São

Luiz a Barreirinha e Tutoya
b) Duas viagens redondas mensaes, de São

Luiz a Miritiba, com escalas por S. José o
Icata

c) Duas viagens redondas mensaes, de São.
Luiz a S. Bento, com escala por Alcantara

d) Uma viagoin-redonda mensal, de Saa
Luiz a Pinheiro

e) Urna viag.on redonda mensal, do São
Luiz a Turyassal, cum escalas por Guima-
rães e Cururupa.

2.1"

O serviço de navegação será. feito por va-
pores novos, apropria los á navegação a que
se destinam, sendo quatro pua as linhas ex-
teriores o tres para as linhas centraes; 03
primeiros com accommodações para 30 pas-
sageiros de 1" classe, 10 de 2" e 50 do
3a , illuminação electrica, porões para 300
toneladas de carga, paiol para malas do
Correio, aunaras frigorificas com a capaci-
dade de cinco toneladas para o transporte
de vegetaes e fructas, duas lielice.s, marcha
'oraria constante no minimo 10 milhas,
chiado maximo 10 pés ; os tres segundos
com accommodações para 20 passageiros
do ninara e 30 de convés, paióes para 100
toneladas de carga, deposito de malas do
Correio, illurninação electrica, cansara fri-
gorifica para duas toneladas de verduras o
fructas e marcha horaria de 10 milhas, pelo
menos.

Ditos vapores só serão acceitos depois de
examinados pela Inspectoria Geral do Nave-
gação.

3.'
Os planos dos navios a construir para esta

navegação serão préviamento sujeitos á
approvação do ministro da Viação o Obras
Publicas.

Por occasião de serem acceitos os navio>, o
concessionario apresentará á haspectoria Ge-
ral de Navegação os documentos comproba-
torios do custo dos navios e um t relação
dos aprestos o mais objectos que lhes perten-
cerem.

4.a

O contractante obrigar-se-ha a iniciar o
eorviço do navegação com as unidades de

que trata a clausula 2a , dentro do prazo
maxilas() de um anuo, contado da data da
assignatura do coetracto e, si o não fizer,
dar . se-lia a rescisão do contracto de pleno
dirsato por decreto do Governa sem depen-
delicia, de interp,alação ou ação judicial.

Dada a rescisão do contracto não poderá
o clima sionario 'acalmar indemnizaçio al-
guma por prejuius que dahi lho possam re-
sultar.

5"

Os navios gozarão dos privilegios e isen-
ções dos paduetes, ficando porém s.Weitos
aos regulamentos de p Haia, saade, abando-
gas e capitanias dos portos.

Gozarão tamisais do isenções de direitos
para os artigos de uso dos navios, sen-
do, porém, a endividado da isenção de
direitos alran legarios rigorosameate res-
trida a genros e artigos que não tenham"
similares na producçao do paiz; apresentará
o coutractante, c antecedencia, uma lista
ao Governo klo que houver de impo .. Lar para
cada semestre, visada pelo fiscal e organi-
zada de accardo com o consumo médio, ve-
rificado nos semestres anteriores.

As tabellas de passagens e fretes, bem
como a das distancias entre os diversos por-
tos, para os atreitos lia clausula 1 I serão
apresentai ts á, appr, vação do Goverao, den-
tro da prazo de 3 mezes, contados da data
da, assignatura do contracto, devendo ser 03
fretes, para os generos de producção nacio-
nal, o, mais reduzidos.

}asas tahellas não poderão ser alteradas e
suão revistas de dois em . dois annos.

7a

Os dias e horas de partida, o terspo de
demora em cada porto de escala, a duração
da viagem serão regulados de accôrtio com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

O contractante obrigar-se-ha a transpor-
tar ms seus vapores, gratuitamente

O Inspector geral e os tisnes de nave-
gação, quando viajarem em serviço ;

2.° O empregado encarregado do serviço
postal ;

3.° As malas do correio, nos termos da le-
gislação vigente, fazendo-as conduzir de
bordo para terra o vice-versa, passando o
exigindo recibos;

4.° Os dinheiros publicos, na forma da lei
em vigor ;

5.° Os objectos remettidos á Secretaria do
Estado dos Negados da Viação o Obras Pu-
blicas, ou quaesquor repartições a altas an-
nexas o os destinados ás exposições officiaes
autorizadas pelo Governo;

6.° As sementes o mudas de plantas, des-
tinadas aos jardins e estabelecimentos pu-
blicas ou a sociedades de agricultura favo-
recidas pelo Governo.

9"

O contractante obrigar-se-ha a conceder
em seus paquetes transporte com o abati-
mento de 50 s/° shre os preços das respe-
ctivas tabollas, para força publica ou es-
colta conduzindo presos, e com 30 °/0 para
qu aguar transporte feito por conta da
União ou dos Estados.

10'
Além das vistorias exigidas pela legisla-

ção era viaor, ficarão as embarcações do
concessionario su;eitas ás que forem julga-
das necossarias, a juizo do fiscal da nave-
gação,

lia

Em caso de interrupção total ou parcial
do serviço, por mais de um mez, e não sendo
por força maior devidamente comprovada,

perderá. o coneessi•mario o direito ao rece-
bimento da subvenção mensal o parará mais
uma multa correspondente á matada da
renda bruta mensal, calculada pela média
de cinco mezes anteriores, ou se n Governo
preferir. manas ri fazer á sua custa as
viagens, indemnisaado o o concessinnario de
todas as despena: o mais 5) s a, das mnsmas
como multa. Si a interrurçao se prolongar
por mais de tres mozes, exceptuadas os
casos de força maior, caducará o contracta,
ficando além disso obrigab o concessionario
ao pagamento de unia multa de 50 0/0 da
subvenção annual.

O calculo da subvnnção, toda o as vezes
que esta tenha de sofrear deSconto por multa
em coweauencia de falta de viaaem. será
feito pela divisão total da subvenção pelo.
numero do milhas correspondentes às
viagens que num afalo deve a companhia
fazer navegar, sendo o quociente multipli
casto aras' numera de milhas relativo a
viagem não real i za(' I, numero esse deter-
minado na tabella de distancias approvada
pelo Governo.

12a
O Governa palerá occupaa, temporada

mento, todos Ou p u te (1,s p tquetes do ron-
eo , sionario, inlemniz i,ralo-o da renda liquida
que couber a cada uma das embaraiç-ies
occupadas, avaliada pela média, da; viagens
realizadas nos dozo mezes que precederem
a data da oscapação.

13a
O contractante deverá a presentar ao fiscal,

mensalmente, quadros caiai isticos minu-
ciosos, conforme O modelo inc este lho :qwe-
sentar, sobre o movimenta de passa:relvas o
cargas, discriminand aas quanto á quali-
dade, pezo, volumes e fretes; recebidos aoss
fôrma a se poder com )11t Lr com exactidão a
renda de cada viagem.

Apresentará igualmente urna relação, por
menor, das despezas de cada viagem, do
modo a servir de ba se ao calculo do que,
semestralmente, houver de importar o coa-
cessionario, com isenção da direitos alfaia-
degarios, segundo preceitua a clausula 5'.

140
Salvo caso de força maior dovidamonto

justificado o :taoca . ) polo Ministro da Viação
o Obras Publicas, ficará o concessionario su-
jeito ás seguintes multas

l a , da quota da subvenção correspondente
a cada viagem, segun lo divermina a clau-
sula, 11 0, pela supsreasai da qualquer delltis,
e mais 51 ,a sobra a referida. quota

20 , de 200$ a 400$, além da perda da sul).
venção resp3ctiva, no caso de interrupção
de viagem encetada ; si, param, a inter-
rupção far devida a caso de força maior,
não se verificará a multa,. mas o concessio-
nado perceberá apsnas a subvenção corres-
pondente ao numero de milhas nave-
gadas •

3", de 100$ a 200$ pelo periodo do cada
12 horas excedentes á que fôr mareada para
sahir

4a , do 200$ a 400$ pela demora de entrega
ou mão acondicionamento de malas do
Correio e de 500: no e ts de extravio.

5' de 200$ a 400$ por infracção ou inobser.
vancia de qualquer das clausulas do con-
tracta, para a qual não haja multa aspe-

ciaAsl. muitas serão impostas pela Bispado-
ria Geral de Navegação por proposta do
fiscal junto á empraza, com recurso ao
Ministro da Viação e Obras Publicas o de-
verão sor pagas na Delesacia Fise tl do
Thesoaro Federal no Estado do Mara-
nhão, dentro do prazo maximo de 10 dias,
ou descontadas da quota da subvenção que
o contractante tenha a receber
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5'-
-Para evitar interrupção do serviço de

tfualquer das linhas o concas loa (rio obri-
11pr-se-ha immediatamente a substituir os
;vapores que se tornarem imprestaveis para
à navegação ou que se perderem e ia sinis-
:Iro, por outros que se appro gimein o mais
possivel das condiçes exigidas na 2' das
,presentes clamsulas.

A substituição feita nesses termos só se
-, tOrnará, porém, effectiva si, a juizo do fiscal
'da navegação, as novas embarcaçies forem
"julgad as capazes de satisfazer perfeitamente
•as necessidades do serviço. No caso contra-
rio, ficará o cncessionario obrigado a ad-
quirir, dentro do prazo maximo de um anuo,
outras que reunam aquellas condições,
caducando si dentro do prazo acima deter-

•minado não se tiver dado a substituição.
).4; 16.3

Em retribuição dos serviços especificaslos
o contractanto receberá uma subvenção
annual de 300:003$, paga em prestações
mensaes pela Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal, no Estado do Maranhão,- mediante
res uerimento, acompanhado do attestado
dolliscal o de um certificado do adminis-
trador do Correia.

lia

Para as despezas de fiscalização o con-
cessionario entrará, adeantadamente, para
a mesma Delegacia Fiscal, com a importan-
cia do 3.004 semestraes.

18k.

• O contractante sujeitar-se-lia ás clau-
sulas geraes de uso em contractos desta
natureza, e especialmente as do ultimo
contracto feito para o mesmo serviço de
navegação.

10"
• Em caso de desintelligencia entre o coe-
cessionario e o Gaverno, sabre qualquer das
presentes clausulas, será a questão decidida

•por arbitramento.
23'

- O contracto vigorará pelo prazo de cinco
antros, contados da, data de sua aisigna•
tura.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1909.—
Carlos Vidal de Oliveira Freitas, inspector-
geral de navegação. 	 (•

•AxIkninistração dos Correios
do nistrieto Federal e Es--

, tado cio Rio do Janeiro
CONCURRENCIA PARA A CONSERVAÇXO E CUS-

TEIO DE VEIIICELOSPOSTAES ESPECIAES, ETC.,
DURANTE O EXERCICIO DE 1910.

• Do ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, durante o prazo de 30 dias, a
contar desta data, esta Administração re-
cebe propostas, em carta fechada e sellada
para Os fins acima mencionados, as quaes
serão abertas na presença dos proponentes,
que deverão . depo fiar a caução de 2 )0$000
na thesouraria, desta Administração, para
garantia da assignatura do contracto, e
bem assim, provarem que estão quites com
o Thesoaro Federal e a Prefeitura Muni-
cipal.

As propostas devem ser escriptas com
tinta preta.

Para garantia da execução (lo contracto
que tenha de firmar, c)Saontractante acceito
depositará no Thrsouro Federal, a titulo de
caução; a importaricia de 10% relativa á
importancia total ,' da sua .,próposia.acceita.,

De conformidade com a circular n 3, de
23 de fevereiro de 1907, - cio Ministerio da
Industrias Viação o Obras , Publicas, esta

Adrillnistração não se .obriga a acceitar a
proposta mais baixa;	 •

Para qoaesaner informações, os propo-
nentes pulem se dirigir á terceira - turma
kla' 1' secção desta Administração, no; dias
uteis, das 10 horas da manha ás 3 da tarde.

As propostas serão abertas no dia 11 de
dezembro proximo futuro, á 1 hora da
tarde, no gabinete do Adm;nistr.ador.
• Primeira secção da Alministração dos
Correios do District° Federal e Estado do
Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1939.
—O ajudante, Ltd; M. ds Sequeira Brag.t (.

Ministerio da A.grienIttiva,
Industrio, e Coutmereio

DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Primeira Secgo

Fica aberto nesta secretaria, a contar da
presente data e durante o prazo de 45 dias,
o concurso para concessão de premi )s aos
sericicultores e ás duas pr:meiras fabricas
que empregarem na tecelagem seda de
casulos de produção nacional.

Art. 1.° Nos termos do n. 1, alineas a e b,
do art. 35, da lei n. 1.617, de 30 de dezem-
bro de 1905, combinados com a lettra d • do
art. 16, da lei n. 2.050, da 31 de dezembro
de 1908, o Governo distribuirá no corrente
exerácio, por intermedio do Ministerio
Agricultura, Industria e Commercio, pre-
mies de animação aos sericicultores e ás
duas primeiras fabricas que empregarem na
tecelagem unicamente seda de producção
nacional.

Art. 2.° Para animar a prolucção' de
casulos é destinada a quantia de 10,000$,
que será distribuida á razão do 1$ par kilo-
gramma, aos ser.cicultores que apresenta-
rem casulos obtidos na paiz, da sua propria.
cultura.

Art. 3.0 Com o fim de incrementar a cul-
tura, da amoreira e consequente criação do
bicho d seda, são instituidos, com applica-
ça,o aos maiores cultivadores, um premio do
2:000$, um de 1:004 o quatro de 504, aos
gulas sb poderão concorrer os sericicultores .
que tiverem, pelo meaos, 2.000 pés de amo-
reiras, regularmente plantados e com mais
de dons an 30S.

Art. 4.° A concessão dos premias do que
trata o artigo anterior deve attender, não

-só ao numero de pés do amoreira, como
tombem ás condições das respectivas cultu-
ras, de modo a ser preferido, em igualdade
de circumstancias, o sericicultor que ado-
ptar melhores processos culturaes.

Art. 5. 0 E' condição essencial á obten-
ção de qualquer dos premies consignados
nos arts. 2° e 3° deste edital, que o concor-
rente pratique a sericicultura como indus-
trii. organizada o tenha nella empregado,

pelo menos, capital equivalente ao premio
respectivo.

Art. 6.° 03 co murrentes aos referido
premios (levem, nessa conformidade, reque-
rer ao Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio, juntando documento firmado
pelo chefe do Executivo Municipal, attes-
tando:

a) sua qualidade de sericicultor ;
b) situação e área do respectivo terreno

cultivado, numero de p:,,s de amoreira e
idade da cultura ;

c) capital empregado na industria seri-
cicola.

Paragrapho unico. Havendo na localidade
qualquer associação agricola legalmente
constituida, o requerente deve apresentar
()atestado identico, passado pela MCSIT12, as-
sociação, ficando ao Governo, em qualquer

--hypothese, o direito. de mandar inspeccionar.
e colher - informações"- por outro meio que
lho par. ça convenieate. .

Art. 7.° A's duas primeiras fabricas,- "quj,
dispondo de machinismos modernos, em-
pregarem na tecelagem fios de casulos pro-1
(luzidos no pais, o Governo concederá, rapar-
tidamente, o premio de 45:034010.

Art. 8. 0 Os proprietarios de fabricas de
tecelagem que se considerarem com direito
'a esse premio, devem solicital-o, em reque-
rimento ao Ministerio da Agricultura, in-
dustria e Commercio, indicando a data da
fundação de sua fabrica, o capital nella em-
presas lo, o consumo annual de casulos e a.
sua procedencia, além de outra.: informa-
ções relativas ao estaslo ecoaomico da in-s
dustria.

Paragra.plio unico. O capital empregado
na ia lustrla deve ser, pelo menos, o triplo
da importancia do premio a distribuir.

Art. 9.° O Governo f rrá inspecciorar
fabricas a que se refere o art. 7 0 , de modo
a verificar se retinem os requisitos do art.8°,
sendo condição indispensavel, no caso, o con-
sumo exclusivo de casulos de producção na-
cional.

Os concurrentes aos premios devem apre-
sentar nesta secretaria, dentro do prazo es-
tabelecido, além dos dscamento.s a qu e se
referem as disposições acima, amestras dos
produtos de sua inlustria, photagraphias,
dados estatisticos e outros elemeatos que
possam comprovar o seu direito aos favores.
da lei.

Art. 10. Findo o prazo do concurso, fica-
rão em ex posição, durante oito dias, em uma
das salas a0 alinisterio, os productos e mais
elemestos apresenta,d is poios concurrantes,
que tiverem satisfeito as condiçõos do pre-
sente edital, sendo em seguida julgados e
classificados por um jury composto de tres
membros nomeados pelo ministro.

Directoria do Expediente da Secretaria do
Estado do Ministerio da Agricultura, Indus-
tria e Commeráo, 15 de outubro de 1003.—
José Crispiniano Vallearo, director inte-
rino. -	 (•

Do ordem d) Exm. Sr. ministro, faço pu-
blico que, aos casos de importação de ani-
maes reprodutores com o auxilio do gover-
no federal esto ministerio só se obriga a
conceder os favores psescriptos no ragula,-
mento da 18 de abril. de 1937, si houver
autorizado a respectiva eacommenda, de
accordo com a communicação prévia fajta
pelo interessado.

Directoria do Expediente da Secretaria do
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
inarei°, 23 de outubro de 1909.—José Cais-
mia-te V ahle!aro, director latada°.	 (•

•n•••

PARTE  COMMERGIAL

Cantara Syndieal dos Corre-
tores. de Fitados riibIieos

• da Capital Federal

CURSO OFFICIAI. DE CAMBIO E MOEDA
1.1ETA1.1,ICA

90 dl° A' vista

ez,ç-

15 3/16 '
$635
$785
$634 .
-$320')

34281
16$05a
1$800

Sobre Londres...: 	 15 21/64
s Pariz 	 	 $623
s Hamburgo 	 	 $172

•s Italia 	 	 •	 — -
s Portugal 	 ...	 —

, s Nova York 	 	 —

Libra esterfina, em moeda . •— .
'Ouro nacional .; em vales, por Imo
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CURSO OFFicIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

E PARTICULARES

r	 ,
polices gemes de 5 0/o , miadas 	  1:020000

Ditas idem, idem, 1:000$ 	  1:006$000
.	 .

Apolicos do emprdstimo
de 1897, nona 	  1:015000

Ditas idem idem, 1903, port..,:, 1:008$000
Ditaà idem, de 1909, nem 	 • 1:000$000
-Ditas do Estado do Espirito Santo,

de 1:000$, 6 0/0 , nom 	 ..	 760$000
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:000$ 5 %, nem 	 •	 850$000
Ditas do emprestirno municipal

de 1906, port 	 	 176$500
Ditas idem idem, nem 	 	 181$030
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

do 100$, 4 %, port 	 •	 '17$500
Banco Commercial do Rio do

Janeiro  •	 	 •	 90$030
Banco Lavoura e Commercia do

Brazil 	
Banco do Bra,zil, integ.	
Comp. Terras e Colonização,..;
Comp. Loterias Na.cionaes do'

Brazil 	
Comp. Viação Ferroa Sapticahy 	
Comp.SegurOs Varegista.s c/250/a.

Comp. Tecidos Corcovado. 	
Comp. T. Petropolitana . 	
Comp. T. Progresso Industrial

do Brazil . 	 •	 '	
Comp aDocas do Santos 	
Doba. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	
Doba. da Companhia Docas de

Santos 	
Debs. da. Comp. Carris Urba-

nos 200$ . 	 	 ,	 .	 :
Debs. da Comp. -Ferro Carril do

. Jardim Botanico, 1° série 	 	 210030
Consolidados da, PrOvincia Car-

melita.na 	 	 214$000

Secretaria da Camara Syndical. Rio de
Janeiro, 11 de novembro do 1909.—J. Claudio
da Silva, synd ice.

SOCIEDADES A.NONYMAS
IIMMnwat111~~~

,Companhia Motallur-ica,

ESCRIPTURA DE CONSTITUIcIO DE UMA SOCIE-
DADE ANONvmA SOB A DENOMINAÇÃO DE
•KOomPANILIA METALLUROICA) PARA OS FINS
ABAIXO DECLARADOS.

Saibam quantos esta virem que, no anno
do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo
de 1939, aos oito dias do mez do novembro,
nesta cidade do Rio do Janeiro, em .meu
cartorio e perante mim tabellião, em vir-
tude do distribuição que hoje me fioi
feita, compareceram corno socios funda-
dores outorgantes o reciprocamente outor-
gados, Dr. Luiz da Rocha Miranda, Antonio
Gonçalves Fontes, Companhia Morro da
Mina, Dr. -Raymundo do Castro alaya,
Dr. Miran Latia Paulo Passos, Dr. Fran-
cisco de Oliveira Passara- coronel B. - A.

Bueno, Ernesto Fontes e F. G. Sittcliffe,
todos residentes nesta Capital e reconhecidos
como os proprios do mim, tabellião, e das
testemunhas adeante nomeadas e assignada.s,
tambeni minhas conhecidas, do que dou
fé.

E perante as mesmas testemunhas me foi
por dias dito que, justos o contradtados,
entre si haviam oslipulado, como abiixo
se segue, os estatutos de uma miadela ano-
nyma que fundam:

ESTATUTOS

Art. 1° A sociedade anonyma, ora cons.
tituida sob a denominação de o Companhia
Motallurg,ica », tom por fim a compra e
exploração de jazidas do manga.nez e de
quaesquer outros metaes, do contrai tos de
extracção ou de compra do minerios para
revendel-as o de 'quaesqner industrias que
possam ser com proveito exploradas em
prosperidade da companhia.

Art. 2.° Tem por sede a Capital Fede ai
e o prazo de 50 annos para funccionar, po-
dendo ser prorogado por deliberação da
assembléa geral.

Art. 3. 0 O capital social, iodo já aubscripto,
é de 300:000$, da• idido am 3 900 acçõe3 de
100$, cada unia, fornecido em dinheiro p'lós
sobscriptores infra assignados, sendo 10 %
no apto da stfscripção, e o restante será sa-
tisfeito á medida que for necessario a juizo
da directoria.

Art.. 4.° Dos 'acros liquides apuradaa se-
mastralmente serão deduzidos 10 °a, para
constituir fundo de - .eserva, até completar aa
quantia de 300;000$000.

Art. 5.° A directoria, com andionela, do
conserio fiscal, cUstribuirá semestral mente o
salda dos lucras Ilauldoa em dividendo, po-
dendo Dorém, crealaqiialquer funde especial
para aovos nego'cios, desde que ' distribua'
um diaidendo de 15 '/.

Art. 6. 0 A. sociedade será, administrada
por doas directores, cujo mandato durará
cinco annos, ficando nomeados para o pri-
meiro periodo os socios A. G. Fontes o
Dr. Rayninndo de Castro Maya e supplentes,
respectivamente do cada um destes, os
Srs. F. G. Sutcliffe e Eugenio llonold..	 -

Art. 7 • 0 O conselho fiscal compor-se-ha do
tres membros, e para o primeiro periodo
ficam nomeados os Srs. Dr. Miran Latif,
Paulo Passos e coronol B. A. Bueno, e para
supplentes Oscar Torres, Alfredo do, F. Gui-
marães e Ernesto Fontes.

Art. 8. 0 Peia ordarn enumerada são sub-
stitutos dos supplOntei doa directores os
membros do conselho fiscal, s.,m dopendencia
de serem accionistas.

Art. 9. 0 No caso de divergencia entro os
directores sobra qu ilquer (praça social,
será chainado' o con-:ellto fiscal, e tobá ceia-
junctamento resolverão a questão.

Art. 10. Os directores garantirão sua ge-
renda com uma caução do 100 acç5es da
companhia ou titulos da divida publica Fe-
deral do Valor correspondente.

Art. 13. Cada grupo de 45 acções re-
presenta um voto, podendo o accionista se
fazer representar por outro accionista.. • -

Art. 14 — Depois de integrado o capital
de cada acção, poderá sor esta converti la em
acçã.o ao portador,

Disposições Transitc,rias
•

1— O primeiro anno social se encerrará a
31 de dezembro de 1910 e, a primeira assem-
biért, geral ordinaria será em julho do 1911.

2-a A directoria servirá gratuitamente
até que a Companhia possa distribuir uai .
dividendo, de 20% e, deado que se vertia ue -
este divido ido, terá cada director o honora- • -
rio do 500$000 por mez, podendo sobre isto

assembléa geral tornar qualquer outra •
deliberação.

A entrada do 10 % do capital subs^riptO
está realizada e depositada no Thesouro Na-
cional, corno abaixo se declara.

Disseram mais perante as mesmas toste•
munhas os outorgantes outorgados, que, pre-
enchidas como se acham as formalidades
legaos, nomeada a administração, realizada
a parte do capital necessaria na importam-
eia de 30:000$, depositados no TilesJoro Na-
cion:11, como prova o conhecimento que mo
apresentam, o vao abaixo transcripta, decla-
ram solemnemeats instalava e constittrida
a sociedade anonynn, «Campanhia Metallurs
gicao, fazendo-se na Junta Commorcial o i ie-
spectivo archivamento o publicações pelo
Diario Offictal.

Declararam mais que disfribuiram, entra
si, as 3,000 acções, na proporção seguinte 	 .

Antonio Gonçalves Fontes 1 200' acçbea ; •
capitalista — Becco da Lapa, n. 8. 	 -'• '

Companhia Morro da Mina, 900 acOas
Ruo. da Alfandega, n. 28, •

•De. Luiz da Rocha Miranda, 450 acçÕea,
capitalista	 Rua da Altandegzt n.

Dr. Raymundo de Castro Maya, 140 acOes,
capitalista — Ruo. da Alfandega, ri. 28.

Dr. Miran Latia 90 aca5es, capitalista
Rua Voluntarios da Patria, n. 1.

Paulo Passos, 103 acções, negociante -ea.
Rua Santa Luzia, n. 34. •

Dr. Francisco de Oliveira Passos, 103 ac •
abas, engenheiro -- Rua Santa Luzia, n. 34,s,

Coronel 13. A. Buam, 10 acções, capitalista
—Ru t. da Alfandesa; n. 28.

F. G. Sutcliffe, cinco acções, negociante
Bocco da Lapa, n. 8. -

Ernesto Fontes, cinco acções, negociante—
&eco da Lapa, n. 8.

N. 4.293. Thesauro Federal. 1909. N. 4.598s
A' fls. Odo livro Caixa-Goaat fica debitada a
Coeso trair° geral, major Francisco Fonseca
por 30:00)$, racebidos dos Srs. A. G. Fontes
o outros incorpora.dores da Co aip • inli ia Metal-
lurgica, provenientes da importancia do
10 °/ sobre o capital de 300:0(10$ com que
se funda a mesm i companhia., para a explo-
ração do ma.ganea e outras metam no munia a
cipio de Duro Preto. Rs. 30:000$000.

E, para constar, se deu este, assignado
pelo thesoureiro geral, com migo, esarivã,o.

Rio de Janeiro 8 do novembro do 1909.— .
O tilos 'relvo geral, Raul de Almeida.— Polo
escrivão E. R. Araujo, 40 oscripturario.

•

Art. 11. Compete á directoria, a geren-
cia de todos os nogocios da, companhia, nos
termos da Lei das Sociedades•Anonymas,
sendo assignados pelos dois directores os
titules que importem obrigações da compa-
nhia.	 -

Art. 12. A assambléa geral ordinaria
da companhia roto/ir-se-ha annualmante ern
, pilo), e as assembléas extraordinarias se-
' raio convacadas pela, directoria com 10 dias
'de antecedencia

Por todos foi dito que acceitava.m esta os-
criptura como se achava redigida. Paga do.
sello 330$000.

Assim o disseram, outorgaram e recipraz, .
umente estipularam, pedindo lavrasso • -(24.

129$,000
184000

4$500

26$000
40$000
72$500

190$000
238$000

275$000
SP6V3'00

182$000

200$000

•Idioces
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tainhas :notae -esta-, eseriptura, que -sendo-
lhes lida d'acbada, "coo forine á minuta,
:aceitaram e asSignaram :com a. testernu-,
nhas, á tudo presentes, Orlando Jose j?man. •

• des e Adrião de Figueiredo Jtinime docla-
rando em tempo que a Companhia Morro da
Nina é no te acto ropresontailit pe los seus
nirectores Dr. Luz da Rocha Miranda e A.
G. Fontes. .

Eu, Luiz Ca.stillios Ribeiro de Avelbro
ajudante juramen to d•o a escrevi'. E eu, Eduar-
do Carneiro de Meadonça, tabelião interino,
que a subscrevo. 	 .

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1909.—
Luis da Rocha Miranda.—A. G. Fontes. —
Raymundo de Castro" Maya.— Mirim Latif.
—Paulo Passos, pela Campanhia Morro da
Mina.—Luis da Rocha Miranda, director.
A. G. Fontes. director.—,Ernesto G. Pontes.
—D. A. Bue.no.— F. G,..Sucliffe..- F. 'Oli-
veira Passos —Orion I o '.1,osd Fernandes
Adria° ds Figueiredo junior. (Selado com
330$000).

Trasladada hoje. E eu, Eduardo Carneiro
•Mendonça, tabelião int , rino,que subscrevo e
:assigno em publico e raso.

Em testemunho de verdade. — Eduardo
Carneiro Mendonça.

••n••

I. -Certifico que, por despacho da Junta Com.
enercial, em sessão de ho:e, arehivaram-se
nesta repartição sob ri. 3.e17, uma eseri-
ptura, publica de constituição da «Companhia
Metallurgica», lavrada em notas do tabelião
interino Eduard) Carneiro de Mendonça, em

, 8 do corrente, na qual se achavam trans-
•criptos o certificado do deposito de 30:030$,
feito no Thesouro Federal, decima parte de
seu capital, e, declarado achar-se selada com
33e$, e igualmente transcriotos os seus esta-
tutos, e separadament , da dita escripturo

: lista nominativa dos subseriptores, contendo
o numero de acções e entradas de cada um.

Rio de Janeiro. 11 de novembro de 19)9.
!• —0 Secretario, Fabio Leal. Achavam-se inu-
tilizadas duas estampilhas, sendo urna do
valor de 5$ o outra de 300 reis . Ao lado, o

, carimbo da Junta Commercial.)

ANNUNCIOS

Moinho S tutu Cruz

SOMEDADE EM COMMA.NDITA POR ACVSEs. SOB
A FIRMA MACHADOS, MELLO & COMP., A OR-
OAISIZAR-SE COM O CAPITAL DE 2,500;004000

z do

Quota solidaria. 	 	 750.050,000
Quota commanditaria	 1.739:000$000

2.500:000$000
•

PROSPECTO

r Loo cumprimento da lei, sã.o offoreehlas
subscripção • pubiica, 8.750 acções, ou - qui•
nhões commanditarios. do valor norn'nal do
200$ cada urna, em (Jul e dividida a quota
comnianditada, 1.750:000$'da sociedade em
cominandita por acçõos Machados, Mello &
Comp.

sociedade se destina á exploração da con-
cessãd outorgada á aditai firma Machados,
Mello & Comp. pelo Governo dó lilstado do
Rio de JaneirreSegundo o contracto firmado
'aos 23 de janeiro de 1909 e celebrado nos
termos do decreto n.1 083, de l i  de dezena-

de 1908. •

- Esta concessão-se refere principalmente á
moagem do trigo eo para esse fim, está
sendo concluida a moutagem do Moinho.
Santa Cruz á' rua Villagram ,Cabrita,
Toque-Toque, em Nictheroy. cuja capacidade
productive inicial será de 3.000 saccos do.
4 anos de farinha por 24 horas do trabalho,
podendo, por sua disposição, elevar-se a
6.000, cum machenisn l os dotados dá mais
modernos aperfeiçoameatos, accionados por
energia hy(ho-electrica.

O estabelecimento dispõe de cães proprio
para todas as opern-,es de carga e descarga
por meio do apparellios automaticos ; go-
sondo a sociedade, alam dessa, mais as se-
guintes vantagens

a) isenção de todos os impostos de expor:,
taça° ;

b) isenção de todos os impostos estaduaes,
creados e a erear ;

c) 'Isenção de todos os impostos muniei-
paes, creados e a crear

d) isenção do imposto municipal sobre con-
strueç5es ; •

e) isenção de imposto-4 estaduaes e reunici-
paes, sobre navegação ;

f) licença para construcção de desvios de
estrada de ferro .e bonds

g) isenção de direitos aduaneiros para to-
das as machinas

'
 materiaea e accessorios ne-

cessarios eonstrucção do moinho e todas as
suas dependencias

h)cessão gratuita de quaesq l ter terrenos de
propriedade do Estado, que os concessiona-
rios destinem á cultura do trigo o seus si-
milares

i) direito cio desapropriação na forma da
lei ; o outras.

Todos Os re)pectivos documentos, em ori-
ginal, o projecto de estatutos, plantas, espio-
eificações, etc., acham-se depositados ore
mão do Exm. Sr. conde Ulysses Vianna, e
podem ser examinad is por quaesquer iate-
ressados em seu' escriptorio á lota General
Camara n. 30, sobrado, todos os dias uteis,
das 2 ás 4 horas da tardo.

No referido eseriptorio—onde fica aberta
subscripção que será efTectuada do dia 19 a

22 do corrente ás 3 horas da tardo, e no dos
signatarios— que são preliminarmente asso-
ciados na constituição da socielade; á ima
Primeiro de Março n. 24, serão prestadas
todas as demais explicações que os interes-
sados julgarem necessarias.

Rio de Janeira, 11 de novembro do 1939.—
Edear lo Alues Machado, Adelino Rodrigues
Machado Reis, Francisco d'Assunzp,yro Aleito
e JotTo Manoel liodrigues dos Reis.

Estetat,3 da goete-1;1de em commandita por
acçá- 3-3 sob a denominação «Moinho Santa
Cruz» e sob a firma de Machados, Mello

Comp. •
CAPITUI.0 I

Dá sociedade, seu fim, sê le, capital
e praso de duração

Art. 1°. E' constituiria sob a denominação
eeloinho Santa Cruz» e sob a firma • de Ma-
chados, MeUo r4G Comp. uma sociedade : em
commandita, par acçõos. •

Art. 2°. O fim da sociedade é a constru-
cção e exploração de moinhos de trigo, nos
termos da concessão outorgada pelo governo
do Estado do. Estado 'do Rio do Janeiro; se-
gundo • o contracto celebrado aos 23 de o.;altei-
de;1909,' do outros que p issam sér montados
ene • qualqUer Estado do-Braitl, ou no Distá',

CAPITULO II

Dos socios gerentes e da gest7o social

Art. 8° São • preLminarmente socios ge-
rentes: Eduardo . Alvos !si . Adelino
Rodrigues Machado Reis e Francisco -d'as-
sumpção. Molho qae entram com partes
iguaes pára a TormaeNe de enotal ele capital
solidado.	 -

Art. 9°. A clieócção 'do' 't eloe oe negoeios
sociaes caberteein eommum aos soéios
dados. No impedimento de cada um deles,
a substituição dar-se-lia por meio do pro-
postos da confiança do socio impedido, que
será rosponsavel pelos actos de -gestão de
seu proposto.

Art. 10. No caso de falecimento ou reti-
rada de algum ou alguns dos socios gerentes,
a substituição se fará por indicação comMtlill
dos demais meios, ou do meio sobrevivo, e
approvaçã.o da assembléa geral dos socios
cummanlitarios, continuando a sociedade
em suas operações até a terminação do seu
prazo social.

Art-. 11 . No caso de retirada ou falecia
mento de todos os SDCIOS gerentt3S, os fiscaes
nomearão tres • ad ministra dores - provisor ios
ate a reunião da as3e,mbl6a, que terá logar
15 dias depois da nomeação e que delibe-
rará por maioria de votais sobra a continua-
ção ou liquidação da sociedade. Os adminis-
tradoras provisorios são 'somente responea-
veis cotio° mandatarios e pela execução do
mandato.

Art. -12. Todos os socios solidados, teima
direito ao uso da firm t socia l , e podem ser
indistinctamento citados para responderem
judicial non to em nome da sociedade. A fir-
ma social nunca po leoa sor usada • para fim
estranho - á ;sociedade ' •.

	
.

Art. 13 ; Para a yalielaeldde todos:os -con-,
tractos e iestrumentos do.obrigaçace-,Inelu-.
sio-re procetraçÕes judiciaes • e ad negotia e

eto Federal, a .yenda.dos respectivos pro'bt-
otos e bem assim a expitoração das domais
vantagens desse odiaram°.
• Art. 3°. O Lestricto Federal é a sede d
foro da sociedade para tortos os effeitos - de
direito.	 .	 .	 . .

Art. 4°. O capital social é de 2.59e:009e•
que será composto de 750,000$ proveniente;
da quota dos secioi sOlidap ios e do 1.750;000$ -
em 8,759 acções, ou quinliõ s commandita-
rios, do valor de 200$ ca ia uma,que são sub,-
scriptas pelos' Signat trios' dos le: esoirtes es-
tatutos. •

Art. 5^. O capital • commanditario SerA
realizado em cinco prestações, de 20 % e ida
uma, sendo a primeira no acto d assigna-
tura dos presentes estatutos, e as restantes -
quando os socios solidados s julgarem a bem -
dos interesses Socia'oe; :mas. sempre tom . in-
tervallo não inforior a 30 dias entre urna o
outra prestação.

Art. 6". A quota dos cactos solidarios ott
gerentes será realizada pelo valn• da con-
cessão de que trata o art. 2°, a construcção
do Moinho Santa Cruz eu, Niétheroy á rua
Villagram Cabrita, no estado em que ella se ;
acha, e mais bens, cousas e diroitos, que se-
rão previamente avaliados, nos tormos de
direito. Si a 'avaliação fôr inferior á quota
com que entram os socios solidados para a
formação do capital social, preencherão
eles a differença com dinhei 1'0 . Si RIc supe-
rior, o excesso será representado por acções,
elevado nessa proporção o capital social.

Art. 7°. O prazo de duração da sociedade
é do 20 annos, contados de 1 do janeira do
1910, polen lo.ser prarog ido por delibera-
ção da asseinbléa geral dos so31o5.
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Dos sonos commanditarios

Art. 20. Os S0e103 commanditorios exer-

podo do tres membros e tres suppientes,
por si t . mediada um CODSJI110 fiscs1 com-

eleitos annual mente -o de conformidade com

cerão a fisColisação: que a lei lhes ssegura,

a legislação em vigor, e ao qual os sueios so-
lid trios ficam obrigados '• prestar todos es
esclarecimentos relativos á marcha dos ne-,
godos.

Os meml,ros supplentes .do.consollio fiscal
substituem os membros effectivos fallecides
ou impedidos.

.Dn Cons?lho

Art. 21. Aos membros do Conselho Fisca
l

compete
a) Fiscalisar a gestão da sociedade pelos

gerentes ;
b) Tornar parte nas reuniões MODS:10S COM

os gerentes ;
c) Emittir parecer sobro os balanços an-

nines apresentados pelos gerentes á assem-
bléa • gerals propondo o que fins parecer con-
veniente aos interesses sociaes ;

d) conv ar. a asembléa geral annual,
quando não tenha sido feita pelos gerardes
na época designada nestes estatutos, e, extra-
or iinariamente, sempre que julgarem con-
veniente;

e) nomear os administradores provisorios,
no caso do art. 11 0 destes estatutos;

f) representar em juizo a soc'e lado para
intentar contra os somos solida,rios as as,ções
niscessarias,•se assim o tiver deliberado a as-
sembléo geral. . 	 •	 -„
' Art. 22: -Ao. conselho fiscal cabo .o hono-.
rano do 1.000$ mensalmente; repartidos com'
igualdade entro os seus membros.

CAPITULO IV ••

Da asseMlda geral

Art. 23. Haverá em um dia do mez de
marsio de cada nono, urna assembléa, geral
ordinaria, cujo filia é tornar conhecimento
da gestão da sociedade e do balanço apre-
sentada pelos mios gerentes.

Art. 24. Nas assembleas geraes cada grupo
de dez acções 'dará direito a um voto, o só
quem for accionista podeis', representar o
commanditario ausente.

Art. 23. As assembléas geraos serão coa-
voeadas pelos gerentes, e, na falta deites,
pulo conselho fiscal, e serão presididas por
um accioaista vetado na °ocasião, o qual
convidará dois outros para secretaries.

Art. 26. Nas assembléas gemes as delibe-
rações serão tomadas por maioria dos socios
preseites, tomando-se, entretanto, por acções,
desle que o requeiram tres ou mais accio-
nistas.

Art. 27. As assembléas gera.es extraorli- •
narias terão Iogas sempre que forem convo-
cadas pelos socios gerentes, pelo conselho
fiscal e peles commanaitario3 nos tema is da
lei.

Art. 28. Compete ás assemblSas goraes
ordinarias:	 .....

a) Deliberar sobro as contas dos socios
solidados e pareceres do Conselho Fiscal

b) Eleger annualmente o Conselho Fiscal
o sus supplentes.

Art. 29. A's assembléas geraes extraor-
dinari is compete:

a) Resolver sobro todos os assumidos rela-
tivos aos interesses sociaes, de a,ceórdo com
a lei e os presentes estatutos

b) Resolvei sobro a continuação ou Illui-
daçío da sociedade, no caso do preenchi-
monto do prazo Social, do de retirada e falis
lecimento dos MIOS sou-tarjes e sua substi-
tuição.

CAPITULO .V

Dos lucros liïuidos e sua distribuiç.ert,

Art. 30: Dos lucros liquides verificados
em cada anuo serão . retirados 10% para a •
condituição do um fundo de reserva, ató
que elle atinja á metade do capital social.
o excedente será assim distribuido: 50% en-
tre os socies commanditarios, proporcional-
mente as acções de cada um ; e 50% entre
03 sosios solitarios.

CAPITULO

Disposições g0i'atS

Art. 31. Em talo quanto não tealia sido
previsto nestes estatutos, terá applicação
legislação cai vigor.

MI. 32. Os SOCIOS gerentes ficam autori-
sados a acceitar qualquer modificação de-
termina fa pelo Governo da União Federal
no acto da approvação dos presentes esta-
tutos, sendo a elles iacarpradas as modi-
ficações determinadas.

Juizo de Direito du. Se‘g-ancla
, Vara Com-met-ciai

FALLENCIA mi Panxclsco FONSECA. COMP.

Aviso aos ,credores •
„

O escrivão, coronel Dano, communica aos
er ,dores da f silencia de Francisco. Fonseca
& C .mo.,que soa:choro em cartorio, durante
cinge diass. as rela9õtás • e : doeumentos apro-

- •	 _

senta los pelos synilicos, posa tire o esit 'd-
oados -pelos interessados, apresentando suas
impugatições, de accôrdo com os §§ 5° e G°
do art.83 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 19)3, 03 quaes são do teor seguinte
§ 5^ Durante esse prazo do cinco dias, os
creditss incluidos na,quellas relações pode-
rão ser impugnados, quanto á sua legitimi-
dade, importando ou classificação ; § G° A
impugnação se-ri dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com documentos,
justificaçocs ou outras provas.

Rio do Janeiro, G de novembro do 1909.—'
O escrivão, Dano Cunlat.	 (•

Tendo o Sr. E. de, Ia Balze Junior. meio
da firma Do la 'Balá & Comp., regressado
da Europa, communica a todos seus ,fre-
guezes e amigos qu 3 todos os papeis de va-
lor pertencentes á referida firmt serão assi-
gnados por • elle pr3prio, ficando soro • effeito
todo e qualquer documonto assignitdo por
qualquer empregado da casa, desta data
em deado.	 (• •

Companhia Cossionaria, das
.Docas do Porto da Unida

De acctirdo com a determinação da lei das
Sociedades Anoaymas, ficam desde já á
posição do; Srs. accionistas, no escriptorio
da companhia, á rua Prtmea.3 de M Irço
n. 90, os documentos enumerados o exigidos
pelo art. '147, do decreto n. 431, de 4 de
julho do 18)1. •

Rio da Janeiro, G do novembro de 1960.—
A Directoria.	 (•

C/o mpaathitt, lEstva(1,1

Ferro de G oyaz
•

AS?lEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Acham-se á disposição dos Srs. occionistas
os documentos a que se refere o art. 147
do decreto n. 434, do 4 de julho de 1891, na
sede da companhia á Avenida Central n. 125,
30 andar.

Rio de Janeiro, 28 de outubro do 19)0.—
Pela Companhia. Estrada de Ferro de Goyaz,
Josd Pen•eira Sampaio, presidente.	 (.

111npren-3a, Nacional

ODRAS Á. VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria. da liTi-
prensa Nacional

(Lei sobro fallencias», n. 2.024, do 17 do
dezembro do 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, do 31 do dezembro de
1908, definindo a lettra do cambio e a nota
promissoria, e regulando as operaç3os cam-
biaos. Preço 1$ cala exemplar ;

A lei orçamentaria ' Para o exercido de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.030, de 29e 31 do de.
combro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabollas do preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição de Policia, para cari
ras e automoveis de praça, custando '20a
ris o exereplar cartonado.

:loque; sobre os bancos, é ce:essaria a as-
signatura do dois dos Socios gerentes. 	 -

Art. ,4. E' obrigatoria uma reunião
mensal dos socios solidarios com 03 fiscaes,
na qual serão apreciados os negocios em ge-
ral e os actos da administração, lavrands-so
uma acta, da qual constem as deliberações
tomadas.

Art. 15. Os socios solidarlos vencerão o
honorario mensal de 1:5000)0. -

Art. 1G. O embolso do capital (10502i0 so-
lidario.quo se retire ou que falleça,far-se-ha
de conformidade com o ultimo balanço op.-,
provado, o dentro do preso do W mozes,
contado da retirada nu fallecimento.

A filma, do embolso será accordada entre
a sociedade O O meio que se retira. ou entre
a mesma sociedade o os herdeiros ou repre-
sentantes do socio fallecido.

Art. 17: Dada a retirada, ou fallecimento
dos socios gerentes, caso não soja a sita quo-
ta de capital substituida por outro socio ge-
rente o-1 commandi toldo, será diminuido o
capital social proporcional mento á qaota re-
tirada, alteradas na mesma proporção as
porcentagens estaS-elecidas no art. 30.

Ar. 18. No fim de cada anno social os sos
cios solidari rts procederão a um balanço,que
sara sulmettido, com o parecer do conselho
fiscsl, á approvoção da assemblda, geral.

• O anno social .cooto.r-ss-ha de 1 do janeiro
a 31 do dezembro.

Art. 19. Postitique os gerentes se repotem
revestidos . de poderes (10 livre administra-
ção, não poderão, sem mandato expresso,
alienar ou hypoilie.ar os lmmoveis so-
ciaes.

CAPITULO XII
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras::

Constituição da Repuj
blica do I3razil 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
de Estado, senão de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas do Conselho
tio Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de .Est,-tdo, secção do Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, toma 12° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Nogocios Ecele-
slasticos, tomo 2° 	

Constai tasf do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 3° 	

Codigo Penal da Re-
publica, dos Estados
Unidos do Drazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systeina penitenciaria
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Chorographia da pro-
Villent do Ceara, por
José Pompeu de A. Cavalcanti.

Carta Geral da Roint-
blica, pelo Dr. Crockatt de
Sá (M) 	

Casa de Correcção (Re-
gulamento da) Dee. n. 3.647, de
23 de abril de

	

Decisões de 1832 	 441-~~11,	 3$000

	

Decisões de 1833 	 	 3$000

Decisões do Governo Provi-
sono (1 0 e 2° fasciculo) 	 	 3$000

Decisões do Governo Provi-
sono (3°(3° e ultimo fascieulo) 	 	 2$000

Decisões do Governo Provi-
sono (Additamentos). 	  	 •

Decisões do 1891......— ...

Decisões de 1892

Decisões de 1893

	

Decisões de 1894	 ...
	Decisões do 1895... 	 ..

	

Decisões de 1896 	

	

Decisões de 1897 	

	

Decisões de 1598 	 	

	

Decisões do 1899 	 	

	

Decisões de 1900 	

	

Decisões de 1901.... 	

	

Decisões de 1002 	

	

Decisões de 1903 	

Decisões de 1901...

	

Decisões do 1905 	
Decretos do Governo Provi-

meio, novembro o dezembro de
1889 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro do 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	 	 1000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, março do 1890 	 	 2:U100

Decretos do Governo Provi-

	

sono, abril do 1890 	 	 2$100
Decretos do Governo Provi-

Decretos do Governo Provi-

	

sono, junho do 1890 	 	 2:0000°

	

sono, maio do 1890 	  
	

40
Decretos do Governo Provi-

2$000	 sono, julho do 1890 	 	 2$000
Decretos do Governo Provi-

	

meio, agosto de 1890 	 	 4j$000

1$000 Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890. 	 	 4000

Decretos do Governo Provi-

10$000	
serio, outubro de 1890 	 	 3$000

Decretos ao (Averno Provi-
soáo, novembro de 1890 	 	 4$000

1$500 J aio do Janeiro—Imprensa Nacional —19°9

A

Vi.-C-é- iii• Clãos do Supre-
imo Tribunal Federal
' de 1895 (M) 	

'Idem idem de 1896 (M) 	

••1dern idem do 1897 (M) 	

'idem idem de 1898 (M) 	

;Idem idem de 1899 (M) 	

Idem idem de 1900 (M)

Idem idem de 1901(M) 	

Apontamentos para o Dic-
-',cionario Geograpbico do Brazil,

Selo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
(contendo a descripção de todas
‘sas cidades, villas, ediflcios, etc 	 ,
•ktres grossos volumes 	

rAs minas cio Drazil e
' sua Legisla ção, pelo

Dr. J. Pandiá Calogeras, 1 0 vo-
lume 	

14em, 2° volume 	

410111, 3° volume 	
Ir •

poletiin de concessZies e pri-
vileglos (M) 	

oletint da F,roprie-
*Jade Industrial (pu-
Nluação mensal), cada fasci-
oUlo. (2) 	

C

Cartas jesui Coas, don 	 •padro Manoel da Nobrega (1549
A 1560), do Valle Cabral 	

rIpodi ,.-o das Relações
Exteriores (2 vols.) (M).

(Condições de admis-
• silo no Gymnasio Na-
' cional 	

rConsolidação das Leis
das Al fandega,s e Me-
sas de Rendas (M) 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal 	

• onsolidação das Leis

	

r referentes ã organização Muni	

	

pal do Digrioto Federal 	s.	 •

2$500

g000
6$000

8$000

9$000

9$000

10$000

20$000

6$000

6$000

6$000

3$000

-$500

4000

8$000

$200

6$000

5$000

450Q

1$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

1$500

1$500

4$000

2$000

1$500

3$000

2$000

1$500
4$500
4$000
2$500
4$000.
3$000
3$000
n000
4000
3$500
3$000
3$000
3$000
4$000
4500
4$500


